
5.000 Pessoas Aclamaram os Candidatos Populares
Equiparados os Extianumcrários

O governo «nnclonou ontem n lei do Congresso que
regula a estabilidade dos oxtranun.ordr.oi dos sorviços
públicos, equlpurnndoos pura todos og efeitos nos fundo»
nnrloH oíoilvos. Dois nrtlgoa du lei foram vetnilosi O nr»
ilgo segundo o «eus parágrafos quo vcduvnm a ndmlssno
do novos oxtranumiirârioi mnnsnlisltiH o o nrtigo qunrlo,
veiado por "decorrer Uns normas estabelecidas no nrtl-
go segundo o sous parágrafos,"

ALEGRIA E BNTUBIÂBMO, DOMINGO. NA FEHTA OA GRANJA — LEIA NA 7o. PÃO.
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Diretor! PEDRO MOTTA LIMA
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A HBCÃO EXIGE 0 FIM DO TERROR
E PLENAS CORAHTIQS DEMOCRÁTICAS
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A mesa (jiíc dirioii. o assembWia do ontem dos ferroviários,
vendo-se ,ao lado de seu presidente, o coronel Gashipu,

diretor da Leopoldina.

EXPRESSIVA VITÓRIA DOS FERROVIÁRIOS

PAGARÁ A LEOPOLDINA
0 SAURI0-MÍNIM0

A assembléia de ontem, que seria "para co-
memorar a vitória ou para a decretação de
greve" recebeu a comunicação de que o ga-
vérno havia autorizado a verba para o pana-
mento da majoração salarial — Entusiástica-
mente aclamado o líder Lobo Sarmet —

O 
DESENVOLVIMENTO dos Investigações sobro o crime
covarde do Rua Tonelclros velo revelar o que Ja se

provla — o quo já so sabia: quo a origem do terrorismo,
do assussliilo do major Va/, se encontra no Catctc, no
governo dc Vargas. Os assassinos, os cxcculorcs do crime,
até o momento Identificados, silo homens da guarda pessoal
do sr. Gelúiio Vargas, como o investigador Climérlo, ou
elementos du policia, como o chofer Nelson Iinlmundo,
alcugiicle da policia fluminense.

Diante desta evidência, que mnls uma vez descobre o
caráter sangrento do aluai governo, o sr. Gelúiio Vargas
procura manobrar, eomo é seu método, sacrificando a lndlg-
nação que so apossa do povo alguns de seus colaboradores
nesta política de crimes, de opressão o de vilipendio nacio
nal. Assim, foi demitido no domingo o general Ancora,
chefe de polieia e anunciada hoje, a dissolução da Guuriln
Pessoal da Presidência du República.

O iirosseguüuenlo dus investigações sobro o crime ate
a Identificação de alguns dos executores, a demissão do
sr. Ancora, a anunciada dissolução da Gestapo do Catctc
correspondem a uma satisfação, quo o sr. Vargas não podia
deixar dc dar, íi opinião pública estarrecida e revoltado.

.Alas nada disso modifica o sentido o u política do governo
do sr. Gotúllo Vargas, nem é garantia de que não mais se
repetirão o.s mesmos crimes, de que serão asseguradas a
todos o.s cidadãos as franquias constitucionais, de quo dei-
xará de correr o sangue do povo nas ruas dc nossos cidades.
Acuado pelo ódio popular, o governo do sr. Vargas mano-
bra e pode mesmo fazer Insignificantes concessões moinen»
táticas, em face do aprofundamento das contradições entre
os bandos políticos serviçais do imperialismo ianque; mas,
ninguém se iluda, por isso mesmo aumenta o seu desespero,
seu desejo de sufocai- com a violência, com um regime de
mais lerror ainda, o.s protestos populares.

Po.- outro lado, vendo seu principal instrumento de
dominação cm nossa terra — o governo de Vargas — cada
vez mais desmascarado, cada vez mais odiado pelas massas,
o. iinperialislas norte-americanos não deixam dc planejar
também soluções golpistas, do acelerá-la para. sob uma

. ditadura liberlicidade. com Vargas ou sem éle, eliminarem
d-.- vez ns últimas franquias constitucionais.

Tudo isto impõe maior firmeza e decisão no combate
huí-ii unificar mais rapidamente ns forças democráticas e
patrióticas, a fim de assegurarmos o respeito aos direitos
nos cidadãos e da- pessoa humana, de conquistarmos as
liberdades democráticas destruídas por este governo de
traição nacional, a fim de garantirmos u realização de ciei-
ções normais num clima dc liberdade pura todas as njrre-

. nilações políticas, inclusive o Partido Comunista do Brasil.

VARGAS RESPONSÁVEL
PELO COVARDE CRIME
COMO SE DESENROLAM OS ACONTECIMENTOS

A orando festa da Granja das Qarças alcançou retum- t
banto êxito. Apôs o churrasco, milhares do pessoas se con-
centraram om frcnlo ao palanque para ouvir os cândida-
tos populares. 0 entusiasmo foi dos maloros o a cada can-
didato popular quo era apresentado, a massa popular lo-
vantava a» mãos, fazendo com os dedos o V da vitoria.

Ais 
TE a firme decisão dos

dos 14 mil ferroviários
da Leopoldina de irem a
greve a zero hora de ama-
nhã, o governo viu-se obri-
gado a recuar, mandando,
ontem, á. tardo, que o mi-
nistro da fazenda liberasse
a verba para o pagamento
do salário-minimo.

O sr. Osvaloo Aranha fez
esta comunicação aos diri
gentes dos ferroviários da
Leopoldina e da Santos Jun-
diai t- ao coronel Gashipo
Chagas Pereira, durante a
audiência que tiveram ontem
naquele Ministério,

._ ASSEMBLÉIA
DOS FERROVIÁRIOS

Reunidos em assembléia
para reàlirmar a greve, ca
so o governo não lhes aten
üesse, os ferroviários aco-
lheram seus dirigentes que
chegavam do Ministério da
fazenda com prolongada
ovação.

Os ferroviários, que su-
perlotavam todas as depen
déncias do sindicato, recebe-
ram a comunicação de que

Conclui ua 15.' pás;.
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BOAS NOTÍCIAS
ÍONSORME havíamos

prometido aos leitores
aumentamos, a partir de ho
je, para dez o número de
páginas de nosso jornal
Com isso nos vai ser possi^
vel tratar de alguns assún-
tos novos os quais aparece-
rão em seções especializa-
das. E quanto ao noticiário
dos fatos do dia já tião so-
frerá tão drásticas reduçõei
a que nos víamos forçados
pela angústia de espaço

Chamamos'a atenção para
certas modificações feitas na
colocação das matérias.
¦Transferimos da segunda
para a oitava página as se-
ções "Pelos Jornais", "Pala
vras Cruzadas", "Feiras d*
Hoje" e "Cartas dos Leito
ves". Surgem novas seções
na segunda página: "Centra',
do Brasil", "Prefeitura" s
"Porto". Na oitava página,
publicaremos diariamente um
comentário e pequenas noií-
cias, sob o título de "Notas
Econômicas", além de re-
portagens também sôbre as-
suntos de economia e finan- ,
ças. Nessa mesma página s
deverão figurar nm artigo )
assinado e, no rodapé um <
conto ilustrado, extraído dn
folclore chinês, cuja publi- )
cação demorará uns poucos !
dias. Depois, virá, então o í
lançamento de um notável
romance, em folhetim, que <
em tempo oportuno anuncia t
remos, destinado a franco j
sucesso. . \

E' de prever que nos pn ,
msiros dias, a apresentação <
de tais matérias se ressinta <,
de algumas falhas, coisa que ¦

geralmente ocorre num jor- \
nal qualquer, quando se pas- j
sa « ,ntrodtah alterações de
rotina. Os leitores, decerto ;
fm perdoarão, pois que elas
resultam do empenho em
Uno retardar por mais tem-
iu nosso vlano de entregar
in púolico que nos lê uma

' PRENSA POPU- B p
AB cada ves melhor. H * 

j

"O Programa do Partido Comunista é o programa dos lavradores" — afirmou o vereador Hen-
rique Miranda aos camponeses, ontem concentrados na Câmara Municipal. Posseiros e ar-
rendalários fizeram entrega ao legislativo de um memorial contendo suas mais urgentes

reivin dicações.

LAVRADORES DO SERTÃO CARIOCA
DEFENDEM SEU DIREITO Â TERRA

Exigem crédito barato e fácil, abolição dos impostos, mercado para
seus produtos, máquinas agrícolas, etc. — Irão em massa, no dia 23,
ao Prefeito — 0 Programa do P.C.B., programa dos lavradores

DEPOIS 
do grave desen-

volvlmento tomado pe-
los fatos que se relacionam
com o atentado da Rua To-
neleros, ontem à tarde ainda
era de nervosismo o nmbien-
te em certas rodas políticas.

NA CÂMARA
O sr. Aliomar Baleeiro fez

| um violento discurso na CA-
mara, responsabilizando pes-

. soalmente o sr. Getulio Var-
gas pela tocaia em que tom-

i bou sem vida o major Vaz,
I saindo ferido o sr. Lacerda.
I Clamou, o representante
j baiano polo afastamento do
I sr. Vargas do poder.

Curiosidade: numa Cama-
ra cheia de hompns, somente
um Barreto Pinto tomou a
defesa do sr. \argas, clr»
cunstância que foi abserva-
da pelo orador. O sr. Ba-
leeiro lembrou que o defen-
sor do presidente da Repú-
blica era justamente pessoa
já afastada do Parlamento
por íalta de decoro.

Além do representante da
falta de decoro, outra voz
interferiu no discurso do sr.
Baleeiro. A voz suspeita da
sra. Ivete, sobrinha do
homem apontado como man-
dante do crime da Rua To-
neleros. Mas esse mesmo
aparte limitava-se a apresen-
tar caráter informativo. Ive-
te divulgou num microfone
que a guarda pessoal do tio
acabava de ser dissolvida.

DEPOIS DO LIDERADO
Depois do liderado Alio-

mar Baleeiro, falou o líder
da minoria, sr. Arinos.

Entre os próprios fãs da
U.D.N. surgiram comenta-
rios desalentados sôbre o
discurso do sr. Afonso Ari-
nos.

Com eleito o sr. Arinos
perdia-se em divagaeões sô-
bre o caráter dos duelistas,
dos homicidas e dos sicá-
rios e em citações de mora-
listas e criminalistas a res-
peito das três figuras clãs-
sicas de matadores.

Acabou propondo uma
espécie de açáo entre ami-
gos, de oposicionistas e go-vernistas, visando incentivar
a atividade dos «sherlocks»
em busca dos maiores res-
ponsáveis pelo crime dos
homens da guarda pessoal
do presidente da República.

O sr. Vieira Lins pegou
agilmente a deixa, declaran-
do, como vice-líder da maio-
ria, que o governo também
pensava assim.

RUMORES
No Palácio Tiradentes .e-

percutiram os rumores quese propalavam por toda a
cidade, sôbre incômoda si»
tuação do governo. Falava-
se numa intimação de mill-
tares ao sr. Vargas, para
que se afastasse, passando a
presidência não ao sr. Café
Filho, por causa do senhor
Ademar de Barros, mas ao
sr. Nereu Ramos, geralmen-
te considerado «reserva mo-
ral» das instituições ociden-
tais e cristãs.

Enquanto o sr. Arinos fa»
lava, o sr. Flores da Cunha,

aparentemente, cochilava.
Mas só aparentemente. O
sr. Flores, que tem bons
amigos na corte de seu con-
terranco Vargas, não vê com
simpatia a mudança das ca»
ras atuais do governo.

Falando a alguns jornaiis-
tas o velho caudilho dos
pampas revelou uma frase
do sr. Vargas, cheia de filo-
sofia de galpão de estância.

«Êle disse», segundo o sr.
Flores domingo último, nu-
ma conversa com pessoas da
família e da Intimidade.

— Deram um tiro no pé
de Lacerda e dois nas mi-
nhas costas.

SUBSTITUIÇÃO
O presidente da República

assinou decreto ontem, no-
meando o coronel Paulo
Francisco Torres para o car-
go de chefe de policia. Foi
concedida exoneração, do
mesmo cargo, ao general Ar-
mando de Morais Ancora.
DISSOLVIDA A GUARDA

Foi anunciado ontem que
Conclui na fi.' nfifr.

VITORIOSOS OS
ESTUDANTES

CANCELADA A ARBITRA»
RIA DECISÃO DA

DIRETORIA DA ESCOLA
DE VIÇOSA

A União Nacional dos Es-
tudantes distribuiu ontem,
um comunicado anunciando
a suspensão da greve nacio-
nal de três dias que iria de-
clarar em sinal de protesto
contra as perseguições so-
íridas por universitários da
Escola de Agronomia de Vi»
cosa. A decisão da U.N.E.
íoi tomada após o Ministé-
rio da Agricultura anular as
decisões arbitrárias da dire-
toria da Escola de Viçosa,
que culminaram com a expul-
são de dois estudantes.
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f As barracas funcionaram com perfeita organização. Todos ?
comentavam que a festa de domingo foi a mais bem or- (
ganizada de todas as que foram realizadas na Granja das
Garças. Durante todo o decorrer do piquenique, nem uma

só vez foi necessário formar fila.
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Em meio à massa popular, os candidatos populares pales-
travam e confraternizavam com todos. O candidato popu-
lar a senador, Valério Konder, ao chegar ao sitio, foi en-
tusiàsticamente recebido, e gritos se ouviram assim: para

Valério Konder a cadeira de Prestes,

GRANDE FIASCO 0 CONGRESSO
INTERNACIONAL DE ESCRITORES

William Faulkner não compareceu e não quis
dar entrevistas — Delegação de Salazar —

rjEZENAS de lavradores flo Sertão Carioca estive-
ram ontem, na Câmara Municipal para fazer

a entrega tle um memorial contendo as reivindicações
do mais dc 20 mil posseiros de Jacarepajruá, Santa
Cruz e Campo Grande, representados por suas asso
ciacões. Iíccebidos por uma comissão de vereadores,
o lavrador Antônio Caseiro, presidente da Associação
Agrícola de Jacarepaguá explicou a presença dos tra-
balhadores no legislativo carioca.

«NÃO VIEMOS PEDIR ESMOLAS»

O lavrador José Antônio
de Sá, rapidamente, historiou
a situação dos lavradores,
afirmando:

— Custou-nos muito vir a
esta Câmara. Há 40 anos es-
tamos na terra e nunca go-
zamos dos benefícios muni-
cipais e não viemos aqui pe-
dir esmolas, mas respeito
aos nossos direitos. Nós, os
lavradores somos prejudica-
dos e também toda a popu-
lação do Distrito Federal, pe-
Ia ação miserável de grilei-
ros protegidos por grandes
capitalistas.

O engenheiro Pedro Coutl-
nho Filho, que encabeçava a
comissão de lavradores, fa-
lou aos vereadores da ofen-
siva dos grileiros. Colocou à
disposição do Legislativo da
cidade todos os documentos
que possui comprovando o
falsidade das alegações dos
grileiros de que são donos
da terra. O ent!< Pedro Cou-

tihho Filho fêz a entrega dn
memorial aos vereadores.
O PROGRAMA DO P.C.B.

PROGRAMA
DOS LAVRADORES

O vereador Henrique Mi
randa, falando em nome d
bancada comunista na Ci
mara Municipal, mostro;
aos lavradores que os podi'
res municipais estavam di
costas voltadas para o pove
e que, por isso, as leis já
aprovadas e que beneficiai!
os trabalhadores do sertão
como a lei 671 e outras, nãc
são aplicadas. O vereadoi
Henrique Miranda falou sô
bre o Programa do Partido
Comunista que resumia to
dos os problemas dos cam
poneses e o único que apre
sentava soluções justas e
concretas. Delirantemente
aplaudido, Miranda disse qui
os lavradores deviam exigii
u cumprimento dessas leis,
como a que obriga o levanta-
mento do cadastro rural. Fi-
nalmente. afinnou que na»

quele instante, representan-
tes de diversos partidos e do
próprio govôrno tinham hi-
potecado apoio ãs reivindica-
ções dos camponeses. No en»
tanto, tal situação permane-cia por que eles tinham in-
terôsses contrários aos dos
posseiros e arrendatários.

BASTA!
EXCLAMAM

OS LAVRADORES
No memorial, os lavrado-

res falam da situação em
que se encontram, apontam
>s grileiros e exigem medi-

Conclui na 5.» pág.
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SÃO PAULO, 9 (l. P.) — Iniciou-se hoje, redun-
dando em fracasso, o Congresso Internacional de
Escritores, promovido por divisionistas e apanigua-
dos de verbas oficiais com o objetivo de desviar a
atenção dos representantes da cultura brasileira dos
seus mais importantes problemas que são a defesa
da cultura nacional ameaçada e a preservação do
nosso patrimônio cultural.

O sr. Wllliam Faulkner,
que se transformou em gran-
de atração do Congresso, não
compareceu à recepção ofe-
recida hoje, aos congressis-
tas, na Biblioteca Municipal,
nem à reunião preparatória,
às 14 horas. Esse represen-
tante do imperialismo ian-
que mandou avisar aos jor-
nalistas que é um homem
de pouca conversa e, por isso,

nâo concedia nenhuma en-
trevista.

Nenhum outro escritor
estrangeiro apareceu, além
do sr. William Faulkner, a
não ser uma delegação de
Salazar.

Além de um regimento
interno do arrocho, o tema-
rio do Congresso na sessão

de ontem resumiu-se a dois
pontos: 1) O Novo Mundo
visto pela Europa; 2) O
Velho Mundo visto pelo*
americanos.

E, neste ambiente de tu-
rismo bem alimentado, rea-
lizou a sua primeira sessão
plenária o famigerado Con-
gresso.

((Bureau
da Delação»

GUATEMALA, 9 (A.F.P.)
— Começou a funcionar o
chamado «Bureau» de Rela-
ções Públicas, cujo objetivo
será receber denúncias con-
tra funcionários e cidadãos
guatemaltecos ou estrangel-
ros que se entreguem a ati-
vidades «comunistas» ou ou-
trás. Disse Castillo Armas:
Talvez várias pessoas ino-
centes sofram inconvenien-
tes, mas as Injustiças que
poderiam ser cometidas ve-
rão «reparadas».

DOCUMENTO JUSTO, 0 MANIFESTO
ELEITORAL LANÇADO PE0 P.C.B.

Deputado Heitor Beltrão

convenção do Partido
Comunista Dos EE. UU.
jyOVA VORK, 0 (AFP) — Cento c cinqüenta delegados;
" do Partido Comunista Norte-Ámeriçano, representan
do 24 Estados, acabam de reaMzar lima convenção de' 1
dias, nesta cidade, em lug\r mantido em segredo.

Um porta-voz do Partido entregou à imprensa ur
comunicado de cinco páginas contendo o programo |.i
litico adotado pelos delegados.

O programa afirma que o Partido «continuara eii-
sua luta por uma paz internacional», pede a anistia poli

; tica e se ieclara oposto ao governo no presidente Eise
j nhower e ao senador McCarthy.

Finalmente, o comunicado prevê a vitória do Partido
Democrata nas eleições Co próximo outono e solicita n
esse partido que ataque «o programa de guerra do go
vêrno Eisenhower e sua capitulação diante do maccar
tismo.

Afirma, em declarações à nossa reportagem, o deputado Heitor Bel-
trão — Unir os patriotas para derrotar a política de traição de Vargas

— A primeira coisa que posso dizer, a propósito
do recente Manifesto Eleitoral do Partido Comunista
do Brasil é que se trata de um documento justo
em sintonia com a realidade nacional — declarou-
¦nos ontem o deputado Heitor Beltrão.

— Já tive oportunidade de
iceiituár; em entrevista à

imprensa — adiantou o pró-
cer udenista — que não se
deve negar, apoio a uma iul-
ciativa acertada dos eornu-
nisias uclo simples lato de
ser uma iniciativa dos comu-
instas. Quem acerta merece
sempi'e apoio. E, desta vez,
como ó'e outras, os comunis-
as. estão certos: precisa-

samos da união de todas as
/orcas democráticas c patrió-
úcas para salvar o país do
abismo a aue o está arrastan-
do a política de corrução c
entresuismo do sr. Getulio
Vargas. Todo cidadão oue sa

oponha a esse clima de imo-
ralidaHe. de descalabro, de
teiro- mo polic-al, é mais
um suldado a serviço o'o Bra-
sil".

DERROTAR A OLIGARQUIA

Ao finalizar suas consid'e-
rações, d-sse o parlamentar
carioca confiar em que o piei-
to de outubro próximo seja
o arande passo para a li-
bortacão do Brasil ò'a oligar-
(juia o.ue o infelicita há tanto
tempo, abrindo horizontes
sara o progresso de nossa
terra e o pleno respeito às
franquias de-aocriticas. *¦.

ii

LEI DO
INQUIUNATO

*-M SUA REUNIÃO «_-_>
ordinária 'e amanhã. &

Comissão ó'e • 'onstltuiçfio •
Justiça do S,|.-do deverá
apreciar o p:jacer do _r.
Ferreira de Slosa a repelte
do projeto dei*a' .toria do sr.
Mozart Lago Srorrogando a
vigência dautri ÓV> inquili-

éntnat0- .iare
Reina aga'i(?» expectatlvi*

em tôrr ?1 pronunciamen-
to do ! _a bancada t)iio-
nista ._ Meonw.
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0 «BATISMO» Ii 0 AUMENTO
Do domingo puni Ncgunda-felrn hmivo três fliiuruntca do

üjMtóraçüo du (oito euiiHtutiido pelu Delegiiclii du Econo-'min Popular i|ue, agora, uxa um complicado npnrflllio
iionhoeldo como iillnuo-votulor*, Coram presos, om coiiho-'.i|iii'iii*ln, um inoturihlii o sou ajudante do uniu «vacn-lel*
Jtolrav, que euiiegu leite uo lSducnndürlo Rui UnrbuHii.'/- Oro, em todas ns Invegtldnt-i da D.EC. conlrn oh udulle.
3'udQrna do lolto, un vitimas sfto invtirlftvolmeiilo motorista»,
.ajudantes o outros linbiilhiidores. Os donos dn C.C.P.L, ¦
is primeiros a miuliorurem o lolto. como JA llcou multai»¦vozes provado — nem ao monos sAo mulcstndoH.

Ultimamente, Cies vêm articulando um novo numento
nú.preço do leilo. I*:, pnra isto, adullorarnm nlniln mnis fabo
alimento com iigiin, como íazom tódns oh votou quo pre*
tenderam aumentar o pre-go. Mas, como lntlftintllnrlos, nflo dn
tya.nela» do sr. i>tíiÚo Vargas. B ali nao entra o <dlsco*¦íoador».

Morto «Sorriso»
."-ii;*

Mormloi i'*> ilu Morro de SAo
.lodo foram ilwliuriadoi i>or um
i'1'ir/.iiii iiiniiHi. «B1 a poliria»,
lUii-nu.nii. poli, i HI.I linuto» do
Hlii\ -rtii-íi- in.un uii tiir.vr .ili-
íljiéiiciii»*, o «im* lumpre nlgnl-
riin Iiimi.iih llll l.lll-n. Qliillllltliiüo uc nuvlriim iiiiiIu tirou,
ajcuii.1 iiiiiii**»!* k« niiiiixlniiiriiin
¦ii* onda i'.iiii.ini os cutnmplilo*.
I.A estava um cml&vcr, Jovem-iui.j.-i Era uu • s.uiist)., ou
Atconilr Gomei du Aiovcrto, <)ue
6 seu noinn real. Dia * policia:ele (oi lucilo por compara»».*.
Qlzein (nvoladoil <cjin*m mu-
tou (oi n policio»,

:r"iMii,(ou.o invasor
•ít*»,
i,,<B»lSo iiivuiliiulo tua i*nia>
S> trituram para o operário
Vlmiomur Joaquim da .silva, 37
amo», residente uu listrada do
AJiWC dc Andrade, loo, queiwii, comprai cm uma mereça-
rlií. ¦ Sal» nipldii. Oc fato, auai-tpínd '• lllho» catavam sendo
pipuliw por Manoel «Cnchlm-
bq.. Brigaram, Vindomar «alu
ferido por bala no braço esquer-
dm vCühlnibo» íol morto a
P«»llli|.-|H.

•Salvou o cachorro

melo da Avenida AtlAutlcu,.surgiu um automóvel ;. gmndovelocidade i: o npciArin Unval-illnlio Niuclmvnlo, 33 un i, eu-ando, residente nus obras do
preillii 3.328, foi miIviii* u ni
chorru. Conseguiu «nlvrt-ln, iua«
foi alropelnilii, Mi-illrnu-te nn
H.M.C, npretentando ícrlmvu-
toa leu .

Foi «Minciriiiho»?
t.i.i mailriigiidii e o comei**-.i-innlr Aníbal Noronliu ¦(.» Cog.In, nlnda ealnvn rm seu c*ln-bolorlmcnto, nn Avcnlibi .inflo

ltlbelro, 7-M.— (.aludol — «rltiiiaiii-llie.vlroii-ai* liipldo, u iliiinli' üôleiviiivniii quatro Indivíduos dvrevólver om punho. Um doanssiiltuiiU-s ordenou no.i de-iimi»: «Vamoil Limpeza!, í: logo
Juntaram dota relógios, um nnui,200 mato» do cígurros, a.soiicruzeiro». Snlrnm rApIdoa. Ocomerciante, mnis tarde, tlcacrc-vuu o chefe dos iiaanllnntea.
Tudo Indica «cr «Mlnelrlnlio>.

Amrnii-lii Cernir ile oliveira, Que-
Um (ii.ii uni iilioilii d» iirii
im-ii-i HubmellB<sfl a lutei vwi*
1,1111, .iii.ii.im . i> , .imiii |g In.

Illlll i,|. llll.I..-H I . Milln ll.l.l
II il I",, ii;n. n I nu .M.iii.ii
lv. « lu i.iiu. — i i,i Lim...
multa im..u„,*iiii im/ .. ii,..
iiilm — «Nada. a imrtelra quer
lUUlr A i.-i|.iiliiililUdnile>.

Coincidência?
ACOIltOCOU HU iiii ii hi li iiiiih (,'

nu iiH'«mu Mibiublii, Cii«c«iÍiii*íi,
Tilllln Dln i ...i*i **i. , :n mi,.
niiiiciiii, i i'»ii|i'iiiii ni, Rum iiiiih
¦l.i Clu,*, Hsl, incillravicnu Ilu
P.A.M. dO Ulllllh flirmlil» iei'c
bldn» ua ..i.i.i*i ilin:..., ....... .1,
lu n pnilciiii n.i.iii. I.* l ním ii»
KÕUIB. V.l iilln», IVllilOlllil ua
Una Miiiiu .im.*.*, mn, iiiii'1'iu mi
il,C.c. vn hun de im iiiin» nuiibiiiimn. Antes ile morrer, con-
tniii rm utncailii pur deicu-¦tiiTid.ii nu ponto do c..-. 'nin-
rn», i'i.'i- Tniltu: rm iiiiicdl-ii» nu puni-) iiu Cascanuro, por
*l. •Milillri 1'ln* ¦

(Jiirni mntou Moisés
Tinliiiii) iinm ilvu niiilijii. Un-i -nin in um - »i* mi mibldii Uu

Murro hi. cii.n ..mil i cm quuiiinliua icoblliim i-.-iyi.uii. Mói»st-i dn Naiolmcnto, üo nnn»,
solteiro, foi moiin •¦ dalxaduiliiilro ile umn v»lu ilu i *,i:iii.-..
Unrci de Vaiconcolos, VUlBOIVreo-, '.'5 anni, •* ii.*in,, foi
pnrn u IJ.M.C., cum frnturu un
fíniui- direito. Ciiniou: in iiniii Mnlsi**s, Mn« í|i» foi mm tu
por 111u/i iii.sp-iiiuios dc um uniu-
niúvcl .

Nas obras tudo
acontece

,-*>*¦,'?,. . * >:;p y;, ^â4^^^^^Ê^^ 
*•-'*?»** . 'í^ÊMÊÊ^^^^
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Ameaçada de Colapso a Indústria Paulista
Informa o Departamento de Águas e Energia Elétrica: possível o esgotamento das reservas lii-
»liáulicas que alimenta o sistema gerador do Estado — 127 empresas punidas num só dia — Liglil

e governo sabotam ostensiva mente a indústria nacional —

,t'l)íimara
min qunl.

multo o cachorro,
r.ie ja cituvn no

Morreu do aborto
O marldu, Landur Pereira douSantos, resistiu, mos acaboudelxundo. üua espflau, OllvlaCaldeira doa Santos, ítinclonA-ria dc <A Colegial,, residentena Hua Barflo de Itopnglpo, .TO*',foi ffular* com a purtulra

itg

Jicslii ve/ nuo ruiu do iilRiimniiiliiliiit'. Koliiii ip. umn ti.icn- í'du de quatro motroí da altura >¦an obrn da Run Almlrnnto ai»- rxiiiidrlno, í.oiii. E Arllndo dn aNascimento, operário, *iti anoi iprcsiimivcis, iui internado m, ênr.s., com fraturo do crânio |o cm cindi, do choque. •"•Nus obr:», uildu nhn hrt scuu- ?irnncn albumu, ludu poda acon- %

SAO PAULO, 9 (Do cor*
rospondonto) — sao Paulo
o iih cldndOK NOi-vldiiH poio
grupo i.inili o coiniinnlilnti
lINSIIcIlldlIS — CUJIIH pupiilti-
¦.fies orçam pur i-uira do
•1.Ü00.U0U do linbltnnlos o
dendo 1950 vòm sofrendo
•irástli-ii riicionnmento do
onorgla elótricn — ostAo soii
o espantalho do unm iorrtvel
amonva: a do vi<rom cagota*
das, nfio obstante iih modl*
ii.c il.ii|in*ii- raclniiainonto,
.1.*. li'*.i.'lVil:, lliil|*;illlli'iis qUC
alimciilimi os SOUS .'lislcinns
RcrndorcN do cuergln clétrl*
ca» •— nflrmti cntogòricamon*
t« o Departamento do Aguaa
o Energia Elfllrlca em no*
ta imlillcnda na Imprensa dn
Capital.

A noUt nflo permito dúvi-
das quanto ii gravidadp du
sltunçflo, Ao mesmo tempo,
anuncia a Light que a reprfi-
sn cBIlilngsv, principal ali-
montadora do slstemu do
San Paulo, está com apenas
27',i do seu volume do
águas, voriílcaiido-so um dc-
crí-scimo mensal de 9Çó. Don-

(ro de UAs meses o reserva*
tório (filará esgotado o o tia-
linlliii em SAo Paulo ficara
completamente piiralisndo.

Veriflcn-xc, assim, quo de
nada adiantnrnm os ancrUl*
elos impostos no povo pelo
rnclonnmonlo do energlii. A
Light continuou nnda fnzcn-
do para prevenir o colapso
Imlncnto nu íorncclmento dc
energia elétrica. Pelo con*
iráriii, inicnsificou nlnda
rnnlH a sua açflo premedita*dn contra a Indústria naciu*
nal, impondo punições uIjsud
dns a Inúmeras firmas que
superaram os insuficientes
colas por ela estabelecidas.
•Sexia-leirn, o número dns
filmas ntlngidns por essas
•rptinlçOc.s • atingiu nad» me*
nos do 127.

rnK.H!i7.ox

A propíislto do corte dc
energia, a reportagem do
Jornal «Noticias do Hoje» vi-
sltou a Metalúrgica Lustres,
localizada A Rua Pelotas,
141, Atendida polo sr. Man-

lossa Principal Moléstia é a Fome
gelara 

um delegado mexicano ao Congresso Pan-Americano de Pedia-tna - U latifúndio e a exploração no campo matam mais as crianças
que todas as principais endemias juntas"

- -.S.íp PAULO, 9 (Uu coi-
rejpunilcnto.) — vMais do queo pediatra, devem os gover-
tlPáda América Latina, lutar'(•páir/i ,-i un,naljdade lnfan-*lii,> ü- níiiinoü-nos o profes-
gof Féderico Gomez, membro
da ¦ Academia Americana de
PedÍHln.i o caledrático da Ca-oleira iíe J'cdiatria, na Univer-'Pidade 

do México.
A FOME

* üO ússiuito fundamental do
cdiigrcsso i|ue se encerrou sá-
bndo,.neai,i cidude, foi a mor.

.(filidade infantil o o baixo ni-
.fcl iíondero-estatural médio
da criança -americana. Náu se
atribui ao alto índice de mor-

yíáll^hdo o no pouco tamanho
..'MfiTíissos [illiu^, ouU*a cuisu

truc nfto .-*.j;i ii subnutrição.
O médico pode curar, mas
durai' o que, se a nossa prin-
òtpal ji.oléstia 6 a fome?» As•üátulisiiuns tOdus elas mal'feiiai, então demonstrando
.qim riiorrem antes dc chegar
láVilrn uno de idade ceiey de
íãu-mil Crianças na América

;i/M)n.u A iicdi-Jtria está bem
jjd|aptidh cm nosso coutinen-
te,, .mas quo fazer, quando

.iioifcys pacientes não podem
[gupcvlàr un: tratamento nado
a.debilidude orgânica, produ-
ío de nina gestação de misé-
ria b urna vido de miséria
igual.
. .i< ^.vuruivjuiu
;. ..Suii dc parecer ainda que,
1-pjiiò forma diieta dc auxílio
à''criança, u Posto de Puevi-
ííllttüra é ¦•( melhoi' forma en-
toiilrada. Isso não quer dr•/.cr que elo resolva completa-
mente o probleina, desse pro-
Wein'á'insblúvel quase cm tô--das is nações exploradas e
atrasadas. O médico ó medi-
co,'e não político, mas a po-
lítica da pediatria é dizer tu-
io o que prejudica o desen-
volvimonto das crianças. No
meu. entender, aliás, isso foi
constatado no Congresso
Pàn-Anieucano, no Sul-Ame-
ricano é tia .lornada Prasilei-

*v. de Pediatria! as grande.-,
¦Dxteosõos dc térru nas mãos

de um proprietário — o lati-
fúndio — a miséria o a ex-
ploraçâo, no campo, matnm
mais as crianças do que tó-
das cg epidemias juntas.

O ENCERRAMENTO 00
CONGRESSO

No gtando auditório do Pa-
villião das Indú6trlaB, no Ibl-
rapuera, encerraram-se os

Homenageado
Sarnicl

Foi realizado domingo dia
8, em Boca do Mato. Ca*
choeira de Macacu, um pi-
quenique em homenagem
ao candidato popular ;'i depu*
taçãu estadual Juão Batista
Lobo Sarmet, lider dos fer*
roviárlos.

Centenas de pessoas com-
pareceram ao ato, no qual
falaram diversos oradores,
tendo sido efetuado leilões
em beneficio da campanha
dos 50 milhões para eleper
os patriotas c denotar os
entreguistas. — (Da sucur-
sal dc Niterói).

Congressos .Sul-Americaiio ePnn.Americonò do Pediatria a
a Jornada Brasileira de l'uc-
ricultnra. Dur.-into sele dias,
7.')1 médicos dicsutlram "j
Principais probélnins da pe-'ij;«i ria o da puericultura. Ho-
ncstflmOnlo podo-sc dizer queo Congresso foi [irovcitoso.
Algunu ousadamente, outros
Umidamente, tiveram cora-
gem de afincar coisas terri-
veis sob a irresponsabilidade
com que Bòo tratados o.s ho-
mens de amanhã. Em modo
geral ninguém so furtou a
comentar ¦¦' discutir os nssun-
'us* As contribuições cienlífi-
cas dadas por todos os con-
g-.cssistas, por certo ajuda-
rã" bastante, pnra que no fu-
turo, estejamos armados p-i-ra debelar os males que atin-
gem as tiès Américas no to-
cante ao problema tão senti-
do, quanto subestimado.

A festividade do encerra-
mento, foi simples, como de-
veria ser a dc um Congresso
médico, despedindo-se todos
os congressistas, ató a rcaii-
zação • do próximo csrtamo
que será levado a efeito on
Pix-n.

Esbulhados no Pagamento
do Salário-

CLASSIFIOADOS DO'
I£TAQQ m RIO

.'•; Médicos
Dr. José Ifiiuicio

Romeiro Jr.
MfjmCl.NA B (.'IKUltGIA

GERAL
Ijftjiuf-liiliiicnt--'. UoiMnina das

CriáuC'1» e Uiiuiicus iln*, Olhos.
Marlt, ' Ouvliluii, UarRuutu —
(ócutn*. ii üponiijõcs Ue Amfila-
¦ni): .

. DUIÍU1S Ilu (.'AXIAS
Consultório: AV. 1'linio Canado,
t8!i.'Itesi(lèncla: ltuu. Bcllsárlu

Peuu

1)1*. Alcebiudcs dc Araújo
Romão

ÇUN1CA MÉDICA — EXAMES. DE , I.A1Í0KAT0RI0
PErnoPOLis

Consultório: ilua Wat.liingtou
r.,ul!,, 13 -. fono 6800. Resld.;
Av. General Mnrclanu Maga-

lhães, 88 — Fone: 2.30*5

CirurBiõo-Dentiste
DR, ARISTEU CURTy

i CORTAT
Dcntiidunifi i* Todo Serviço

lleutirlo
1-tíTHóPOLlS

Hu» Wasliingt«ii Luis, 1.161 -
Sobrado

tntmo
Denunciadas várias empresas fluminenses no
comício intersindical pelo congelamento dos

preços realizado cm Nova Iguaçu
Com a presença de eêivu do 1.000 pessoas, realizou-se

no domingo último, em Novu Friburgo, uni comício promo-vido pela Comissão Intersindical, conlrn a carestia e pelocongelamento de preços.
OS ORADORES

Usaram da palavra os se-
guintes oradores: Sílvio Toi-
xeira, presidente do Sindicato
da Construção Civil, o vperá-
rio Osvaldo cia Silva, mem-
bro do Conselho Fiscal do
Sindicato dos Têxteis a can-
didato Popular a vereador; o
operário da Fábrica do Filo,
Hermes Honório da Silva,
candidato popular e Maria
Felisberta Jardim, represen-
tante da Associação Kemini-
na Fluminense c cnndidala
popular a depútação esla-
dual; Dr. Paulo César Pi-
mente], representando a Li-
ga da Emancipação Nacional
e também candidato populái
a depútação estadual; Dr.
Daniel de Carvalho, médico;
Dr. Jorge El-Ja-ck, pelo nú-
cleo friburguense da LEN.
UiAl'l,\JllAl,AU l'A ÍKUÍNAIj

Foi deminciado pelos ora-
dores que vários palvíiea da

Sindicato dos Oficiais Marceneiros e Traba-
lhadores nas Indústrias de Serrarias e Móveis

de Madeira do Rio de Janeiro
Sede: AVliNIDA MA Kl «II Aí. FLORIANO, 325-Sob.

IBLi: 48*9507

Assunto:
Convocação dc Assembléia

Ceral Extraordinária
Peloi presente, convocamos os compnnhclro.t trabalhadoresnas inilústrlns da Marcenaria, Serrnrlns c Tanoarlns ilo llio ileJaneiro, para so reunirem cm Assembléia Geral Extraordinárioa realizar-se cm nossa sedo social no próximo dln 12 ilu corrente

S?.J"2melr* c secunda convocação, respectivamente, às 18 c18,30 horas, com a seguinte

ORDEM DO DIA:
a) Leitura da ata da Olllina Assembléia;b) medidas Imediatas comni os empregadores aue se neaama cumprir o pnBamcnto do.« 30%; ™roc) Interesses gerais.
Companheiros:
Como é ilo nosso conhecimento muitos empregadores, ores-

fhnna5slp^Ã nn,,,a ""i"""1" '* organização nos locais de traba.
J.ÍSv,„i . rfpudírani ÍURlr ao Pasamento do aumento dc 30%,conqu itado através do nosso valoroso movimento grevlstii.
„•-,„ LiJ i, °* nns f4.brlr'"!. ("1'le a nossa organização sindicalnfio.atingiu jemj profundidade com medidas conseqüentes, ospatrões, usando do meios Ilícitos, t(*m conseguido ludibriar mui-
n,'."l«cSiIlui,S0" comPanhelros, com os Já conhecidos «ncAnlo» e•' u i ru s i rn pu ç:i g.

A frente de mii cmpregnilores, so destaca o Industrial ManuelAI-.O.S ijinuis, conhecido explorador .los operários da Indústria
ni^icai) sindical no local de trabalho, culminando com a dispensado Representante Sindicai, pura, cm seguida, suspender doiscompanheiros integrantes da Comissão do Conselho da FábricaA atitude acintosa disse empregador e do outros da mesmaespécie, vem demonstrar que devemos reagir através dns nossasorganizações sindicais nus fábricas rom medidas enérgicas econseqüentes, para compelir os empregadores a respeitar asnossas reivindicações e direitos.

Portanto, com tais objetivos devemos comparecer cm massaà presente Assembléia que, por certo, tomara as medidas imedla-ta» e ftnérglcas para pôr fim a tôdns essas arbitrarleUaita.

Todos à grande Assembléia!
Tudo pelo pagamento dos 30%!
Tudo pelu organizado sindical!

fredo Peleis, proprietário dn
Indústria, ÔMc assim no mu
nlfcstou, a respeito:

— Os nossos prejul/o.s pe*
In pnnilisaçAo du fábrica tlu*
rante o dln do hoje sAo de
aproximadamente CrS 
70,000,00, sem levar om con-
ta quo os 100 oporflrlos quo
nSo trabalharam receberão
os seus salários.

cA coto estabelecido pela
Uniu — continuou — 6 20rr
inferior no minimo (pio no*
ccssltamos. Excedemos essa
cola em mais do 807o o nflo
podemos agir de outra for-
mn, pois do contrário teria-
mos de diminuir em mais
da melado a nossa produ.
çflo. O govfirno deveria to-
mar uma providência, en-
campando a Light, nor
exemplo, pois a .situação i*
realmente insustentável».

SABOTAGEM
{'KUMEDITADA

Outra fábrica visitada pe*
Ia reportagem foi a Indú.s-
trla Plástica .Masplas Ltdn.,
da Rua dos Estudantes, 361.
O sr. Orlando Nardim, ia*
lando-nos a respeito, disse:

— A nossa fálírica (• pu*
quenii. Tom hponps -0 "|>***
rários, Porém, ou nossos pre-
juízos sevilo grandes • rfir*
eu do irintii mii cruzoIroB.

E. proasogulndü, i roscon*
tou:

N'Au ucrodilo <im' o
aluai (inverno poderiu resol-
ver a ultmiçflo ('iiciinipaiidd
a l.inlii. Para iiiu ora uei.es-
nário um outro Cíovômo,

Sim Ossos alguns fatos (pio
duinon.iram ns grandes pre*
juízos a eu rre tad* h pela
Llglit á indústria nacional.
Ao mesmo tempo, um outro
fato vem demonstrar, mais
umn ve/. que om verdade, o
quo a Light esta fazendo ó
umn sabotagem premedita*
dn. Trata-se do seguinte: pa*
ra cortar a energia das 127
firmas, a empresa ..meric.i*
no-canadense teve do ttlilí-
zar de mais de 10 caminhões,
levando cada uma equipes do
mais de seis operários. Co*
mo se vé nossos .Incursões
punitivas», a l.igln dispondo
quantias consideráveis que
poderiam, som dúvida, se*
rom utilizadas para a cons*
truy/io de novas usinas a
Um de aliviar a crise.
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R e ii n i u <»
dos Candidatos

Populares
A Comlssfio Rloiioral do

Nilenll c .San (ioiiçaln cpn*
vocu iodos os ciiiulldatos po*
pulares pnra unia rctini.io
quo so realizará no dia 11,
qunrla*íolro, às 10 horas, no
Ksiillório Eleitoral da Run
Vise, de Uruguai, 464: ,

Dada a Importância dessa
reunido, a comissão encare-
ce o comparcclmento indis-
poiisúvcl de todos os candi-
datos populares de Niterói e
.São Gonçalo. — (Da sucur-
.sn! do Niterói).

PREFEITURA
ATOS DA SECRETARIA DE EDUCAÇÃO

A DIRETORIA

O secretário-geral da Edu-
cação e Cultura resolveu de-
signar:

Para o Departamento de
Educação Primária, o traba*
lhador, ref. B — AUCIL1A
DOS ANJOS GOMES — ma-
tricula 79.538; para o Depar-
tamento de Saúde Escolar, o
médico NILO ROMERO, ma-
tricula 6.321; para o Teatro
Municipal, o ajudante de
operador técnico teatral,
CLOVIS BAPTISTA DE MO-
RAIS, matricula 59.903; pa-
ra o Teatro Municipal, o che-
fe operador técnico teatral,
MIGUEL PINTO DE ARAÜ-
JO, matrícula 32.538; para o
Teatro Municipal, o opera*
dor técnico teatral, padrão
K. SOSTHENES MADUREI*
RA, matricula 76.728; o pro*
fessor de ensino técnico bá-
sico, MAURÍCIO CAIDLET
CALMON DE BITTEN-
COURT — matricula 68.616,
para o Departamento de
Educação Técnico Profissio-
nal; para o Departamento de
Educação Técnico Profissio-
nal, o professor de ensino se-
cundárlo, ginásio, padrão O,
HILTON BAPTISTA — ma-
tricula 3S.951; para o Depar-
tamento de Educação Técni-
co Profissional, o professor

CENTRAL DO BRASIL
Concedidas Quatro Licenças.

Negadas Duas

construção civil, bem como
o3 proprietários du padarias
não estão pagando o salário--minimo aos seus emprega-
dos. Também foi denunciado
qüe a Fábrica Uisoto & Ir.-
mãos chamou os seus empre-
gados para um acordo, me-
diante o qual seriam pagos

ao's trabalhadores o salário
de Ci;> l.GOO.UO, sendo regis-
11'àndo nn carioteu profissio-
uul o salário-minimo ile Cr$
2.100,00. Na Fábrica de Reu-
das, menores que deveriam
produzir .*10 quilos de fio pro-
duzem Uu, percebendo salários
inferiores aos dos adultos que
deveu:, produzir uma média de
(ili quilos,

Os oradivcs foram aplaudi,
dos eom entusiasmo pela
grande massa (pie compare-
cen a<, comício,— (Da rincur-
sal de Niterói).

ANACLETO-ALFAIATE
C .V- ."í* DOô SANTOS

Ue»lmirus' — Llnlms e Tropical)
CASEMIRAS SOB MEDIDA

MSTitOPOUS
Av;'" Aur^llu-nn Cuutlrího, 271-
9ib', - í»lai> 1 e õ —Pelrónulls'¦}¦¦ ¦ Estndn ilo Rio

(JOSE^PeIxOTO FILHO
i.:».r.-: ' Advogado
SAtS^ÍJ: 'Cíveis - Criminais -
;."Comerciais - TrabulhlBtns

Sfèrlainénté, úue 8 às 13 horas
faiorifério: PKAOA DUQUK DE
(íA.MAS. I. s/2 (Rillficlo Melo)

ibéjAii i'-i min in ii ¦¦mu ¦¦¦¦i—im._iL

SINDICATO DOS OPERÁMOS NAVAIS
DO RIO DE JANEIRO

Sede: RUA BENJAMIN CONSTANT N." 3S5
NITERÓI TEL: 5738

Do ordem do «sr presidente convoco os srs. asso*
ciados para a assembléia cerni a realizar-se cm iioshu
sede social, no próximo dia tó, quiiíla-Mni, âs li) iiiirus,
em primeira convociujuo e às 19,30 horas cm sog*imilii
convocarão, com u seguinte Ordem do Dia:

1.) Discussão e aprovação da ala anterior;
2) Discussüo em Wrno de uoi'a tabela para aumento

de salários;
3) Assuntos gerais.
NITERÓI, 9 de agôsio de 1954

JOÃO FERNANDES
pelo Secretário.

.¦).*.;. ^a'

Cr $

i
M Õtic.1. Coni mentalR

Bna Senaüor Dantas, 118

O diretor da EFCB assinou
ontem portarias:
ADMITINDO:

GONÇALO CAETANO DA
SILVA, como Auxiliar de Es-
lacão, diarista extranumerá-
rio do CrS 48,00, ficando lo-
tado na Estação de Rádio
P.S.B-8, em D. Pedro II. Q*a
S.G.T.; NELSON DE CAE-
VALHO, em caráter provisó-
rio, nos termos do artifio <L",
do Decreto n.v 31.477. de
18-9-1952, nn ref. "19", da
série funcional de Guarda-
freios, ficando lotado na 2.'1
S.R.T.. da S.G.T.

Tornando sem efeito, o ato
constante da Portaria mime-
ro 952-G. de 8-3-1954, publi-
cada no B. D. n.' 5454, que
admitiu WILSON SOARES
SIQUEIRA, como Auxiliar de
Estação, diarista extranume-
rário dè CrS 44,00, matricula
número 128.306. uma vez
ciuc o mesmo desistiu cio lu-
üar

COMISSÕES:
Designando o Oficial An-

nistrauvo, ciasse "11", ínatri-
cuia 4181321, AURÉLIO PE-
REIRA DA SILVA, o Conciu-
tor de toem, classe "H", ma-
tricula 442.86b. JOÃO CHHI-
SOSTOMO BRASILEIRO, o
o Auxiliai' dc escritório, ref."21", matrícula n.< 457.yati.
JOSli PASCHOAL GOMES,
Piiia, sob a presidência do
primeiro, apurarem as cau-
sas, responsabilidaues e cun-
seqüências do àbalroamentò
cio trem, MC-3 no automóvel
chapa 108.045, ue Belo tio-
nzoilte, no quilômetro 111 aa
Linha de Maricá, no dia
31-7-1954. Designando o Ofi-
ciai administrativo, classe"H", matrícula 418.821, AU-
RÉLIO PEREIRA DA SILVE,
o Condutor tíc trem, classe"H"_ —- matricula n.v 442.873,
JOÃO SR1SÓSTOMO BRA-
SILEIRO, e o Escriutrário,
classe "F", matóCula 405.873,
ÁLVARO JOSÉ e PAIVA,
para ,sob a presidência do
primeiro .apurarem as cau-
sas, responsabilidades e con*
seqüências do àbalroamentò
do trem .uC-1 ueio ônibus
chapa !i2.(iã*l. da Empresa
N. S. Amparo Maricá, no
quilômetro 11 tia Linha cie
Maricá, no uia 2 de iiRÔsto
de 1954. (Portaria número

580-C.l.P., de (i-8-.r)*l)
FUNÇÕES GRATIFICADAS
Atribuindo a FRANCISCO

SABINO MAIA, Trabalhador,
ref. "19". mat. n." 432 289,
para servir, provisoriamente,
como feitor da 12-2-005 tur-
ma. da IV-12,. 2." SRT-SGT,
a gratificação respectiva, nos
lermos da Postar a número
1.357-G, de 10-3-1951, publi*carta no B.D. número 58151.

A ANTÔNIO ROMUALDO
DA SILVA, Trabalhador, ref."19". mateicula n.« 413.827.

para, servir, provisòriameníe,
como feitor da 10.2.004 tur-
ma, da IV-10. da 2.' S.R.T..
da S.G.T., a gratificação
respectiva, nos termos da
Portaria numero 1.357-G, de

) 10-3-1951, publicada no B.
D. número 58151. ;

A partir de 1-6-1054. ao Ira-
balhador de Liuha, roí. "19",
matricula 429.113, ERNESTO
DE ALMEIDA BOERBOOM,
para servir, provisòriamen-
te, como feitor da 16.6.002
turma, da IV-16, da 3.' SRT,
da SGT, a gratificação res-
pêctiva .nos termos da Por-
taria número 1.357-G, de
10-3-1951. publicada no B.D.
número 58151.

Cancelando ,a partir de
1-7-1954, o i;agamento da
gratificação atribuída a Atié-
zio Mendonça, Trabalhador,
ref. "19", matrícula 407.172,
pela Portaria número 2.301--G, de 18-5-1954, publicada
no B.D. número 111|54, pa-ra servir, provisoriamente,
como feitor da 1.' turma do
4.' Distrito, da IV-16. da 3."
SRT-SGT.

DESIGNADO: LEONC10
DE MATTOS MORAES, A ti
xiliar dc Escritório, rei.
«21», mat. 463 574, para
exercer a função de Encai*
regado do Ponto da I.F.I.-5,
do Departamento da Loeonn.
ção, da S.G.E., com a griitificação de Cr$ 100,00 (com
cruzeiros) mensais, de acòr*
do com as normas constau
tes da Portaria n. 1 275-G.
de 1-3-1951, publicada no B.
D. ii. 51/51. — MANOEL.
MARCELINO DE LIMA, Au-
xiliar de trem, ref. «20!*.
mat. 466 S49, para exercer ja funCãò de Encarregado da '
Formação de Trens, da C,
R.P.-2, da 2.» SRT, da S.G.T.
— ZAIR CRUZ DE ALMEI*
DA, Auxiliar de escritório,
ref. «20J., mat. 493 438, paia
exercer a função de Chefe da
Seção de Pessoal, do Depar*
tamento de Combustíveis e
Lubrificantes, da S.G.A.,
ficando, em conseqüência, dis
pensada da função que vem
exercendo presentemente. —
NELSON da CRUZ MO-
RAES. Auxiliar de escrito*
rio, ref, «20», mat. 475 195.
para exercer a função t!r
Chefe de Escritório da I F
L.-6, do Departamento da
Locomoção, da S.G.E. -
HUMBERTO BAIA COSTA
Auxiliar de escritório, ref.
«19», mat. 438 538. para
exercer a função de-Chefe
do Escritório da 2.* Assis*
téncia do Departamento da

Via Permanente, da S.G.E.
DISPENSANDO: FLORIA*

NO RIBAS MARIANO, En-
genlieiro, classe «M», matri-
cuia n. 431 982, a pedido, da
função de Subchefe de Gabi-
nete da Diretoria, a partir
de 2 de corrente mês, —
(Portaria N.» 3 769-G, de
7-8-54).

ELEVANDO: Para m*!& ...
200,00 (duzentos cruzeiros)
mensais, a gratificação dc
Encarregado de Ponto das
estações do 1." trecho da 4.'
S.R.T., da S.G.T., de acfir*
do com a tabela de gratifica-
cões publicada no B. D. n.
249/42, em face da elevação
do número do servidores <=oh
a sua responsabilidade o a
gratificação do Encarregado
de Ponto da IV-4, da 4.'
S.R.T., da S.G.T., de acòr-
do com a tabela de grratifi*
cações publicada no B. D,
n. 249/42.
TRANSFERÊNCIA DE FUN*
ÇAO: Transferindo, o «ex*
-oficio:*, DURVALINO PE
REIRA DE SOUZA, Traba*
lhador, — referência víl9*.
mat. 427 074, para igual re*
ferência da serie funcionai
do Manobreiro, nos lermos
do item II, do art. 49, do
Decreto-lei n. 5 175, de
7-1-943, alterado pelo de n.
661, de 14-1-1946, ficando lo-
lado na Estação de Belford
Roxo, da 3.' S.R.T., da Su-
nerlntendência Geral dos
Transportes. — (Portaria
N.' 3 768-G, dn 7-8-1954 -
Proc. N.» 15 480SGA/.W.

LICENÇAS ESPECIAIS:
Concedendo seis meses de
licença-especial. de acordo
com o art. 116, da Lei n.
1 711, de 28-10-1952, aos se-
guintes servidores: — Car-
los Ferreira — «TM-.19.*
422 143 — 3." SR.T. — Coe-
lho da Rocha — Decênio de
1-1-936 a 31-12-945. — Fran*
cisco Fernandes — «GM-19».
mat. 432 944 — XM-9 —
D.M.A. — Jacarei — De*
cènlo de 1-1-929 a 3Í-Í2-93S.

José Antúcio Sampaio —
<:Aux. Est. 21», mat. 455 737

1." S.R.T. — Juiz de Forn
Decênio de 1-5*937 a 30-4-917.

Paulo de Melo Kale --
«Esc,* Aclrn." 25.. mat. .
1518 025 — 3.' S.R.T, _ E.
P. Maricá — Decênio dr
12-1-935 a 11-1-945. - (Proc
N\' 434 777/48), - tndef'
rindo o.s podidos de linçene**
especial formulados polo
servidores: João Faria M
reira — «AML-20», mat
4-13 503 - IL-12 - 3." SR.'!

Alfredo Maia e Ravmund i
Neves de Carvalho — «MT*•22», mat. 483 177 — D.R.A

i de ensino técnico, curso bá*
sico, padrão O, interino,
MARLENE DA SILVA MO*
RAES.

Resolver, ainda remover,
do Departamento de Educa*
ção Primaria para o Depar-
tamento de Educação Técni*
co Profissional, o professor
de curso primário; classe J,
LAÍS ESTEVES LOFREDI.
matricula 55.931.

DESPACHOS

Josephina Gamaz Luporini
(proc. 1.009.735/54); Leopol-
dina Guimarães Santos (proc.
3.301.122/54); Alda Gomes
Lacerda (proc. •1.013.476 54);
Cgnâció Frazão da Silva
(proc. 1.013.103/54) APRO-
VO A ESCALA.

Thoreza Rosas do Castro
(proc*. 1.025.7S5/54); Dahvl
Nóbrega (prec. 1.019.513/53);
Norma Muller (proc
1.036.868/53); Maria José
Nogueira Borges de Oliveira
(proc. 1.019.5Ò7/54) AUTO*
RIZO A DESISTÊNCIA DA
LICENÇA-PRÊMIO.

Iacy Rezende de Oliveira
Almeida (proc. 1.057.578)
AUTORIZO A ALTERA-
ÇAO DO PERÍODO DA LI-
CENÇA-PRÊMIO.

Paulo du Mata Machado
(proc. 3.305.118/54). MAN-
TENHO O DESPACHO RE.
CORRIDO.

INSrEÇAO DE SAÚDE

Estão convidados a com-
parecer, no prazo de cinco
dias, ao Departamento de
Saúde Escolar, á Avenida Al*
mirante Barroso, 91, G» an-
dar, sala 1302, r|p 12 ns 15 ho*
ras. munidos de carteira de
identidade e cartão do pro-tocolo o.s .seguintes cândida-

los a prof cssO, ?» parti-
culares: Eduardo Medina
Kunner, Izabel Gpmes do«
Santos, Mário Haroldo Ime-
ues Marlins, Maria de Souza
Estovcs, Pedro Andraud Gra-
tacos,

orlo
Loide Brasílcír

(LINHAS COSTEIRASJ
NA¥iO$ es?é;;:mül-;

Uo Xfii'w:
D. Pedro 11 c.i u :i w .

ciíe e escala; Cabedelo, .i
de S. Luiz c escalas
Jaboalâo; Jaboatão, a t.
B. Branca e escala ,i i,
Cabedelo; Rods. Alves . .
16 de Naial e escalas: li.
Francisco, a .1(5 cie Jelem
escalas; Três Outubro, ,i
dc Salvador e escala; inci
fidente, a 17 de Macúp u
calas; Alegrete, », 19 dc
cife e escala.

Do Sul:

'(I

11
oi:-
cs*
ia-

FRATUROU 0 CRÂNIO
Quando tentava saltar dobonde «34», na Avenida Ma-

rechal Floriano, sofreu vio-
lenta queda Francisco Silva
Coelho Júnior, 61 anos, íun-
cionário municipal, casado
residente na Rua Alfredo
Gurgel, 5. Fraturou o crâ.
nio c foi internado no H
P. S.

FALECEU NO H.RSr
Foi, ontem, atropelado porum auto desconhecido, na

esquina da Avenida Presi-
dente Vargas com Rua Re-
gente Feijó, Júlio Pereira de
Sousa, 59, casado, residente
na estrada Piaui, 22. em Gua
raliba, que sofreu fratura
cie crânio. Internado no H.
P.S., faleceu pouco depois,
isto c\ quando recebia os
primeiros .socorros médicos.

Carioca, « \i de P. Alcgtw
e escalas; Duque de Caxias,
a 12 de Antonina e escala;
Rio Oiapoque, a 12 de P. Ale*

I gre e escalas; Raul Soares
(*), a 18 de Santos; "larroso,
a 23 de Santos* Rio Soli*

j mões, a 23 dc P. Alegre e es-
I calas.

NAVIOS A SAIR
| Pura o Norte (iKmags.)
\ D, Pedro II, a .18, 16 hs„

p. Salvador, Recife; RaulI Soares, a 22, 15 hs„ p/ Vit
Salv„ Mac, Rec, Fort., S.Luiz, Belém; Rodrigues Al-ves, a 23, 10 lis., p/ Salv.,
Rec, Cab., Natal.

Pura o Norte (cargueiro)
Rio Amazonas, a 10 16 hs

P/ Vit., Salv., Rec, Cab.'!
Nal., Frt„ Tut., S. Luiz, Bel,;
Carioca, a 11, S horas,
P/ Vil., Salv., Mac, Rec,
Nat, Cab., Rio Oiapoque,. a
15, 16 hs., p/ Rec, Cab.,l* oi-L, Belém, Str., Obs., Prt,,
«c, .Mns; Rio Parhaíba,* a 16bs., p/ Rec, Cab., Fort., Bet„
lem; Rio íjolimòes, a 26, S

i lis., p/ Rec, Cab., Frt„ Bel,
! Str., Obs, Prt., Itc, Mns.

Para o Sul (cargueiros)
Cabedelo, a 14* 16 ;1S„ p/Sta, Pguâ, Ant, Itajai; Rio

S. Francisco, a IS. 16 hs., p/Sts., Pgã, RGe, P. Alegre;
inconfidente, a 19, 16 hs.. p/Sts., RGe., Pei., P.Alegre;
Alegrete, a 22, 16 hs., p/RGe., Pei., p. Alegre.

À VENDA EM TôDAS AS BANCAS

j'mm' 
'|l'MIK'***-,;-agBia!:^^

'«EVI3TA MENSAL DE CULTURA POUTtCA''

^rclor : WôGí.NES. ARRUOA

SUMÁF.Í0

C. C. do P. C. B.

NOSSA POLtTIOA — Comuniindn(Io Partido Comunista do Brasil
nimmrsos cloltomls pro/orlilos .in . \ -,, , „••,.,.,...„naaenibléiaa do cloltorcs rouli/a- _ >i •/* ^S1"1(Ias cm miireo dístõ ano ,i„ UBiítt - .,!: %, milyoKmn

iln

Impt

•ídliio o Partido ConuinistnAlciiiniilia

\ liUiia du lutu tonlru oilnllsmo japonês
> çosmonolltisnío Is „ ,,:,,.i„lm_lismo burguês _ „rmus ,|„ ,.„ .<.*iiii imperinllsius

Expérlünclas do l'.c;.!*.s.
O contriillsmu ilcmocriHliatlvldntlo dlrlgento dns
IHirlIilArlos

" o :i
íircilos

•— •!. V. SI'.U.LN
MAD TSE.TIJ.Va

Si 1'ITAUKXKO

-- *\* uiiiciux

òiiít ii'.in\
a'W^atiiSa>',«»tWJE,riiM*JJlI..il,'iji.iw* ¦ n„.„. ,

agosto de 1954 Pieeo; Gr; 3,00
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MANIFESTO Du COLIGAÇÃO ELEITORAL PELO PROGRESSO
Coalizão Democrática e Patriótica

Lançado em Sáo Paulo o programa eleitoral dos candidatos populares — Defesa da economia do
Estado, dns reivindicações populares, das liberdades e da paz —

SMMM

NO 
M12SMO IHA om

uiiiiiNlu du llrnsll
¦|ll* li IMiliilii Co*
deu luilillcliliiili) a

**tl Mmilfcsln Meltnrnl, IIv''nun ini,d, ,IH
acontecimento* polltlciis pillVOCIldllH |M'lll ns-
MAkllialo do major Kul s riiiicnllnii Vn/
e o ferimento d.> um JornuIlMln. K im ruins
«*lll 1'lll'ho reforçam, VIII KVIIN iinilllplns as*
poeto», os líliiiiiii.nis • ili-miiiiliis do P.O.B,
e a nocoMldade coda «Hu nuiior dc Hórotii
transformada*, <ni hiuiilclru il«* uniplii Inln
,de iniisMis ns proposliis um* os coiiiunl.stiis
fucm a tOdiis as torças deiiiiiirátlciis.

-tis políticos reKnioiiiirlus e os Kcucrals
tasclslas — «11/. o .Manifesto — querem cs.
iiniKni o muvlmwilu opciiiilii i* dcnincnlilni,
UUfiein Implantiir uo puis uma ditudiiru las-
cista, seja dirigida pelo próprio Vargas, seja
• pretexto da luta contra Vargas
«•lucrem impeilli- o esclarecimento político do
|hivi) ii aproveiliir o ensejo paru colocar uns
postos de Kovcrno conhecidos agentes ilu im*
pcrlallsiuu uorte-nmerleano como Cordeiro
de Farias c seus parceiros».

Manto da pressiío du opinião pública,
rol Impossível esconder, como de outras vc
te*, o executor do crllllü, suidu du recesso
do Catete, homem de confiança ilireta du
Getullo Vargas, i-iu- «'• o iiiuis destacailo
chefe do grupo du traidores (|iie se serve «los
postos do governo para entregar o puis uos
colonizadores norte-americanos «• aplicar o
terror eontrn o povo, lançado ii Inominável
miséria. Mas os supostos opositores du po-litlra do (inverno, entre os unais si: pode
distinguir um Kduarilo Gomes, iiomeiulo pe-
lo próprio Vnimis para executor do Acordo
Militar RriiMil-Kstnilos Unidos, fu/.em a mes*
ma pollllca antlpatrlótieii.

O assnssluiito do msjor Var. reprmlinliios miluiliis iliiiiliinii.nl,. postos cm prádoapelos chefes disse regime dn iiirriipçlio «jterror aborto. TimIo o povo cstA IndignadolllOllto de luls atos il(. huiidlllsmo, Mas í*visível nos olhos ilo povo i-u<> o*t generaisfascistas, ii liliil,, d,, «Iciviiilir n llh)*rda<leuo inln violada hriitiilmeiite pelo goviVnode Vargas tramam uma solu</iio uiillpopuhir.rara «Mes o crime s«í devo servir de pretextopara atentados ainda maiores & Coustlliikiioe aos direitos dos milhões do hraslleiros.
Nossos condlfiOes, uo clima de violênciassem princípios «pn- os handos em dlsputu

pelo Poder Incentivam, mais du i|iic antes«¦stú dlanto dos patriotas o perigo ,U- uniu %farsa eleitoral, na qual o povo leria relegado *.
ao papel do referendar a rrauilo articulada I
pelos mesmos «nu- o oprimem. Cresce, por- itanto, o dever do alertar, esclarecer, unir §e mobilizar us amplas massas populares gparu que não se deixem iludir pelos doma- ggogós quo fazem da IruIçAo sua reiiilusn In* '%
dústria. ú

O espetáculo du Inln que se acirra entro %os grupos dominantes chama os brasileiros ;.
a um reilohrudo esforço para forjar a cim- 2j
ll/.ãii democrática e patriótica, unindo os pjhomens do tódiis as filiações quo estejam áj
dispostos u lutar contra a carestia, a fome, jÉ1a riiliiiil/ni,ãn nurte-amerlcanti,
em defesa das liberdades d»
moerútli-iis u da paz. Ao pov«.
Interessa antes e uelmu de tudo
fazer o governo recuar no ca*
¦ninho dus violências e .-rlar us
condições Indispensáveis paru
o absoluto respeito às liberdis
des ileniocriitli-as.

©

Um grupo «lu porsuimlldu"«les du s. 1'niil", d»iii»ci'iiliiH v
patrlotua, acuba do limcor im
Jl"Vn pillllinl'1 li MlllliÍl'lilll*
J'li'Ki'liii:ii dn -CollguçiV* IJUU
toral Polo Lvograoio dó SA"
Paulo ¦ o MuiilfoiUHTogru*
nin eoiioliunn " povo iiiiiiiimii
a derrotar us ciinülüutus do
giivüiiin, n« iiiiniigiiü dg povo,
os rouclonárjuo, "s iigenuia
uu imperialismo iiuiti-uiiici-
Cimo 0 eleger om svu l,itour
os iialvlotiis o os democrata*.

O.S PONTOS DO PltO-
(iltA.VIA

Programa «'a Çollgujflo
cuiiwiii 1" pontos, <|ue luiiüit.
du defesa un oeunoinla «In l*.'s-
tudo o das rüiviii(licii{6us po*
pula ros u dn defeso uns iiiici-
dades o dn paz, Eis u sim
iiiicgrli;

— Abollstto du todos oB
íiii|i<Jtilns extorsivo,), quò p"'
siiin sobro u comércio « o *"•
dúsüiii o garantiu de crédit»
[adi o imediato para us po-
quonoa o iiiúdioa Industriais,
cuiii-uiclaincd, cunipuiicsei, u
pCCUU'.'nl*l'H.

ü — proteção nu pahiuo |n.
dustrial paullstu, cum u fcx*
lingüo du rucloiiair.oniu do
ciiijigiii clélnca, peln üiicuiii*
li!ii,'íiu dn Liglil u c du llond
and .Sliuie. Kolu<;íw pura a
falta do niutòrlug-priiras o
dc liiiuiiciuiiieiitü. Aiiipilnçuo
du mercado externo, alruvAa
du comércio cum todo.-, us pui-

—B—ifif 0 DISCURSO 00
GEN. ESTILLAC

FALANDO 
cm tiniu home-

jcm que lho /oi pre».
toda cm São Paulo, o

scncral Newton K.itillnc Leal
crpendcn títuersos cuncritos
du natureza polílica c eco-
iiómico. Ü0Í5 pontos liá, rc-
jerentes à política- externa,
9u«? .merecem destaque pc/n
justcía das opiniões emiti-
das .O comandante da segun-
da 2ona militar deeiaruu-*;i.'
favorável a «ma potítíca de
ciitendimeiito pací. fo <*ntrc
cs países de sistema.-; sociai.'!

diversos; proclamou ií/ualmeii-
fc seu repúdio ao uso de ar-
mas nucleares insistindo cm
que sobretudo um pais co-
mo o nosso, sem capacidade
de proditzir bombas otóiui-
cas, rieuc ter uma política"necessf -iamcnle contra o
seu emprego na íjiierra".
Cem sua uuloridadc dc cíic-
fe militar que tem ocuoado
os postos mais imporlaníes dc
sua carreira, o general Estil-
lac rechaçou dois iioiiios oue
siío básicos vara o Governo
d- Varras c os ocnerais fas-
cíí:'í"* dos bandf.s* ouc se (íi-
crlariiam pelo Poder, partt-
dár'ns dc uma iioliíica de
nuerra. «a roía dos monouó-
t''os ía«n*.'cs e dos r/oiíer'ios
rír> Washiuoton. Ainda lui"as. o delefiarfo do Brasil

Comissão tio Desarma-
"<itn manHestava-se emi-'-¦" «1 fnt«!rf"er"o rias armas'•"'cas, declarando cívica-'•'•>*, n.,(. isso "cnnivalerin
—irjrlin". As xialavras do•-n»*nirte dn segunda ro-
r""'tar confirmam, assim,

nr'rtn dos nue denunciam
. lialít-Vr, i-.rler»n brasileira
':.lf. riitr-ln CXCllISiwamCnfC
(,,• interesses que não os

flCítff í,

^fan!festalldo-se 7ie!as li-
erdades, o general, Estillae*oma uma orsteão digna de

inlausos. Não há rtúnida rie
7iie. se chefes militares de
sua iniluênc'a, estiverem dis-
tiostos a defender realmente
as liberdades, não lhes ial-
tara o pleno apoio popular.
Nosso povo repudia as cons-
pirações golpistas do Govô.r-
no p dos que a éste disputam
o Tpósto de nrinc>'oaís seroirio-
res da Embaixada Ameri-
cana

Por outro lado, não podem
passar em branco as obser-
vações do general Estillae
quando se refere a emorecn-
dimentos como Volta Redon-
da. Hidrelétrica do_ São Fron-
cisco e outros mais, sem fa-
zer qualquer restrição à su-
bordínação crescente dessas
empresas ao» colonizadores
ianques, -pois ninguém desro-
nheee o aue se faz contra
Volta Redonda, nem o.lato,
entre raitros, de ouc a Hi-
drelétrica de Paulo Afonso
está comprometida a fornecer
energia barata à Bond &
Share, a fim de que ela a
venda por preços exícrsiuos
ao povo âo Norde$t9*

Ht CAMEPA,
0 CERBERO

ENTRE 
os estudantes patt*

listas cresce o movi*
mento de protesto contra a
palestra que o cerhero Cane-
pa projeta fazer na FacuI-
dade de Direito, a convite
da «Sociedade Brasileira de
CrlniinologU» e Ciência Peni-
tendária».

Vitorio Canepa 6 um antl-
go serviçal do Vargas, que
colaborou durante todo o Es-
Udo-Novo, supervisionando
» tortura física e moral de
homens da envergadura do
Prestes e Berger. fi o res-
pons&vel direto por dezenas
de assassfnioa políticos. Na
Ilha Orande, em Fernando
de Noronha e em outros ver-
gonhoeos presídios, Canepa
sempre se distinguiu como
émulo de Romano, Boré, Se-
raflm, FUinto Muller e ou-
tros criminosos. For isso
mesmo, Vargas, ao voltar do
seu exílio dourado em São
Borja, reconduziu Canepa à
chefia de cargos penitencia-
rios, nomeando-o diretor-ge-
ral dos presidios, onde con-
tinua a maltratar os pátrio-
ias e outros presos que lhe
sSto entregues pela polícia de
Getúlio.

Preparando-se para correr
Cunepa do sua Faculdade, os
estudantes de Direito de S5o
Paulo firmam um novo mar-

o em sua luta contra a po-
itica criminosa do Governo,
nin tom em Canepa um dos

''•pos mal*. tejRresefltaíivB*

ier guntas e Respostas
—y

Um Exemplo da Polílica tle Traição Nacional de Vargas

F[¦EKC1UNTA — Como «x-
plicar. à luz do Piuu.ii-
ma do Partido Coniuiiis-

ta, o recente alo do iíuvli-
no resolvendo refinai* pütiú-
leo, importando do estran-
ceiio, na Rcflnurla dc Cuoa-
tão?

(Aloisic* Sousa Castos —
Santos, São Paulo)

(ESPOSTA -- O ato do
governo de Vargas, —
contratando com duas

c in prós a s subsidiárias da
.Standard Oil a "Esso Cor-
poralion" e a "Califórnia
Tronsport Co." — o fome-
cimento dc petróleo bruto pa-i*a ser refinado em Cubalão
é mais um passo que dá o
governo no caminho aa cn-
licga completa dc nosso país

INSTALA-SE EM JUIZ
DE FORA 0 DIRETÓRIO

DA L.E.N.
Na sede dos Sindicatos dos

Trabalhadores de Juiz dc
Fora, foi .solenemente insta
lado o Diretório Municipal
da Liga da Emancipação Na
cional. Estavam presentes o
Dr, Flankiin dos Reis, pro-
sidente do Diretório Regio*
nal de Minas, o Dr. Raimun-
do de Lima o Silva, também
desse Diretório, o presidente
do PTB de Guarará e o pre-
sidente do PSP local.
VASSALAGEAI «O ATUAL

GOVERNO
Foi entusiàsticamente aplau-

dido o jornalista Paulo Lenz,
diretor da «Gazeta Comer-
ciab ao mostrar como cau-
sa do empobrecimento do
povo brasileiro, as caracte-
risticas de vassalagem do
atual governo, aos monopó*
lios ianques. Concitou o po-
vo a lutar cm defesa de
nossa soberania e apontou a
Liga como a instituição in
dicada para impulsionar a
luta.

Ficou assim constituída ti
comissão executiva do Dire-
tório: Presidente de honra:
Deputado Dilermando Cruz;
Presidente: Paulo Lenz; Vi*
ce-presidente: Batista Ange-
lo; 1» secretário: Ana M
Ramos; 21? secretário: Wan*
da Helt; 3' secretário: João
M. Teixeira; l'*- tesoureiro:
Evaristo Garcia; 2V tesourei*
ro: D. Maria de Lourdes
Teixeira.

aos monopólios americunoi*,
mais um passo na sun pcll-
teu de traição nacional

U Programa do P.C.B.,
ao denunciar os latos u.ue
provam encon'írar-se o iíi.isiI
sob u juiio crescente d','S ini-
perialistas americanos, alír-
ma uue "a Standard Uü lu-
Ia abertamente pela posse de
nossas jazidas de petróleo'*.
Kssa lula contou sempre
com u apoio tio Kòvêrno dc
Vargas que, como diz tam-
bém o Programa, não passa
ile nin "instrumento servi] dos
imperialistas horte-amerícu-
nos", e por cu.iu intermédio"os monopolistas ianques sa-

queiam o uais e exploram ao
nosso povo".

Veiamos os fatos. Não po-
deiiflo íukíi* à irrefreável
pressão das massas populo-
res, Vargas fui obrigaao a
promulgar a lei que criou a"Petiobrás". organização que,
aparentemente, resguardava
nosso uetróleo o'a voracida-
de da Standard Oil c deixa-
va transparecer a possibili-
dado de um efetivo incic-
mento da indústria petrolífe-
ra nacional. Vargas féz. mes-
mo, pomposas ueclaracõcs"nacionalistas", dizendo-se ia-
clicalincnte contrário à entre-
ga de nosso "ouro negro" au
truste norte-americano

A posiçüo demagógica en-
tão assumida por Vargas em
face da nueslão do petróleo
correspondia, no fundo, nos

interesses oc longo alcance
da Standard UU: era essa li
maneira dc evitar que* as
massas populares d es sem,
através dc sua luta patrló-
lica, uma solução definitiva
ao problema uo petróleo bra-
sileiro. Mas. como denunciou
oportunamente o Partido Co-
munista, com a aprovação c.'a
"Petrobrás". estava longe de
ter desaparecido a ameaça
de cair o nosso petróleo nas
garras da Standard. Através
de m'.l o urn artifícios, o gu-
vérno do Vargas deixará a
porta aberta para fulUiiis
manobras contra o.s intcvè.s*
ses nacionais, visando a a«vii-
der ás ordens dus seus
amos ianques, cuia voracida-
dc não tem limites.

Os fatos posteriores vie-
ram comprovar totalmente a
iusteza da clarividente posi-
cão assumida pelos comunis-
tas. Vargas começou a pôr
cm execução o plano que lhe
foi ditado por Rockeíeller e

pelos agentes oe Wall Stiect
o do governo americano que.
como Milton E'sonhowor, Cn-
pehart ou Mark Clark. Su-
ccssivamenle, "visitam" o
nosso oais.

A primeira medida na r-a-
llzacão desse plano anti-na-
c'onal foi a nomeação tio ca-
labar Juraci Magalhães pnra
a n-Tíidèi-ic*-' da "Petrobrás"
o mie significa cntrcgá-Ia
abertamente à Standard' Oil.

'Conclui amanhã)

HCli O (lii «.'Nllliçftll ||0 in.illiipii*
lio du OOlIlárcJO ÜO 1'llfé. »l«o-
(lllo u «|n outrOl pruilui"., pu-in» un'|iici>iii« luiitifuiiicricu
URI, «'"iiiii ii HAN1IKA u urtiiucmun Cliiyton,
í)i:i'i:sa das umviNUi*•.At.OICS I'01'ULAIIES

H ¦ i;iillviii;áo (Io llüVO
Mll.lllil.lllllMMIU, ht-lll .1 OXl"
guncla oíi iitfHiduiuuüu. ,\u-
uiontu kl*i*uI do iiiiuiiiui, or*
ilcnii(io.s o vunclnióntok puratuilun «i,, irulmlliiiqjio,, >'in-
l*ui*i'duii u luiicioiiárlog .«vis
e iiiiiítuie-*,

4 — Congoluinonto Uu jiie-
cum- Abutltr.ontu do GUÇí nu»
liiiijos ilHK «liveuucn parti to*
uu.s un nioubrua du Itf unuA
e e.iluiliiiilc i.

li — LixiensAo «lu loglilu*
vi"i trubnllilsiH piiiu og tr.i-
bnlhudorus runus.

ii •- Melhores contratos pu-i'u os liiibiilhiidorc-j rucuia o
ciiinpouewB, poguiiionloa cm
dinheiro, cum u ubuliijúo du
(laguniunio om eapôcie.

7 — Construção Uu uovu*,,
ostrádiu paru luciliiui* o a-
coamoiito da produçüo "gri*
uolu. Garantia de pre$0H uu-
iiiinoi-. compeiisadueá o de
ti*iiii*,|iniii.'s i-apidos/uos pro-
duloj.es du coroais. Auxilio
uu cuupernliviniiiu.

is — Crluyâo «le hospituls,
niiiternidudos, centros du puu-
ilcultiiiii o iillipliujíúo «Ia rede
da Aguu o «'.igotui, nu Cupi-
t«l e no iiitorior du listado.

y -— Com bate ao aiialfabe-
li.-mo, «.om u criação lj nu*
\us g in pos escolares c dia-
Iribuiçãu grulultii du mate-,
rlal escolar. Criação de nuvoo
ginásios du Estado. Paga.
ineiii'1 pelo governo do.s au-
mentos das tnxuv eseulares,
Proteção pelu listado «ias Cl-
cn«ias o das Artes c «I.i Cul.
tura, através dc dotações c
vorbva especiais.

I.IIIKIIIi.Vlll.s
i(l — Uefeiüi iiiuiiiiiigüii-

tll «I *.. Iiln'|iliiili"i «lei.i-icMtli-
CilK 0 ..ilidli "I ., llicltlaivu 'I.i
«aiiinllii du iliirlin i|i.' ,ituli*
e.ili/;ii;iio iiiüil U il".. ÍUIICjli*
lllWioh piililii*.!.*,. Iliii.iu UU,
VOtO l"'.*> aiiHlliilii.1".., ..ii-j .ne-
il»il".i 0 miiiiiili<*li'iii..

11 — l.lberduUii dc parti*
olpuçflo de iodas ua ciirran*
lua de i.|iiiii'i''.*. o paiii.li.s pa-
vida política do i..*.mii. e du
Nnçiío,

DEFEZA UA PA/.
12 — Luta pClli ilcinuii I.i

du Acordo Miutur llia.i; ]..*
tini'*.. Unidos du Améiicu uu
Num: o du uiiti>'.i tiulíiiluii
lusivos a suberaiHu e a llvie
dotcvmlautfto dus povos,

t.'l —• Defesa iiiiiiináigeiiic
da pai o da liitlependôiiclu
nacional, Prulbição dti3 ar-
mus atômicas >• tlu luuiogu*
nio.

Assiiiiiui o Monlfesto-Pro.
graiiui da t'uligai,a» Kl'i-
i"i*'i jielu frogicsao dc Sa*.
Paulo , u gcnurul Lcôuidas
Cardoso, candlato a deputado
fcdcrülj VLveudor Arinandu
/«Omuiill, Cillldlduto ti depu-
tado estadual: itumiro Lucno-
si, futroviáriu, candidato a
(lopuiado lcdcral; dupuladi.
Miguel Jorge Nicolàu; Jurgo
Amado; Vitor Simun, cunipo*
situr popular; Ernesto Mil-
ler, coiuercianto; Annundo
Maz7.o, Abguur Uaatus, N''i-
sun Uustici, Cutulo JJrunco,
Klól Thlrso Alvares, urufc.j-
i^jr J'aulo Carvalho Ferreira,
Clovis tiraciiuio, Juíc dc
Aruujo Plácido, professor Ca-
HI Cháde, Gúorru FHho, pie-
sidente do Sindicato do.s Gar-
çons, Manuel FCiTOZ dc Ai-
incida, Juão Sanclies Segu-
ra, IJrncsto Alves Pilho,
Amador Trovcslll, liáriu
SchcUborg, Elisa Hrancu, .Sc-
bastião Dinarl dos Santua,
Kafacl Palmieri, Adamustor

, _ 
* »~,

| Cen.

Recepção de Despedida
Aos Cientistas da URSS

Eminentes personalidades compareceram à reu-
nião sociai na residência do desembargador

Henrique Fialho
O desembargador Henrique Fialho o esposa, d. Uranea

Fialho, membros do Conselho Mundial Ja Paz. recepcionaram
sábado último, om sua residência, na Urca, os cientistas so*
vlóticos que participaram do Congresso Internacional do
Câncer, realizado liá pouco em São Paulo.

Kiitre o.s presentes a reu-
nião. que decorreu em ain-
biente da mais franca cor-
dialidade, anotamos os no-
mes das seguintes persona-
lidados: ministro e deputado
Osvaldo Orico; dr. João Man-
gabeira, presidente do Par-
tido Socialista Brasileiro;
desembargador Ary Franco,
presidente do Tribunal Rc-
gional Eleitoral; desembai*-
gador Narcélio de Queirós;
juiz Osny Duarte Pereira;
desembargador Eduardo Es-
pindola; juiz Aurélio Graco;
desembargador e professor
Guilherme Kstelita; juiz Ge*
raldo Irinctl Joffyli; juiz
Caubi; desembargador Mil*

ton Barcelos; dr. Dyot Fon*
tenele, presidente da Ordem
dos Advogados; dr. Francis-
co Mangabeira; juiz Mata
Machado; escritora Dinah
Silveira de Queiroz; depu-
tado Aarão Sbinbruck; dr.
Irani Costa Car\*alho; dra.
Cirene Cancto; jornalista
Edrhar Morei; ator Sandro
Apolônio; cantora Stclinlia
Egg; ator Modestu de Sou-
sa; jornalista Barbosa Melo;
dr. Letelba Rodrigues de
Brito ;dr. Sinval Palmeira;
dr. Bulcão Viana; escritora
Tati de Morais; prof. Cas-
tro Rabelo; maestro Gaya;
coronel Salvador Correia de
Sá e Benevidcs.

CÂMARA FEDERAL

0 ATENTADO DA RUA TONELEROS
Encerrada a discussão do projeto dos médicos — Dois créditos especiais de natureza belici&ta -—

SENADO

Contrário
ao Acordo

Depois do sr. No vais Filho
que procurou reparar o no*
ticiário de alguns jornais ;i
respeito de seu discurso de
saudação aos parlamentares
japoneses, numa das últimas
sessões, ocupou a tribuna
durante cerca de duas horas,
o general Onofre Gomes, pa
ra, mais uma vez, expressai*
seu ponto-de-vista contrário
à prorrogação do acordo or-
tográfico celebrado entre i
Brasil e Portugal.

A seguir, os srs. Hamitlon
Nogueira, Novais Filho o
Atílio Vivacqua fizeram o
elogio do núncio apostólico
em nosso país, o qual acaba <-.'
de encerrar suas funções cli- f
plomátieas, regressando ao |
Vaticano. $

Não houve Ordem do Din i-j
 |

ATO PÚBLICO DE í
PROTESTO CONTRA I

0 ARTIGO 32 }
Realíza*se hoje, têrça-íeira. %

às 20 horas, na Sala de Con %
selho da ABI, um ato pú |jblico de debate das instru* i
ções do Tribunal Superior -^
Eleitoral e do famigerado É
art. 32 da Lei Eleitoral de 0Emergência, promovido pe- %
Ia ABDDH. f

Falarão o deputado Eusé- Ú
bio Rocha, os advogados pEvandro Lins e Silva, Bul* ^cão Viana, Francisco Cher- 0
mont, Mário Fonseca. O ge- f.
neral Arlhur Carnaúba fa* ^
lará no encerramento dus
debates. A Associação Bra-
sileira de Defesa dos Direi-
tos do Homem encarece o
comparecimenlo de todos os
patriotas,.

Vários oradores trataram,
ontem, do atentado du Ruu
Toneleros, apontando o gu-
vêrno como responsável peiu
ii-ssassinato do major Rubens
Vaz e ferimento Jo sr. Cai-
los Lacerda.

0 sr. Aliomar Baleeiro de-
poià de observar ser crença
geral tjue os assassinos par-
tiram do Catete, lamentou
que u lide»* da maioria não
estivesse presente, em mu-
íiiCnlo tão delicado da vida
nacional. Aparteando na çua-
iiu..ai: de v*ce-lWer em exèr-
ciciu, u sr, Vieira uu» decia-
iuu cuiilüir i|uu u governo nãJ
u:\c participação Uireta no
crime, aciescuntaiiuo i'ui*
«[iiiiiiuu peruei essa ouiuiail-
çu não mais u ucltriderá.
icí.'S[iuiiüciiüu ij ía. ¦ Baleeiro
nue a Cúiiiura tuliiava pur
l.iTinu tal üeuiiiraçtKj, ííUc »e-
r*a cubrada 11111111(10 lieasse
piuvaua a ciilKi il" preslden-
le da Kcputilica c ao seu fi-
Ihu J.utlieio. ,\ iiiaioiiu .stu-
\*a obrigada a conceder li-
cénça pai a •prucessa-iu.

l'AL,TA de decoro
Ciin.ii o .*.•-. tlurreto i'int°

tivesse toniiiuo a defesa do
sr. Vingas, o sr. Baleeiro
ooservou iine o ueputado a
levantar a vou em favor du
[iresidcnte Ua Uepúbltca cm
u único, eni nossa história,
parlamentai, expulso da Cá-
mara pur falta de decoro.

0 sc. Barreto ruspondeu em
termos histéricos o o sr. Ba-
leéiro pediu ao presidente que

lhe assegurasse a palavra,
pois <:não permitia apartes dc
um deputado que não tem
dignidade para permanecer
ucõta casai*.

Ao finalizar, o sr. Baleeiro
obso.-voti que a instituição

presidencial nunca esteve tá'-
rebaixada como neste mo-
mento.

CONVICÇÃO
Para o orador seguinte, sr.

Maurício Joppert, não se tra-
ta de suspeita, mas de con-

"Democracia" ianque em ação

O agente do F.B.T.: Ela eslá amordaçada. Agora é preciso
não deixá-la pensar,

vicçáo, a respeito da respon-
sa,bilidade de elementos do
Catete como mandantes do
crime.

Só depois dos discursos
desses dois próceres udenis-
tas é que o lídev da minoria,
sr. Afonso Arinos, ocupou a
tribuna. Observa que dois in-
divíduos até agora deácobor-
to3 como participantes da to-
caia são uir. membro da j,uai-
da Pessoal do presidente da
República e um investigador
da polícia fluminense, ligado
aos homens da guarda pes-
soai do Catete.

Opina o sr. Afonso Arinos
que o sr. Getúlio Vargas de-
veria afastar-se do cargo,
por meio de renúncia ou li-
cença, dada a suspeita que
pesa inclusive sobre seu íi-
lho, deputado Luthero Var-
gas.

Termina com esta frase de
gosto literário discutível: «A
solução desse caso será a co-
roa de louros ou o caixão da
República».
PHOJETO DOS MÉDICOS

No mais, nada houve de
importante na sessão de 011
tem. Foram lidas mensagens
do governo pedindo a abertu-
ra de dois créditos especi .is
para o Estado-Maior das Fôr-
ças Armadas, um de Cr.?
1.260.000,00 e outro do CrS
120.780,00.

Foi encerrada a discussão
das emendas do Senado ao
projeto 1.082 relativo aos mé-
dicos e profissionais do ensi-
no superior.

Lcònidas Cardoso
IViiiiiiidi'», Vlconlo Alrcsi
Itafaol Murtlns da Silva. Da*
cir (Jiitto, llosilriu Amado,

Oduvaldo Viana, Osvaldo
Cavalcanti, Thomax Whiito-
ly, Itobcrto 1'ivog, Jusoii do
Cai valho. Nelsuii Louzada,
Leonardo Lomburdo, 1'cilro
[ovino e outros llderoa o per-
gpnalldadOB, Irabalhadórei,
médicoH, advogados, enge*
iilieirus, comerciantes, fazen-
deiros, artistas, oscritorei,
ilnii.i, ile (..asa,

0 telegrama
de Moscou

Desmentido
BERLIM, !l I A.F.P.) -* O

Vonvaerts . órgão do Co-
mité Cem ral do Partido So-
ciallsia Unificado, desmente
hoje certas noticias .segun-
do ns quais o doutor Otto
.Tohn terlu seguido para
Moscou.

Continua o
Massacre

NAIKOUI. 9 (A.F.P.) —
Mil o duzentos soldados bri-
tànicos o 900 policiais de*
sembarcaram esta manhã
em Nairobi vasta operação
destinada a descobrir os
membros das tribos <ki-
kuyo», «meru» c íembu» que
não tenham permissão para
residir na capital do Kcnya.

Renunciou
o gabinete

LIMA, u (AFP) — Keiiun-
ciou o Ministério peruano,

O almirante Roque Saldias
fui encarregado de organizar
a nova composição ministé-
rial-

0 general Noriega, chefe
do Ministério demissionário,
estava em funções desde Ij-lS.

Estabelecimentos
Franceses
na Índia

NOVA DELIU, 9 (A.F.P.)
— Um porta-voz do JSIinisié-
rio do Exterior da índia, in-
terrogado a respeito das ne-
gociações que se realizam
atualmente eni Nova Delhi
entre a França e a índia, a
respeito dos Estabelecimen-
tos Franceses, féz a seguiu-
te declaração: *.É possível
que seja entregue hoje á tar-
de uma nota ao embaixador
cia França em Nova Delhi.
Será publicado brevemente,
talvez dentro de um ou dois
dias, um comunicado con-
junto a respeito dos Estabe-
lecimentus Franceses na In-
dia. As conversações progre-
diram e progridem de ma-
neira satisfatórias,

r% ministro üo Interior «Io" Clillo recebeu um Uáe-
grama do Moncou. A delii-
goçftii 1'lilh'iiu ora em vtMta
íi capital Kovlétlv» protesta
conlrn o Iralumento dlapen-•.mio ao grande cacrltor Ilya
l-ilin-iiliiirg, quando do aos
ili*.i'iiilim*<iu«) no MropArls
de Santiago. O telegrama «
iissliiiulo por Salvador AJIcn*
de, \i«i'-pri'sl«lent4) do Seu-
do do Chile. O trafauncafo
hoNtil dn policia chilena,
acrescenta o deapacho, eo«
inisin com as atençOw qat
recobem na L.U-S.S. oa dele*
mulos do Chile.

KW «luls fato* que crusam,
num ensinamento soa povo».t|ii«' o contraste é chocante,
não resta a menor dúvida.
Ilya Ehrenburg é um éoê
maiores escritores contempA-
rAiicos, seus romances e soar
r«'|M)rtagcns percorrem •
mundo. Correspondente ns
grande guerra do libertado
dos p«>v«», Khrcnburg com»
lidou 110 fogo dos combates
seu muniu* internacional de
escritor «• homem do sçâo.
«O rscrltor deve ser anta*
do tudo um homem» — foi
a sun resposta aos represes*
imites dn Imprensa no an*»*
purtii do Ulo de Janeiro. No
aeroporto dn Loa CeriDo»,
sua atitude do resistência «
flrmofii diante da estupides
policial confirmava na nr*-
lie» as Ktins palavras. O fco-
mem c o escritor Ilya Ehren*
burg protestavam «•outra a
violência atOmlco-hidrogéai*
ca, o pavnr do que estão pos-
suldos os cruzados da tM-
li/iii.ão crista o ocidental

Salvador Allende e os d»
li- .mios chilenos s5o receM*
dos desdo os primeiros tns-
jantes na U.R.S.S. com tte-
res, sorrisos dc crianças,
música, govírno e povo •»•
vlétlcos Irmanados na re*-
«•epção carinhosa, na prática,
da fraternidade Infernado-
mil. As portas da U.B.S.S.
se abrem para os patriotas
chilenos, como para os ho*
meus honrados de todos oa
países. K' a paz, a vontade
«le consolidar a paz mundial.
No aero|K>rto de Santlaiçu,
era a guerra, exteriorizando*
•sc na brutalidade e no pri*
marismo policial, que pre-
tendia fechar as portas da
Cbile para Ilya Ehrenburç,
«pie não é uma glória ape*
nas^ da literatura soviética,'
mas de lõ<la a humanidade
livre, avançada e progressb
Ia.

Fatos suo fatos. Estas no*
licias atravessam as frontel*
ras o ensinam aos pOToe.
Diante delas os soflsmas se
tornam impotentes. E' pos*
sivel que alguns escrtbss
ainda continuem falando em.
«cortina de ferro», mas se
afundam cada vez mais com
as suas folhas de aluguel.
O protesto de Ehrenbunc e
a cálidu solidariedade do po*
vo chileno ao grande eserf*
for da «A Tempestade», a
recepção carinhosa a Saíra-
dor Allende e aos chilenos
que sc encontram na U.E.S&
mostram com bastante ela*
reza os novos tempos qse
vivemos. E' a paz que aras*
çu, vencendo os obstáculo*
da guerra, é a pas qtte
triunfa.

Emmo DUARTE.

Obtém Amplo Anoio a
Conferência de Mulheres

F 
ST AMOS em guerra com os comu-

nistas, mus ale agora eles lem
levado ti melhor — disse o senador
iiicCtirthy.

Isto e. verdade. Entretanto c inle-
icssantc saber quem eslá em guerra
com os comunistas. O sr. McCarthy,
por exemplo, que ainda não explicou « Justiça sobre
os ,77 milhões de dólares que embolsou dc negócios
imobiliários ilícitos.

lluo Uai, informam os telegramas, diverte-se nos
cassinos da líiviera,,

•
United Press:

í mW,*» .„ -^"""""M^-' destino a Goa,
de tubarões. A

por mares coalhados
situação é tensa.

naciuca
\&&U&FP mi J\ por acàrdo com o sr. Mendes |France, passarão uo poder de Mova Delhi. ^

lilás com Salazar não tem disso, .is armas, às |armas! — grilam os falangistas cm Lisboa e os ú
comendadores do Liceu Português. O Cullaço está ^
em ponto de bala, uma ardente senhora organiza ^voluntários cm Copacabana. O Cullaço ainda não 0(ipareceu. Ú

A correspondência chega-
da ao Secretariado da Con-
ferência Latino-Americana de
Mulheres, evidencia a ampla
repercussão dessa iniciativa,
em todo o continente. Assim
ó que a poetisa argentina
Maria Raquel Adler, hipote-
cando seu apoio, remeteu
uma poesia dc sua autoria,
dedicada à Conferência, inti-
tulada «Canto de Paz a Ia
Mujcr Americana». Tam-
bém escreveu, apoiando o
conclave, d. Maria Helena
Garcia, membro da «Socie-
dad Franternidacl Universal».
de Barranquilla, Colômbia.

Da Bolívia, chegou a ma-
nifestação de solidariedade
da Federação das Mulheres
das Américas, em oficio
assinado por nua presidente,
dona Etelvina Villanueva
Saavedra. E, do Chile, a So-
ciedade Nacional de Profes-
sores comunicou a eleição do
sua delegada.

O <.Comitê de Auspicios»,
de Cuba, informou que con*
tinua crescendo o número
de personalidades a subscre-
ver o manifesto convocató**
rio. Entre as novas adesões,
destacam-se a 'xa. Martha
Frayde, médica, membro da
Academia de Ciências; dra.
Arceli Pedron, médica, e a
dra. Aldara Urbano, profes*
sora da Escola Politécnica
de Oriente.

Já se acha organizada 8.
Comissão Patrocinadora dm
C.L.A.M., no Pará e qu*
ficou assim constituída: pre*
sidente, Jurandir Cabral; 1.»
secretário, Maria Pereira;
2." secretário, Ruth Mendes;
tesoureira, Ana R. Amorim,

Também já organizaram
comissões patrocinadoras os
municípios de Erechim, Pas-
so Fundo e Carazinho, n*
Rio Grande do Sul.

AS 
possessões francesas na índia, |
por acordo com o sr

se que cinco batalhões do exércitoTEXTO 
da Ui

«Informou-s
particular da seita religiosa Hoad Hao passaram-se
para os comunistas, enquanto que no sul do Viet-
Nam (o seu chefe está nos cassinos da Riviera)
estende-se a rebelião contra o imperador Bao Dai e
seu regime».

E uma fragata portuguesa marcha veloz com

NO 
NEPAL emeo mil cidadãos marcharam pelas

ruas conduzindo retratos «queimados e ene-
grecidos» de Eisenhower e Foster Dulles, aos gri-
tos de «Yankees go home» e «Tirem as mãos da
Ásia».

Ferve o Marrocos, a Tunísia se agita
Assim foram as coisas esta semana

tem mais, se o senador McCarthy permitir

IIí
Na próxima I

Dois Grandes Comícios
Contra a Candidatura

Cordeiro de Farias
Apoia o povo pernambucano os candidatos p***
pulares — Comício no dia 12, no Parqne

13 de Maio
Viana, em nome da UDfe.
Carlos Cavalcanti em nem»
da «Folha do Povo*, o ws*
reador Guimarães Sobrinho,
universitário Antônio Vital
Rego em nome da dlàrtdêr(-
cia do PSD, o operário Pe-
dro Duvi em nome da Co**
missão de Candidatos Poyv-
lares, e o líder portuário
Osório Gomes, candidato po-
pular.

Durante o segundo comi*
cio, realizado em Santo Ama*
ro, falaram o universlUurto
Olhon Viana pela UDN, ré-
reador e candidato popular
à reeleição Carlos Duarte, o
jornalista Geraldo Soara*
em nome do PSD, o estudan-
te Rildo Souto Maior pala
Comissão Central de Candt-
datos Populares, Luiz Bento,
c Djaci Magalhães, can«3id*
to popular da ju .«aatoàa.

RECIFE, 9 U.P.l -- Dois
grandes comícios foram rea-
lizadõs nesta capital pela
Frente contra a candidatura
de Cordeiro de Farias. Ape-
sar das cli uvas torreneiais,
milhares de pessoas compa-
receram às duas manifesta-
ções preparatórias do gran-
dioso comício, a ser realiza-
do no próximo dia 12, 110
Parque Treze de Maio.

Em ambos os «meélings»,
tanlo o Programa do P.C.B.
quanto os candidatos popula-
res íoram vibrantemente
aplaudidos. O primeiro comi*
cio realizou-se em Bomba de
Hemétério e reuniu cerca do
duas mil pessoas. Foram
oradores o candidato popu-
lar da juventude Djaci Ma*
galháes, os universitários
Fernando Campos e Othon

\



ruus Fragmentos
N**« »**•-•.-- 9»mf\J^tttkt\ thj

M
«México dc Meus Amores»
tíXIÜO UE MEUH AMOIIEÜ" (Hombrero), filme em

n#it»iv«1o ho» c-nemai Meiro. Houve, oo qua imrecv, uma
/. iiMfn K de reeditar o »ucmo comercial de "ItutórUi do
Tre» Amores". Mudou-se « ambiente europeu por um mexi-
euno, deu-ie ai Mitôriat confii.MWu.ie em vea de eomervar-
«mi a tniiimintação. Como a citada, rin.rtii.nt» um elenco ao

nome» m./iii/inifirin lios quaia deittteam-at
^mm. ,.,, ,/„, Nina Foch, Kurt Kaainar, Píer Angrli

^rrflWv ./uo (ij»'-'. imlmifoi trabulho» im Hollywood,
WtM *\ não (.üiincí/iiii/ reeditar o iik.*«i«o do "Do-
¦ ^^# muni <i rroppo Tartli" o o excelente Vtt*

W torto Catem-an gue no dnema nao con*
¦m^' segue ae libertar dn certo» munniriimos

¦ ^tm*tt teatrais. RsU-s bons atores não conseguem
tornar .um..¦.-..,« Ricardo Nontalban, a cantutroNlstima
Tvonne do Cario, o novo a ci/ijKiturranto Rick Jaaon, a dai*
latina Cyd Ohariaie e uma aôrie de atorea -m.u-icat.ca,

O filme foi btitistulo de "México do Meua Amoree" como
poderia »er igualmente "Argentina de Meus Amoret" "Afga-
niitão du Metia Amore»", "Guatemala do Nout Amorea",
aubida que d u inc0dt*el afeição doa EE. UU, peloa paltee
e pelaa bananas. De México «ido tt m nada; meamo a amo-
rosa poesia, nem aempre cinematográfica quo Fernandes v
Figuorôa deacobrem em cada habitante do planalto.

Para vido moilntlrar aa acnaibilidadea nativa* e não de-
terminar um dêaaea /requentes protettoa que poaam sôbre
o» filme» nortc-timcrkunot, realizado» fora do» Estados Uni-
do» da América do Norte, todos os peraonagena da narra-
Uva são mexicanos c, cm aua maioria, do pronuncia latina.
Melhor diríamos, caricaturaa de mexicano». A trama nio
«obrevivo pela mediocridade com que foi elaborada. O cru-•'«mento da fronteira e justificado por duas serenatas, por
uma -mística de feiticeiro» que pululam na capital, por vi-
sút.s de touradaa, por um plano geral do uma igreja ce-
berta de ouro. O maior problema de duas cidades do inte-
rior resume-ae cm uma deauvcnça motivada por queijoa o
por gaios do briga. Não há um momento do maior vivtici-
dado que ao possa destacar do turbilhão do incidentes o
acidentes que tre»pas»am o filme do um extremo a outro.
A direção do Norman Foster só não deitou a perder oa ato-
rc» como Nina Foch, Pier Angcli o Kurt Kas:nar. Em
tcchiucoior, produção do Jaek Vumminga.

SANIN

Cena de "Sinfonia Amazônica", primeiro desenho nacional
de longa metragem, Poi falta de apoio, seu aztor, o jovem

ânclio Latini Filho 6 forçado a fazer desenhos para
para publicidade

l-<Jf#t*IU\UIV

CINEMAS
Cinelândb

OAflT 01.10 —
22-6788 — Sessões
passatempol5ll'l-:iU«j — 22-D34**«Vivamos hoje»

MlílltO — 22*6490
«México dos meus
amores»

ÍIDEU.N — 22-1508
«Cabeça de prula»

1'ALACIO — 22-0838
«O príncipe va-

lente»
FATllE' — 27.-8795«Ollvla»
VLAZA — 22-1097

<rO último guer-
reiro»

ItiVuLl — «Ellxlr
de amor»

VITOlUA — 42-9020
«E* proibidobeijar»

. Centro
UKNTKiN ,1.lUO —
43*8543 —. «Devo-
vão de assassino»

C. T lll AN O N —
'Í2.ÜU24 — «Sessões
passatempo»

CO LOKIA1 —
42-8512 — <r.O últl-
mu guerreiro*

T L O ltl A N O —
43*9074 — «Cube-
eu de praia»Ilnü.vi. — 42-1218 -
«o diabo riu porúltimo»

llllft •- 42-0763 --
íit cldadu quu dor-
ino

XAl-A — 22-2543 —
«u direito de uma»

M. OU SA — 42-2232«o diabo nu porultimo»
iU A it-K O t) O S —

22-7U79 — «Ksqui-
ilu da Ilusão*

OUi-uriA — 4ü"i983« A1 o r t a no
Cultu.»

V ii. i-iSIDU f*"l'JB ...
42-/128 — ^.Eslátua
uo carnes

i'J(u>«uii — 43-6881
«O ultimo guer-reiro»

1UU IIKAM'0 —
43-1639 — «Tel-

tnosu u vulente»
a, JUSE — -1^-0592
Três espelhos.»

Zouu Sul
dt I. V O R A Ü A —
27.2936 — «A Jelt-
1 i c í d a d e estava
perto»

A i.j x-AIACIO - «Kl-•lhos do desejo?
ASTUIUA — 47-0466

«o ultimo guer-
reiru»

A«j<*.o«JO — s»Vingan-
eu do.s piratas*

.VZTliUA — «Está
luu de carne*

II O T A *' O (l O —
26-22SU — «E' prol*bido beijar»

Cahijso — «Está-
tua de cume»

c o 1* A CAUAMA --
«E' pruibiuo beijar,-

r j. u ii ií s i a ~
26*6207 — eflur
da ilusão»

If.UMj.uA — 47-3!jIIü
-ilJesejo utroza

JJÍU1.0JM — «Can-
eao inesquecível»

UiiUS — 37-U412 --
.: Violetas imperluls»

MliXllO — 37-9898
-t México dos

meus umores»
SU1CAA1A11 — ,-A
cidade que dorme»

NAU 1 Ò H A JL. —
26-6U72 — «A ca-
minno du peL-ailo.-

1'A.V — «Só resta
uniu lágrima»

1'IUAJA' - 47-2668
«Acordes do '-'o-

ração»
I* ul.l'1'KAMA -
25-1143 — «A «elvii
do terror»

II1TZ — 37-7224 -
cO último gutr-rdrof

JKLV.N — 47*1144 -
«VlvumoB huje»

ilOX*t - 27-b245 —
«üuueca dc praia»ttnxAi. — «Sessões
passatempo»

S. LUIS — 25-7679
«Canção lnesqueci-
vel»

Tijuca
AMKB1CA - 48-1311

«Cabeça dc praia t-
CAHiOCA — 28-8178

— «E' proibido boi-
jar»

MjUJÍUD — «VlVll-
mus hoje»

SUiTKO — 48-8840
vMexlco de meus
umores»

OJuiiSOA — 48-1032
«O último guer-rclro.v

TIJUCA •— 48-4518
Sessões passatempo

Bairros
AVENuja — 48-1G67

«A cidade quo
dorme»

U.V.. .i.'.ilt.V — 28.
7375 — v.Nódüa lu-
íuinantc»

CAl.ii.i-uill — «Fio-
resta miildlta»

CA'1'Uitlll» - 2^-3681
«Atire a pri-

melru peiira»
V,. JJt Sa — 32-2923

«A nave do te-
souro»

JFi.uuuXdüNtlK — 28-
-1404 — «Estatua
dc- - carne»

(jíuaJai- — 38-1311
«Wi-ata sun-

grento»
11. LOUO — 48-9610

«u ultimo guer-
reiru»

M.i.wj.C.fVÍ-iA. — *1S-
-iaiu — «A cida-
de que dor...e»

il».uiflL.\A — 28-
-13ÕÍ ¦— «A ia.
giao branca»

MíhaJ» — «u diabo
riu pur ultimo»

ltllAl. — -SJ-&UU —
S.nll illíltUlIliUO —

«CãivagaUa uu pai-XOUíà-
s, i ..ANIJISCO —

«As mulheres :.a-
bem lit.miu.s.i'
!à'i.,/i. «-ví'*v>jlí — «Can-

cão inesquecível»
S. CIUojloVAÜ —

28-1'jai — «Um
giilu no pântano»

XUii*. u/UJE — 49-
-3838 — «Ilura ua
vingança*

Vlil.o - 4«-1381 --
«Seminole»

V. íiwUJliL ¦— 38-
-1310 — «ürqui*
dea»

Central
AJL,l''A. — Í.U-S215 —

«liushomon»
Aii«"-i..v.«u — «Can-

Cão inesquecível.
UAiiui-i ESA •— «Es-

tatua ue carne»
ü, Ai&ciciiuO — cCa-

pitao Bloou»
U.i«^iír«iu,ri^l'Kíü

29-3262 — «A náu
dus cundeiiuuusv

UliLiliAll — «:ü dia-
lio riu por ultimo»

«A ponte de Wa.
lerlòo»

COIAsiaU — 29-8753—- «Jüstátua de
carne»

KlliaoW — 29-4449
.-Jogo sem trun-

ío»
LVu-nUATOU — «Es-

liitua de carne»
JOVIjU. — 29-U652«Torrente d«

pulxao»Mai«« ,...1K.\ — 29-
8733 — «E' prol-limo beijar»

MAItAHA - «Meu
destinü ò pecar»Maicaja — 28-7394

«Ilebellãu de
bravos»

MAactiil-; — 29-0411
-O último guer-

relro»
iliilKll — 29-1223 - -

^Cré em mini

29-6532
reden-

29*

l-YJIIIUCCIU TAÜI4AVI-
Ni, dMta vex vem om umn
«¦«HiiWlii, o ao Indo ito Mar*
«ueritft Caroüio, Vincimío
liniionl. Vitilu Itiinuiio «
outros muros cmeiimtmji-u-
Ocos e do bel-canto em <vm-
xir de Amor», bmieaito nn
obra do üonixettt «* quo
moiitrora aos amantes du
bom cinema quo a Itallu,
também «abe realizar come»
dlaa excelentes, ulmu, ja de-
momiradii, com «Uuardas e
Udroes», e outros (Umes no
gtiioro. <i-.IU.r de Amor»,
tem Armando Falconl, na na*
in*l do homem que vendia
amor engarrafado.

O OUitTOB BAFFAEtV
LO MATAJlAa.7.0. cujo*- .11-
mrxi deteui o recorde du M-
Iheterla na Itália, Iniciou 110.4
Mtodlon d> TManna uma no*
va película fOIal ai Vinil».
<A1 doa Vfllilihw), Inim-imU
no romance «Vao vlellm, A
Interpretação está a cargo do
Ua 1'adovanl. Amm Maria
Perrero, 1'lnrrc Cresaoy, Md-
rio dei Mouace, Clella Mala*
nla e Camlllo Pllotto.

AOON1IEC1DA CANTO'
BA Totl dal Monte, possui*
dora de uma das mais bom*
taa e famosas vozes de so
prano ligeiro ds atualidade,
encontra-se entre os inter*

Íiretes 
do novo nlme musical

tallano «Couro dl Mamma»,
cuja filmagem acaba de Inl*
dar-se, sob a responsablllda-
dc do diretor Lulgt Ca-mano,
para a Utomcr Film. Ao Ia*
do dc Totl dal Monte atuam
na película, Cílacomo Kondl*
i-clla, Adriano Itlmoldi, Ma-
risa Allaslo, ücntamino Mag-
cio, Leda Gloria, Tina Plga,
Giulio Cali e Pasqualc L)e
Flllppo. Na coluna sonora
do filme serão registradas
conhecidas canções napolita-
nas e trechos de ópera, can*
tados, estes últimos, por To*
ti dal Monde. (U.l.F.)

A «FIERY ANNA MAG-
NANI, temperamental tt»-
llan film «tar», como a ilcfl-
nlu o diário «Rome Daily
American», nus a quem oh
romanos chamam familiar-
mento Annarella, acaba dc
firmar contrato com a Pa*
ramont para Interpretar, em
Hollywood, o principal papel
do filme «The Rose Tattou»,
tirado da comMIa teatral do
Tcnnpssee Williams.

Que pf-na! A excelento
atriz de «Roma, cidade aber*
ta». «Angelina, o deputado»
e outros sucessos cede a Hol*
lywood. Ficará lrreconhecí-
vel, como tem acontecido
com tMa<i as atrizps e ato
res quo vao parar ali.

amor*
MOiu-JA) — 29-1578

«Vioa contra vida.»
Ho»*»it.>0 — (Ban-

gu> 842 — «Cen-
tll iiiunu.
M. UOiNlTA — «E*

proiuiuo beijar»
M. CASTEJLO — 29*

8230 — «A cida-
de que dorme»
N, .iiUKiaoVrE —

«Vingança dou
clelantcs»

1'ILAU - 29-6460 -
-¦Tripoll»

riEtiAi«n; -
«Uupla

Câo»
V. IODOS

-5191 — «Volúpias
de amor.»

QUi.iií.»«J- 29-8230
.Ur*A«A»iMiO — «A

selva uo terror»
lURJbui.N — 49-5691

«o homem ^as
calamldaues»

KOCltA iuii«AM)A
— «Sarauanua»

1UUAM — 49-1633 —
«Vivamos hoje»

STA. CULÍÍ — «O
lendário do .Mau-

d rim»
X. SANTOS — 49-

0300 — «Sublime
renuncia»

VA» 1.0110 — -9-
9L98 — «Dançar.-
na infernal»

Leopoidina
B, 1'l.NA ~ 30-3489

«o diabo :'lu
por ütllnio»

ni/.>£iUuE,aaO — *.U
proibido beijar»

Mala — «voiuplas
de amor»

O-ui».*, xr* — 30-1121
«A vida começa
ainaiina»

rAj.i.\j.rt«J — 3U-1U6U
«Noite sem es-

trelas»
ru.MiA — 30-112^

«A noite de sa-

KA:il«JS — 30-1091
—• «Sonharei com
você»

llU.-o.iUO ¦- 30-1889
«Estatua ue

carne»
STa, «.!EC'11.L\ •-

3U-1S23 — «Atire
a primeira pedra»

S'J'A. wnllJlIMA —
30-2666

S. r&imo — «A íe.
H^iuade estava per-
lu»

TEATROS
FOl.LilllS (27-8216;

«Uull Face», de'
iSUcu Kibeiru e
Rui Cavalcanti;

JAItttl .41-fil 121
«Esta vida e um
Luihuvub, cuin G.
Otelu.

Ulv^i- 122-2127 —
clJuna Xeiiii», cum
Aida Garrido.

SKKKAUCK i-.^-u-14'Ji
«História prulbl-
da», com Eva l'o-
dor,

UE aui-Sc 127-IUSij.
aua r.»Liiieneiu em
26 poses.

UULUjNí. (32-S718)
«U homem dc

iiunlia vida».
M A LI U 11 El IIA —

«Contusão na Are »
cum a empiesa oc
Zaquia Jurue.

CiUNAaltCU - «Unia
certa viuva», cum
L)ercy Uonculves.

GLUKIA 122.9146 -
«Pernas pruvueun-
tes», com Joana
O'Are.

U b f b r. L I i, -,
(22-0271) — <E'
sopa no mel), com

Violeta íeriuz e 'ta-
noel Vieira.

IIECIÍEIO - 22-8164
«As urnas vão

rolar*
ML;N«i4r*AE — (22-

•2885) — «Júlio
César., com o elen*

co du 1'lccolo Tca-
tro dn MH60, âs
21 horas.

I
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Hescnho de Chan-Lm, jovem artista chinca

FARTES PLÁSTICAS
Noticias

DjANIRA viajará para u Bahia ainda esto môs. Uma
vliigcm que so anuncia desde há um ano. A pintora, que Jà
esteve naquele Estado, colhendo nlt-uns motivos na zona
cucaueira, quer ver a *iaisa(*eni de Salvador, tSo rica para
os artistas. Razão da demora da viagem: o atraso incrível
no pagamento do Prêmio de Viagem ao pais, conquistado
pela artista em lUo*). Sc atentarmos para o fato de que a
recompensa do Salão é ridícula, êsse atraso se torna mais
terrível. Quando receberão os seus prêmios os laureados
dêste ano?

S5rrAUL0 WERNECK executou para o Americano Futebol
Clube, de Campos, Estado do llio, um painel em mosaicos
sôbre o esporte. Essa associação tle esportistas é das mais
antigas do Estado üo Rio e suu sede se enriquece agora,
com um trabalho de arte.

tf
•¦ANCETTI, o excelente pintor brasileiro, deixou a Bahia,
após quatro n nus de fecundo trabalho em Salvador. Sua
coleção de marinhas, as melhores da pintura brasileira,
enriqueceu-se cnormemente. Atualmente o "grande pintor
dc coração puro", como o chamou Pablo Neruda, reside em
Campinas, São Paulo, sim cidade natal.

*•"ANOEL FARIA íoi eleito pelos artistas da antiga Üivi-
são Geral para membro da Subcomissão organizadora do
próximo Salão Nacional de Belas Artes, que se deve realizar
ainda este ano. '-Ar

K•"BERTO o Salão Municipal no Museu Nacional de Belas
Artes. Outra das exposições do programa olicial Esta
mostra será objeto de um dos próximos comentários deste
colunista.

.•as urnas vao na
i.aiu ó » revista quo no
Teatro Recreio esta a caml-
nho do quarto môs *',e per»
inanônclu no cart/a, O orl*
f-lnnl está defendido mr um
elenco 110 qual figuram Mes*
«¦tiiiinhii, Mura Rúbln, IM*
ilu, Totó, Costlnhn, Lia Ma*
rn, SaiíH-ulii Hentinl, Maria
Jlr.iv.no. Dtiiviillmi Duurtc,
rim Mnrtlncz, Vonanclo e
Corumbá.

A COMADIA «niSTOBIA
1-RODIDA» que tom u dtv
Mimueuho de Eva e Seu* Ar*
listas no Teatro Herrador é
uma poça maliciosa «* farto
«le oomlcldade • esto levan*
do um público numeroso ao
teatro da Rua Senador «an*
taa, es-rotondo-lhe aa loto*
«Soes. Eva Todor ««m .íeasa
comédia a maior uas suas
crUç«ks. Os demais Intír*
pretes, Jorge IMrla, .ilanoel
Ven, IMt, Vale, Jodolio
Arena e Ada Camanco então
corretos em seus papéis. A
diirecio do José Maria Mon*
telro e oa cenários de NU*
«on Pena.

NA BOITE NIGHT AND
DAI' tem agora o público
uma oportunidade para as*
slstlr a dois «shows». No 1*
deles, a meia-noite e trinta,
atua a «ORQUESTRA DO
CASSINO DE SEVILHAv que
vem dc sucessos por toda a
Europa c no 2', o público
aplaude «SUA MAJESTADE
O AMOR», de J. Maia e Max
Nunes que tem o desempe*
nho de um elenco crtrelado
por Consuelo Leandro, revê*
lação cômica da nova gera*
Cão, A seguir, o público as*
slstira a «rlNFLAÇAO DE
MULHERES*- de autoria ex*
clusiva de Luiz Iglezias.

Nos Bastidores
sorA em outubro. O repertó-
rio da temporada do popular
«tor ainda nfto 6 conheiiilu.
Esperamos que Jaime Costa
continue éita «no o seu es-
f Arco por apresentar bons es*
JAIME COSTA vlrà mesmo* 

pnra o Gloria. A estrela
-H-iái-uU-s.

ilMíiE ó que lalve*. nfto ocu-
"po o Rival, segundo se dl*,
nos bnstidores, Dificuldades
de omprsirio talvei levem
Alda Garrido a cancelar sua
anunciada viagem a Minas
i* S. Paulo e "Dona Xépa".
original do Pedro Bloch, prós*
siga na sua murcha de der*
ribador de "recordes".

IMALTER PINTO, o empre*
iftrlo, negou licença a Mos*

Suliliihii 
paru figurar no

light nnd Pny. Razfto: clftti-
lula do exclusividade cons*
tanto do contrato entre am-
bos. Mas, esta cláusula nfto
foi esquecida no caso do ir-
vista "As urnas vflo rolar"?

QRIGENES LESSA, autor
de tantos livros de suces*

so, está concluindo uma peça
teatral. O original do autor
de "O Feijão e o Sonho" se*
rá levada à cena pela com*
panhla d« Procóplo Ferreira.

«ANUitO POLÔNIO • Ma**rlii Delia Costa ¦*8|ieriiiri
ipii} Jorge Amado ine» entro-
gue, ainda este ano, uma po-
õa Inédita pura o nòVQ loa»
tru que vonsiruirani cm SAo
Paulo, O romanoiita de "ü*
SubterrAnoos d.i Llbcnudo"
nfto ó estrelanie no genem.
luits duns pecas anteriores
nfto foram, porém, ene*
nada*.

A ESTRÉIA de "Esta noitv"choveu 
prata", de Pedro

illoch, no Rio, serA feita, no
que circula nos bastidores,
numa sessão especial para
jornalistas o críticos. Com
esto original Procóplo tem
colhido seus maiores suces-
sos nn atuul temporada no
interior do Estado do Rio.

«ARLOS DRANDT procurav levar A prAtlca a. sua idela
dc um teatro do matinêcs
tm Copacabana. Atualmeii*
to procura uma casa dc es*
potnculos. Seu plano 6 o de
manter vespcrnls dlArla*,
com exceção das quintas, sA*
bados o domingos. Uma idéia
interessante, capaz dc su*
tesso no bairro grã-fino e
que é mais um reflexo da
falta de maior número de
casas do espetáculos.

MECÂNICO DE MÁQUINA DE COSTURA
Conserta, compra e
vende maquinas de

¦ costura usadas. Re-
forma em geral. —
Vende-se máquinas
novas a prestação.

Tel.: 49-8310

'DiaSari
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Escritores Tchccoslovácos no Brasil
ü AIA delegação de escritores tchecoslova*
cos vem de visitar o Chile, a Argentina e o
Uruguai Compõem-na Jan Drda, presidente
da União dos Escritores Tchecoslovacos. Ja-
rosiav Kurvalek, ensaísta e professor de lln-
gua espanhola na Faculdade de Filosofia de
rn.ga, e Jan Kostra poeta eslovaco. Os es*
entores da pátria de Gottwald chegarão pela
aeronave da K. L. M. e serão recepcionados
no aeroporto por um numeroso grupo de es-
critores o artistas brasileiros.

ti
«Onda Boiadeira», contos, é lançamento

de «Região» editora pernambucana. Edllber*
to Coutinho, autor das historias curtas que
compõem o volume, é um jovem de vinte
anos que, segundo o prefácio de Aníbal Ma-
chado para o livro, promete bastante, revê-
lande um pendor para a narrativa poética.

Esta edição mostra mais uma vez que
em certas capitais dos Estados existe um far-
to movimento cultural, insuspeitado aqui No
Re<*lfe, por exemplo, circulam cinco stiple-
mentos literários dominicais, as editoras lo*
cais lançam cerca de vinte volumes por ano
e. com freqüência, o movimento ultrapassa
as colunas dos jornais e se reflete cm dis-

cussões públicas em atos públicos. Em nosso
suplemento do próximo domingo divulgare*
mos uma reportagem de Edilberto Coutinho
sôhrc os grupos de jovens intelectuais per
uambucanos e a atividade que mantêm.

inaugura-se, hoje, em S. rauio o Cón-
grosso Internacional de Escritores. Será uma
reunião do divisionistas e provocadores, dire-
tamente controlada pelo Departamento de
Estado dos Estados Unidos e substitui o
Congresso Internacional de Policia. A gran-
de estreia da íarsa é William Faulkner, cam-
peão do preconceito racial, que vem a S. Pau*
lo, enviado pelo Departamento de Estado.
D01 poucos escritores brasileiros .*onvidados<
c mais conhecidos negaram-se a tomar par*
te no congresso, A última recusa partiu do
critico pernambucano osé Otávio de Freitas
Jr Gilberto Freire, Manoel Bandeira, Otávio
Tarquinio de Souza, Álvaro Lins e muitos
outros, recusaram-se. E' possivel que compa-
rega o sr. Rubem Braga, que segue sempre
as águas do provocadoi internacional Julian
Gorkin, que para õle é um -.emigrado espa-
r.hob.

J.A.

MÚSICA
Recital de Ro&ária

Meireües
Rcaliza-se ús 21 horas do

hoje. no Auditório da ABI,
o rec.tal dc meloaias de üo-
fiaria Mcirclles, integrante do
conhecido trio Irmãs Aleirel-
les. « * «

Coral da AMJ
A Associação Musical Ju-

venil av-sa aos interessados
que o seu coral esta em no-
va íase de ensaios, achando-
se o mesmo, atualmente, sob
a direção do compositor Üdi-
no Kriger .

Pedimos a todos os interes-
sados que se inscrevam à
Rua da Carioca, 30, das lli.UO
ás 20,00 horas, diariamente,
exceto aos sábados e do-
muigos.

» ? «

0 novo órgão da
Escoia Nacional

de Música
Será inaugurado no nróxi-

mo dia 13, às 21 horas, com
um crande concerto regi-
do pela maestrina Joani-
d a íáodró e tendo como so-
lista o professor A. da Silva,
em comemoração ao 106.'
aniversário daquele estabeie-
cimento, o novo órj-ão da Es-
cola Nacional dc Música, que
está sendo instalado há uni
ano.

0 106.' aniversário
da Escola Nacional

de Musica
A passagem, no próximodia 13. do 106' aniversário

de fundação da Escola Na-
cional de Música, constitui,
sem dúvida, um grande acon-
t«*ciment*p nos meios artístl-
cos tía cidade. Dentre as co-
memoracões que serão ali
real zadas, destaca m-se a
inauguração, às 16 horas, da

Noticiário

Ensino Superior na IL R. S. S. — IV
O PESSOAL docente do ensino superior na União Soviética e
constituído «le professores catedrüticos, professores uuxlliares o
adjuntos.

Os cargos de professor catedrátlco sao providos, mediante
concurso, entre pessoas que possuem o titulo de professor ou úu
professor auxiliar.

O grau do professor c conferido pela Comissão de Títulos
Acauemieos, anexa ao Comitê uas fiscoias Superiores, c 6 outor-
«auo uos «lUe possuem o tiuilo uu tiouior em t-iencias uu espeelu-
iiuuuí: resiiüCtiva. u grau ue prolessor auxiliar e liunrertuu pelo
mesmo oigao, uos «|Ue possuem o titulo uu canuiuauí a üouuir
em eieneias ua espeuiaiiuaiie eorrespoiiuente. Os l.iuius de culi-
u.uuúj e uoUlor em ciências suo comermos pelo t-onseliio de i'10-
lussoies uos Centros ue fciisnio superior e ralllleudos pela Co-
iiiissuu Centrai ue muios Jic1t.1emn.05. os aspirmues a esses li-
tuios devem uetender tese peiunie o Conselitu universitário cor-
resuoiiuenie. fura outer o mulo ue candidato iprimeiro gruu
cieiiiincol e ínuispensavel cursar os 3 unos da «aspiruturu»,
uiíos: u conclusão do curso superior, pussur 110 exume esiatal rie
fim d.' estiiuos e tiefenuer tese. O Coinile dus liseolus bupenü*
res conceue somenie a alguns esuueieciiiieiRos de ensino supe-
nor e Instituições ue pesquisa cientifica, o direito de ter cursos
dc taspiratura.» e de grauuar «cunuiuuius».

Os catedratleos e demais pessoal aucent*:, e tanitióm os em-'picgauos e esiuuanles de cada uísiuuiduo de ensino superior, la-
zein parle uo sinuicalo do rumo coiiespoiiueule a cspcciulidude,
sendo que u viua sinuicul uos proiessures e dirigida pelo comitê
locai do sinuicuio, e a uos estuuunies pelo cumite sinuieui esiu-
dalitil. Esses comitês suo eleilus pelus ussemoieias gerais res-
peeuvus. os oigaiusiiius sindicais uos estuuunies tem como lu-
reítt lunuameiiiui cuiuar do nem-esiar de seus membros e «le
suas necessiuades muieriais, tuis comu, concessão de ouisus de
estudo, ferias, aliunos para os sanatórios, inscrição em pulieli-
nicas, vigilância sanitária e Higiênica. Keuli/.um tumüòm um
grande truualho de caráter cultural e recreativo.

O ensino superior na União Soviética e posto também ao ai-
cálice de. todas us pessous que trabulliam, através das seções no-
turnas o dos cursos por correspondência, 03 quais existem em
grande número de estabelecimentos.

Os cursos noturnos são destinados, especialmente, ãs pessoas
que trabalham e residem próximo dos centros de ensino. Nesses
cuisos, os alunos realizam estudos do mesmo nível dos cursos
regulai us, e, uo termina-los, recebem os mesmos títulos conferi*
dos aos alunos regulares.

O ensiho por correspondência, que tem grande desenvolvi-
mento na'.;.Unlão Soviética, é destinado ás pessoas que residem
em localidades distantes dus Instituições de ensino que desejamcursar. As condlcóes Ue ingresso sao as mesmas do cursos re-
gulares, não havendo, porém limite de ldude. Os alunos «levemreauzar todos os exercícios e trabalhos, e, duas vezes por unoassistem a cursos de conrerênclus, paru o que os eslabeleelmén-
tos em que trabalham, de acordo com a lei, são obrigados 11 con-ceder permissão pelo tempo necessário, sjm prejuízo dos saláriosou de quaisquer vantugens No fim do curso, os alunos submu-tem-se a um «exume du estado», com o qual passam a ter osmesmos direitos conferidos pelos cursos regulares.

I*. L.

PUBLICIDADE
CARREIRA DOS BONS ORDENADOS

Curso especial de teoria e prática. Inscrições libertas paru
lovens 011 tre IS e iX unos.

rKRIODO UU ACUEMIIZM.H.M UEMUNEHAIM

Informações pelu telefono 22-3070, com JAVUEK. Número
limitado de vagas.

EDUCAÇÃO E ENSINO
Pelas Escolas

Mandado de segurança
para estudantes de

medicina
Está senuo uguanludú para

breve o Julgamento do manda-
do de segurança impetrado pe-los quiiitoanistas da Kuculdade
fluminense de Medicina por m-
tcrmcuio do advogado Nllo Sun-
des Moral. Pleiteiam os ucadê-
micos que seja observado o que
dispõe o an. 78 do antigo Uegi-
mento da Faculdade .Nacional
de Medicina, baixado pelo du-
creto n. *iu.a(i5, de 20 de de-
/eniuro de 1U3J..

Por este dispositivo regime»-
tal potlum os ulunos dc am-
bas as iaculuades gozar dos
benefícios da siniuliane.dade de
cadeiras, isio e, uma vez repro-
vado na cadeira de Karmaco-
iogla no terceiro ano, por exem-
pio, poderão pedir simullaneida-
de da referida cadeira com Te-
mjitíuucu clnuca, no sextu uno,
Impedindo, assim, que repitam
o ano. Se o.s alunos depende-
rem de duas cadeiras, poderãosor matriculados condicional-
mente no ano subsequente, de*
vendo a terceira cadeira, em a
qual niio hajam logrado aprova-
cão, ser cursada simultânea-
menle com tal ou qual cudelía
dos anos subsequeiin-s,

Keclamain as
professoras

Apesar ua lana ue professo*ic- nu tJ.u.a., (.umu é puulicoii notório, o prefeito Dulcidio
Cardoso está retardando em cie-
muslu u posse dus professoras
da luiniii de 1U5-J, já efetiva-
das porém ainda nâo empossa-
das.

bstranliundo essa atitude do
prefeito as professoras exigem
que lhes ser daua posse a fim
uu que mio solrum prejuízos
t*m scuü venctmumus.

Medicina
C. A. UAKU)*> CHAGAS

Departamento Médico — De-
viüu as uuias Uo reforma Uo
Centro Acadêmico Carlos Cila-
gas estumos ulend.iido os pe-
dldos de requisição paru cônsul-
ta e medicamentos 110 horário
du 12 us 13 horas, na sala da
Presidência. fomporárianienie,
estão suspensas u distribuição
du ....ii..,..as K.utis e iipliaicuo
de injeções.

Dfpui mim-uto ile Apostilas —
de 12 as 13 horas, nu saiu da
presidonuia, us colegas ser&o
atendidos,

Um- — Velha aspiração de
todos acadêmicos de nossa fu-
culdade, a volta da administra-
cao du liar pela Helloria, íol

obtida peia atual diretoria do
Centro Acadêmico Cralos Cha-.

gas.
Obtivemos, também uma pln-tura das instalações do Bar, eu*

ju uberlura se deu têrca-íelra.
4.» Ani» — Inicio do curso de

Clinica Médica regldu pelo pro-fessor Uentll Feljó — Segunda-
felru, dia a, ás 10 horas no Hos-
pitai São Francisco no Anfitoa-
tro do Pavilhão C^ rios Cha-
ga... A freqüência é oorlgato-:
ria.

Vales» Juvenal X. OUvelr»—cnconira-se com a secretária
o avlsu uo Correio para o co-
lega retirar u importância dc
w.KJ cnueiios uu agencia postai.Ulbliuteiit ¦— De J.2 às 13h30m
os colegas seráo atendidos pelobibliotecário do Centro Academt-
co, aluno Aldeio Borges de
Freitas.

ATIVIDADES ESCOLARES
].'• Ano — Anatomia Sistema-

tlcu — Segunda cnaiuaila, diu
Jl) do corrente, As 14 horas, exa-
me escrito, prático e oral, se*
râo incluídos lambem os alunos
que não loram chamados na
primeira turma.•!.< Ano — Anatomia Topoglá-
fica -— Segulnda chamada, du
primeira prova parcial, dia 111
do corrente, ás 13 horas. Fisio-
iogla, segundo chainaua, dia l-l.

it.» Ano — Clinica 1'ropedêu-
tica Médica, dia IU, as S lio*
ras, 110 aulileatio Ue .•.uatomiu,
1'raiu Veriii.uijia. um ±b ae
agosto, segunda chamada paraPrimeira Prova Parciui de Ana-
tomla e Fisiologia Patológicas,
as a horas, no anfiteatro de
Anatomia, Praia Vermelha.

4.» An.i — Parusltologlu, umu-
nlih as l-l lioras, na Prui-t Ver-
meihu. Curso Equiparado us
iiicncocs. Clinica Médica,
acham-se abertas us Inscrições,
cnnica Dermatológica e siiiü-
g.áficu, dia 10, às s hs„ segun-
du ehamudu paru a segunda
prova purciul e exame -sci-ij
prático e orai. lécni a Opera-
tória — Segunda chumadii, dia
19, ás 13 horas iSu Serviço
Uu Cadeira. Clinica Medica, s.'-
gunda chamada e es une eseri-
to, prático, oral, dia 13, às 3horas, nos Serviços das Ca-delras.

3.Y Ano — Clinica Médica, pro-fessor Magalhães Uomes, .iegun-
da Provu parcial, m-i lll, ai, bnoras, inicio uas aulas da Ca-deiru de Clinica ousletricu, our-so Oliciul e htiuipa.auu do dr.Valter Kodrigues, dia II, as 1<1horas. Clinica 1'ropical, iniciodas iiulas, dia lu, as 14 norasClinica Slrurglcu, Curso Equi".
parado, dr. Vinhais, terá Im*do, dia 10, as 10 horas. ClinicaObstétricu. Segunda chamada.

Terceira Exnoçio de Obras
Raras, c o grande concerto
executado no novo óritãu,
tendo como solista o orofes-
sor Antônio A. da Silva. O
programa desse concerto é
o seguinte:

Dequin-Noel: Bach — "Re-
aignai-vos. cx.stao amados"
Tocata e Fuga em ré menor:
Olfia Pcdrário, Prelúdio: An-
tònio Sllvu — "A Saudado"
tGuirlanda n." 31: A. Ne-¦oomueeno — "Prece": Car-

los Ancs — "Templo Chinês":

César Frar* — IV Coral:. •
Segunda parte — ôrgSo com
orquestra — Haendel — Con-
cêr^o n." 5: L. Vierna —
Adagio: Relnberg — Conccr-
to op. 177.

Será executante o organis-
ta Antônio A á'a Silva e a
orquestra será regida pela
mastrina Joanldla Sodré. O
festival será realizado no
Salão Leopoldo Miguez, da
Escola Nacional de Míisiia,
às 21 horas do ci:;« 13 sendo
franca a entraria.

wAgulhas e Microfones
Diversos

"Black-Out" na Copacabana
ProsseíJfwintio na ampliação de seu "cast" a gravadora"Copacabana" vem do contratar, agora, o conhecido sam-

bista "BLACK-OUT", artista do justificada projeção em
iodo o pais.

Programas Especiais da P.R.F.4
Dia 10 de agosto, aniversário da Rádio Jornal do Brasil.

serão transmitidos por aquela emissora vários programa-*,
especiais, comemorativos d» data. LIVRO OE POESIAS,
programa de Reynaldo Jardim, oferecerá um recital com
um famoso declamador português Martinlio Severo; JO
VENS ARTISTAS BRASILEütOS, de Edino Krieger, será
estreado neste dia, apresentai.do um recital do cantor Roberto
Braga; VIRTUOSES DO PIANO, apresentando um recital
dos pianistas Mário de Azevedo e Arnaldo Rebello, na exe-
cnçao dm Suite de Rachmaninoff, original para dois pianos.Na parte da manha, o /AN-AMERIÜANO, programa líder
das audlçdes musicadas estará fazendo desfilar um punhadode astros da nossa música populav.

Chamamos a atenção dos leitores *>ar» o jovem cantor
Roberto Braga, que ptiderá sei em breve um dos melhores
cantores brasileiros,

Um Bom Programo
Vm dos programas bit ressantes da MayrinV, dos mais

bem feitos, é o de Manoel Datista de Morais Filho, dirigido
aos agricultores. No gênero é o melhor de quantos são
transmitidos pelas emissoras cariocas. Esta transmissão 6
feita aos domingos, às 8 horas da manhã.

Curso Oficial, alunos ns. 26 —
41 — 43 — 84 — S5 — !U146 — 204 — 211 — 218 —

219, dias 11 às 10 lioras.
Curso Equiparado do dr. ite-
sende, alunos de ns. 118 —
181 — 186 —, dia 11, às 10
lioras. Curso, Equiparado do
dr. Grcllc, alunos ns, 22 —

BO — fJ2 — 79 — 135 — 13o, diu
12, às 10 lioras. Curso Equi-
parado, dr. Sertã, alunos ns.
61 — 62 — 113 — 180 — 190197 — 198 —• 216 — 217—. 23», dia 13, às 10 horas,
Segunda chamada, Clinica Tro-
picai, alunos ns. 30 — 34 —
99 — 100 — 135 — 186 — 200203 — 211 — 213 — 1Í34238 — e 228, diu 13 às 13
horas. Segunda, chamada, Cll-
nica üinecologica alunos ns.
77 — vy, dia 9, às 8 horas.
Exame final. Clinica CirúrgicaProfessor Pinheiro Guima-
rães, alunos ns. 200 -— 200 
227 — líl» — 23-1, dia 0, as 8
horas. NOTA — Os alunos que.,_.-.....,. uu.'sas it ciiiuca Ci-
rürglca com o professor Wa-
riano de Andrade, licarao as-
sim divididos — de 101 a 125com o prolessor Alfredo Mon-
telro e ue 1^6 a 150 com o pro-fessor 1'inlieiro e mnls os dens. ü50 — 2ó2 — io4 — üooatui — 257.

e.t Ano — Ortopedia — Dia10, as 14 horas, ns. 55 — 60b2 — 68 — 69 —. 70 — 7J73 — 74 — 77 — 7U — 80
81 - 90 — 91 — 92 — »3 — !»90 — Dl — 82 — 93 — 9598 — 99 — 100 — 101 —
102 -. lüò — e 96. Dia 12,às 14 horas ns. 106 — 110 
112 — 113 — 114 — 115 —
116 — 118 — 119 — 1U0 _

121 — 122 — 124 — 1116 _
127 -- 128 — 130 — 131 —
132 —• 133 — 134 — 135 —
136 — 140. Dia 14, as 14horas haverá exame oral paraos alunos que fizeram oescrito no dia 3 e mais os alu-nos que fizeram a segunda
chamaim das Jfrovus Parciais.1'uericultura — Segunda chama-
da, dia 9, ás 9 horas. Crolugia:Segunda chumada, dia 10,às 8 noras.Medicina Legal- 
Segunda chamada da segundaProva Parcial e exame final,dia 9, às 14 horas. PediatriaCurso Oficial c equiparado
segunda chamada, dia 10, às Óhoras, no Serviço da CadeiraOlicia.Pnlqulatrla: — Segundachamada, dia 11, às 8 horas.üt.irriiiuiaringolugla; _ Segun-da chumada, dia 10, às 9 horusTerapêutica: — Curso Oflclul!segunda cluimadu, dia 12, às9 noras. Meuruluglu: — CursoOficial e Equiparado, segundachamada, dia 14, àa 8 horasNOTA; — Jà foram iniciadastauiis us aulas da 6.» serieTismiuiiia: - Segunda ProvaPardal, dia 12, às 11 horasOftu.mtilufln: — Segunda cha-mada, dia 1, às 8 horas, noServiço üa Cadeira.

Cursos e I
Conferências ]
¦—«¦ m ¦

Oa Policlinica Geral do
Rio de Janeiro

Acham-se abertas as ins-
crições para o curso «-Tentas
odontológicos de interesse
médico;,-, a ser realbado na
Escola de Aperfeiçoamento
Médico da Policlinica Getal
do Rio de Janeiro. O referi-
do curso, patrocinado peloDiretório Acadêmico BarrosTerra, da Faculdade Flui-1-
nense de Medicina, «• grafui-to e dele podem participarmédicos, cirurgiões-d?ntistas,
estudantes de medicina e cieodontologia.

As amas serão realizadas
às segundas, quartas e sextas-feiras, às 19 horas, se-,do fornecido certificado /iofim do curso aos que tiver» massiduidade.
Do Instituto Nacional

de Tecnologia
O Instituto Nacional <le

Tecnologia comunica que «-t
acham abertas as inscrlçrics
para os seguintes .'ursos;
Concreto, Resistência dosMateriais, Tecnologia dusConstruções, que terir. a riu-ração de quatro meses cadaum.

Os interessados pod<*râo Ins-crever-se de segund-i a t-ex.ta-feira, das 12 às i7 hornsnaquele 'nstituto, à Av. Ve-nezuel a 82, 2; andar.
Do Departamento Na-

cional de Saúde
Acham-se abertas, até 30de agosto do courcntt ano.na Secretaria dos Cursos ooDepartamento Nacional .leSaúde, as inscrições osra m->-tricula no Curso de Orga*nização e Administração Hos

pitalares, cujas auh«- seráoiniciadas no dia 9 di* set.jmbro próximo
Maiores InformaçÇes, nssede dos Cursos do P N !j(Rua do Rezende, 128 2.' an*dar, tel. 43-3648).
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Segue Para a China a Delegação do Partido Trabalhista Inglês
NOTA INTERNACIONAL

Manobras Imperialistas
Contra o Povo Indiano
A iltuaçüo dos popula*

ções iniliiiiiiis oprimidos
liolo govôrno português vai
pouco a pouco atingindo as
proporções dc um coso In*
ternnelonnl de gravidade
crescente. O Partido Comu*
litstn Português, em seu
manifesto referente no as*
sunto, frisou que o solozii*
rlsmo procurava fazer de
Go», Dl o D.iinão, focos
lo guerra perigosos, devido
A sua submlssãii coda dia
molor aos Impcrlnllstos
norte-americanos, Todos
podem ver, dc fato, as fór*
ças que agem As cspaldas
do governo dc Lisbon, que
vai recebendo o apoio acin*
toso dc todos aqueles Esta*
dos aue seguem as diretivas
políticas nnrte-nmcrlconns.

O Trotado do AtlAntlco
Norte começa a sor utiliza*
do para a ameaça à índia,
contra, a qual se desen vol*
vem pressões ns mais di*
versos. Uma nota do go*vêrno canadense revela quePortugal está consultando
os parceiros daquele pactode agressAo, a fim de invo*
|A*lo em beneficio das ba*
ses militares que os mili*
taristas ianques e ingleses
têm a seu dispor nos ter*
ritórios encravados no ter*
rltório indiano. O Canadá,
por exemplo, declarou que o
o acordo da OTAN pode
ler Invocado.

Devido à pressão ameri*
cana os próprios paises da
Comunidade Britânica, en*
tre eles a GrA-Bretanha, to-
mam posiçAo de pardali-
dade em favor do salazaris*
mo. Em nota oficial, entre*

gue ao governo do Lon*
dres, ns autoridades do
Nova Dolhl denunciam cs*
sa IntcrvençAo o ressaltam
novamento que, por várias
vezes, a Indln propôs nego*
tfações n Portugal quesempro as recusou.

Torno-se, porém, cada
dlo mate difícil aos im*
periollstns garantirem
nn Ásia, mesmo quandoluas bases do agressAo
luntnm com a vacilnçAo

do govôrno Nehru, que, so
du um ludo se vô forçado
a dar certos passos exigi*
dos pelo povo Indiano, de
outro lado, procura a to*
do custo nAo ínzer mais do
que o obrigatório, a fim de
nAo afrouxar os laços queo submetem ao Imperialis*
mo britânico. Para o sala*
zarlsmo, ao mesmo tempo,
a aventura Indiano mostro*•se perigosa. Um choque
em torno de Goa c DamAo
acarretaria a derrota Ine*
vltável dos colonialistas
portugueses e poria em jô*
go a própria sorte de Sa*
lazar. Dai que as potênciasimperialistas trabalhem no
momento cm busca de uma"soluçAo" de compromisso
que nAo corte as possibili*
dades de um arranjo, em
que o Partido do Congresso
Indiano e o Governo portu*
guôs saiam "bem".

Nessa ordem de fatos é
que devem ser encarados
os pedidos indianos de me*
diaçAo e o pedido português
de que sejam aceitos obser*
vadores estrangeiros para
Investigar a divergência.

LONDRES, 0 (AFP) — Partiu via Na».
con » deleuução do Partido Trabalhista fíri-
tdnico que vai d República Popular da China

A ilelegução mrtiu em ávido que </oteon
o aeroporto da Londe» ds 15,32 hora».

Serão seu» membros homenageados aln*
da hoje com um jantar em E»tocolmo, o/e*
recido pelo ministro sueco da» Relaçõe» Ex-
teriore». Prottoguirão viajem do Ettocolmo,
amanhã, tempre em avião, rumando vara
Helsinque, de ondo o aparelho voará pari
Moscou e do Mascou para Pequim, A dele-
gação ficará dois dia» na capital soviética
o trò» semanas na China.

PERMANECERÁ DOIS DIAS EM MOSCOU - DECLARAÇÕES DE
ATTLEEE BEVAN —

No tnomoiito de partir, «o aeradromo, o
ex-primeiro mfiilslro, o chefe da delegação,
»r, Clemente Attlee declarou, om súmula:
"O objetivo principal da vlajom 6 e»tabele-
cer contatos com a China, conversar eom
os membros do govôrno chinês, e ao Intel*

rar da realidade naquela pai», Meus colo-
ga» e eu eiperamo» ver o maior número de
coisa» pos»lvel. Pensamos, especialmente,
estar com Chou En Lai, ministro do Exterior
da China Popular.

Queremos a -pus no mundo inteiro o

quanto» contutos mais pudermos estabelecerserá melhor. Quanto mais conhecermos o»chineses, mnls fiicruromos."
O sr. Aneurin Uovun, quo também mr-ticipa da missão, declarou, do seu lado'"Penso quo nossa viagem contribuirá multo

para melhorar as relações entro a Chinao a Ora-Brotanhu".
Depois do visitarem a China, o» dele-

gados do Partido Trabalhista irão a liana
Kanu. Do lá o sr. Attlco irá, sô, a Binga-
pura, enquanto quo seu» comjianheiro» todirigirão em visita ao Japão.

REJEITA A ÍNDIA A INTERVENÇÃO BRITÂNICA
^*v*****+**s****+*m^>*sm+***s**A*s*s*s^**

MVlAA^AAA*VN»VV--^AAAi^VVVUVVV

Salienta a nola oficial que o governo inglês labora
em erro apreciando parcialmente a situação — Ca-
tegórica repulsa à acusação infundada — A impren-
sa indiana condena a atitude britânica e a nota

brasileira
NOVA DELHI, 9 (A.F.P.) — A seguinte nota

foi entregue hoje à tarde pelo sr. R. K. Nehru, secre-
tário de Estado dos Negócios. Estrangeiros da índia,
a sir Alexander Cluttcrbuck, alto-comissário brita-
nico nesta capital, em resposta à demarche britânica
feita pelo sr. Anthony Éden a propósito da diver-
gência luso-indiuna sobre Goa.

"O governo indiano — é
dito nessa nota — constata
com pesar e suprésa que

o governo britânico tornou
púbiica sua intervenção iun-
to á India a respeito da "si*
tuacão das possessões portu-
guêsas na índia", depois da
visita feita pelo embaixador
de Portugal trn Lonares ao
sr. Selwyn LLoyd, ministro
de Estado do Foreign Office.

O governo indiano conside-
ra aue o governo britânico
labora cm erro quanto à rea-

LUTAM OS VOLUNTÁRIOS PELA
LIBERTAÇÃO DENAGARAVELI

0 governo português mobiliza tropas para as colônias na índia —
LISBOA, 9 (A.F.P.) —

Continua a luta no territó*
rio português de Nagar-Ave*
11, entre as íôrças portuguê*
sas e os voluntários india-
nos que procuram libertar
o território. Os correspon*
dentes em Goa no «Diário
Popular» e no iDiário de
Lisboa» comunicaram por te*
lefone, à tarde de noje, que
combates sangrentos se ve-
rificaram na comunidade de
Cangel, a doze quilômetros
de Silvassa. Segundo infor*
maçòes recebidas pelos jor*
nais, teria havido numerosos
mortos c feridos.

CORRESPONDENTES
KARACHI, 9 (A.F.P.) —

A fragata portuguesa «Bar*
tolomeu Dias> deixou, do-
mingo pela manhã, o porto
de Karachi, com destino aos

Estuda in a
• íota Soviética
LONDRES, 9 (AFP) —No-

ticia-se em fonte autorizada
iue "em meados desta sema-
na", isto é, quarta ou quinta*
íeira, os técnicos ingleses,
franceses e norte-america*
nos encarregados de redigir
a resposta ocidental à nota
soviética de 24 de julho a
respeito da segurança euro*
péia e à comunicação de 4
de agosto referente a uma
conferência "preliminar" dos
Quatro, se reunirão nova-
mente no Foreign Office. Ês-
ses técnicos já se reuniram
na quinta-feira última, e, se-
gundo informações de boa
fonte, redigiram um projeto
de resposta em seguida sub*
metido à aprovação dos res*
pectivos governos.

QUESTÃO ALEMÃ
PARIS, 9 (AFP) — A res-

posta ocidental às notas so-
viéticas de 24 de julho e 4
do corrente pedirá essencial*
mente precisões sobre as pro-
postas soviéticas a respeito
do modo d» resolver os pro-
blemas alemão e austríaco,
soube-se em boa fonte.

territórios portugueses de
Diu, Damão e Goa, após ter
permanecido dois dias na
capital paquistanesa. A fra*
gata tem a seu bordo nove
jornalistas, dos quais seis
portugueses, um inglês, um
americano e um correspon*
dente especial da «Agência
Franee Presse».

MAIS TROPAS
LISBOA, 9 (A.F.P.) —

Noticia-se que o vapor «Mo*
çamedes» partirá amanhã
para Mormugão (Índia Por-
tuguêsa), tendo a bordo 200
oficiais e soldados, perten-
centes ao Regimento de Ca*
çadores, guarnição aguarte*
lada em Lisboa. Recorda-se
que o vapor «Índia», trans*
portando tropas de policia,
partirá amanhã com o mes*
mo destino.

POSTA EM LIBERDADE
BOMBAIM, 9 (A.F.P.) —

A sra. Fidalgo, esposa do
capitão Fidalgo, administra-
dor português de Nagar
Haveli, presa pelas forças
de libertação quando de sua
entrada em Selvasa, na se-

mana passada, foi posta em
liberdade, consoante infor-
mações recebidas em Bom*
baim.

Consoante as mesmas fon*
tes, a sra. Fidalgo está a
caminho de Bombaim, onde
deve encontrar-se com sua
filha.

POLICIAIS
LISBOA, 9 (A.F.P.) — O

navio «Índia» partiu para
Mormugão, em Goa, trans*
portando forças de policia e
do exército, num total de
600 homens.

A bordo encontra-se o cel.
Pimentel Brandão, coman*
dante militar de Goa.

Ameaça do
Provocador

SEUL, 9 (A. F. P-) — O
general Kim Chang Hung,
chefe da polícia sul-coreana,
declarou hoje que dentro dos
próximos dez dias decidiria
se seria necessário prender
os membros tchecoslovacos e
poloneses da Comissão Neu-
tra de Controle do Armistício*

Tentam Reorganizar
o Exército de Hitler

LONDRES, 9 (AFP) — No
«Daily Express», o comenta-
rista Sefton Delmer, chefe
dos serviços estrangeiros do
jornal, afirma que «Ádenauer
possui 190 oficiais de Esta-
do-Maior a mais do que Hi-
tler em. 1936». Quanto ao nú-
mero de divisões que o go-
vêrno federal se propõe a
criar para a CED ou NATO,
o jornalista britânico nrredi-
ta que está mais perto de
26, de 30 ou 

"36, 
em lugar das

12 previstas, e que os planos
dos oficiais de Estado-Maior.
prevêem que essas divisões
são destinadas a uma guorra
ofensiva contra a URSS*

— «Não nos enganemos —

Confirma a Intervenção
Americana no Irã

WASHINGTON, 9 (AFP)
— O presidente Eisenhower
dirigiu ao sr. Herbert Hoover.
Jr., conselheiro especial do
Secretário para as Questões
do Petróleo do Irã, uma car-
ta na qual o presidente ex-
prime seu profundo apreço
ao sr. Hoover pela contribui-
ção que trouxe «a solução»
do probelma do petróleo ira-
niano.

A Casa Branca publicou,
igualmente, uma segunda
oarta do presider'^ Eise-
rthower, dirigida, desta vez,
ao ar. Lloyd Henderson, em-
baixador dos Estados Unidos
no Irã, para felicitá-lo pelo
êxito de seus esforços no sen-,
tido de conseguir «solução»
para aquele problema. Decla-
ra:

Menores Presos
Por Fazerem Pro-
titfganda Eleitoral

Demonstrando seu pavor
ante a participação dos can*
didatos populares no próxi-
mo pleito, o governo de Var*
gas tenta impedir a propa-
ganda eleitoral dos cândida*
tos do povo e dos trabalha*
dores. Ontem, a Polícia Po-
lítica investiu brutalmente
contra quatro jovens que, na
Central do Brasil, faziam
propaganda da candidatura
de Francisco Costa Netto,
Fernando Lobo Carneiro e
Aristides Saldanha. Sob vio-
'•Vicia, os jovens foram leva-
*.' . para o famigerado setor

oalhista.
Nosiia reportagem apurou

ema entre os detidos encon*
tr-r.va-se a menor Silvia Gra*

i.oie.

«A atual solução da diver-
gência petrolífera anglo-ira-
niana, em que tomastes tão
grande parte, é uma realiza-
ção das mais efetivas, que
no spermitirá alcançar rios-
nos permitirá alcançar nos-
sos objetivos no Oriente Mé-

diz Sefton Delmer — o novo
exército alemão é mm exér-
cito previsto para atacar e
se lançar à ofensiva. Dou-
tro modo, não tjeria sentido.»

NAZISTAS
LONDRES, 9 (A. F. P.) —

Dois jornais britânicos o
«Daily Express» e o «News
Chronicle» demonstram era.
seus editoriais de hoje que os
velhos nazistas retomam rà-
pidamenie influência nos mi-
nistérios e nos partidos políti-
cos, na Alemanha Ocidental.

No «News Chronicle», Bru-
ce RathweU cita, como exem-
pio, a chegada ao poder ou a
postos importantes, do Dr.
Gerhard Schroeder, miriis-
tro do Interior, do Dr. Theo-
dor Oberlander, ministro dos
Refugiados, do sr. Waldemar
Kraft, ministro sem pasta, do
sr. Vietor Peusker, ministr<--
dos Alojamentos, do Dr*
Hans 'Globke, secretário de
Estado, e de vários outros
antigos nazistas

nuade dos fatos e a natureza
uos recentes acontecimentos
aos uuuis a ucciaraçuo luz
alusão exprimindo a uiaiu a
['esperança" dc uue esta não
recorrera a íorçu ou u me-
rodos capazes ue determinar
o emprego ae lorçu.

U governo niü-aiio rejeita
categoricamente a acusação
ímuiiaaua contida na decla-
racao oritanica. O governo
maiano lamenta profunda-
mente que o governo oruau—
co tenha externado uma opi-
nião oaseada cm uüormaçoes
parciais.

O governo da Índia pro-
curou com persistência en-
contrar uma solucáo pacilica
paia esse problema med-an-
íe negociações.

Desüe uue a Índia torneu-
se independente — prossegue
a nota — o governo indiano
íèz ao governo português
oferecimentos repetidos ten-
do em vista a bartura de ne-
gociaçócs sobre esse proble-
ma* U governo português
nao respondeu a esses oíere-
cimentos .bem como à atitu-
de amistosa oo governo in-
diano. A situação atual nas
possessões portuguesas na in-
dia não foi criada pelo go-
vérno indiano mas pela re-
5'Stència oposta pelo isuver-
no português às aspirações de
um povo que o.uer se Itber-
tar do domínio estrangeiro.

O governo da Índia, e es-
peramos que u governo bri-
tànico, dá sua inteira sim-
patia às aspirações das po-
possessões portuguesas na In-
tuguêses que reclamais seus
inalienáveis direitos à liber-
dade.

No entanto, o governo da
índia está decidido a manter
sua atitude pacífica e conci-
liado ra sec recorrer à vio-
lênoia sob qualquer forma
que sela e espera que o go*

Greve dos
Portuários

Alemães
DUÍSBURG, 9 (.AFP) —

' Chegou ao grande porto do
Ruhr e um dos maiores,
portos fluviais da Euro-.
•pa o movimento de reivin-.
dicações operárias que
se desenvolve há ai-
guns dias na Alemã-
nha ocidental: a seção"Navegação Fluvial" dos
Sindicatos de Serviços Pú-
blicos e Transportes deci-
diu denunciar, a partir de
31 do corrente, as tarifas
que regulam, os salários
e gratificações dos cinco
mil operários do porto do
Ruhr. Os sindicatos que-
rem obter um aumento de
10 pfennings no salário-
¦horário dos operários e
um aumento de 8 por cen-
to no ordenado-base.
Anuncia-se, por outro la-
do, em Duisbourg que, i
em sua reunião de 3S do •
corrente, em Kiel, a se-
ção "Navegação Fluvial"
dos Sindicatos de serviços
Públicos e Transportes se

! I pronunciará em favor de
um aumento geral de sa-
lários para o navegação
fluvial.

vêrno português ala da mes-
ma maneira".

A nota termina dizendo
que o governo indiano espe-
rn também uma atitude con-
cilia tória .nesse sentido .dos
aliados dc Portugal.

INTERVENÇÃO DO
VATICANO

ROMA, 9 (A.F.P.) - O
jornal católico «II Quotldio*
no» confirma que a Santa
Fé fêz uma intervenção jun*
to ao governo indiano «em
favor de uma solução paci-
fica da divergência indo-por*.
tuguêsa».

j >,~

Que não se re-
produzam os
horrores de
Hiroshima

CAUX SUR MONTREUX,
9 (AFP) — O governador e
o prefeito de Hiroshima, bem
como o senador representante
da cidade na Dieta Japonesa
dirigiram à «Assembléia
Mundial do Rearmamento
Moral» (organização de pro-
paganda americana), cuja
sede é nesta cidade, um tele-
grama, por ocasião do nono
aniversário da destruição de
Hiroshima por uma bomba
atômica*

As três personalidades Ja-
ponesas, em sua mensagem,
salientam que renovam, por
ocasião desse aniversário trá-
gico, «sua decisão de comba-
ter pela paz do mundo», a fim
de que os horrores de Hiro-
shima não se reproduzam»

I
CONTRA A BOMBA

ATÔMICA

LONDRES, 9 (A.F.P.) —
No transcurso da primeira
sessão da Conferência da As-
sciação Internacional dos Ju-
ristas, iniciada hoje em
Edimburg, o secretário da As-
sociação, S-r Harvbey Moore,
afirmou que o uso das ar-
mas nucleares é contrário ao
Bi«ri*s Jntenoeienal.

Mortos e Feridos
no Choque de Caminhão
Violento choque de veícu*

cos r/erificou-se ontem pela
manhã, na Estrada Magé-
-Mirim, próximo à cidade de
Magé, resultando a morte de
quatro lavradores e em fe*
rimento de trinta e dois ou-
tros.

O caminhão, chapa 3-34-fiO
RJ, lotado de lavradores, cor-
ria com destino à Fazenda

Francês, o
Ministro do

Exterior
TUNIS, 9 (A.F.P.) — O

general Boyer de Latour ou
Moulin, residente geral da
França em Tunis, foi nomea- «
do Ministro das Relações
Exteriores do governo tuni*
sino, por decrete «beylical»
em data de 5 do corrente.

A propósito dessa nomea-
ção, indica-se em Tunis que,
desde do estabelecimento do
Protei-orado, o Residente Ge-
ral é automaticamente encar-
regados das funções de mi-
nistro das Relações Exte-
riores.

N. R. — O governo fran-
cês publicou recentemente
uma declaração dando «auto-
nomia» ao protetorado tuni*
sino..

Sarunambetiba, quando, em
sentido contrário, surgiu um
outro caminhão, chapa
61*19-35, DF. Chocaram-se
violentamente. Os passagei*
ros foram atirados à distàn*
ela, quatro dos quais mor*
rendo instantaneamente.

São os seguintes os feridos:
Durvalino Pedro da Silva,

lavrador, com 15 anos de
idade; José Tomás, ajudan*
te de caminhão, solteiro,
com 28 anos de idade; Jor-
ge Gonçalves, ajudante de
caminhão, solteiro, com 19
anos de idade; Sebastião Pe-
dro da Silva, lavrador, sol-
teiro, com 26 anos de idade;
Antônio da Silva Lima, la-
vrador, com 15 anos; Tacilio
Antônio Rodrigues, lavrador,
solteiro, com 23 anos; Ma-
nuel Pinto, lavrador, soltei-
ro, com 45 anos; Eloi Ono-
fre, solteiro, lavrador, com
34 anos; Ronaldo Pena, snl-
teiro, laivrador, com 41 anos;
Lupe Alclno dos Santos, la-
vrador, com 17 anos; Vai-
demar Pinto, lavrador, com
19 anos; Nicomedes Pinhci-
ro Moura, lavrador, solteiro,
com 32 anos; e mais vinte
pessoas ainda não ident.iíi-
cadas, dos quais quatro se
encontram em estado de cn*
ma.

Todos os feridos foram le-
vados para o H.P.S. de Ni*
terói..

Principal Fato
do Ano

NAÇÕES UNIDAS, (Nova
Iorque) 9 (AFP) — Na in*
trodução ao seu. relatório
anual sobre a atividade da
Organização das Nações Uni*
das, o secretário geral, sr.
Dag Hammarskjold, saúda o
realismo que presidiu a Con*
ferêneia de Genebra e que
permitiu pôr um termo, pela
negociação, às hostilidades
na Indo-China. Ele considera
o acordo de Genebra, com o
armistício da Coréia, "o fato
capital do ano decorrido".

O Jornal precisa que Mon*
senhor Martin Lucas, Núncio
cm Novos Dolhl, íêzse In
térprete junto ao governo
indiano do pensamento da
Santa Sé.

COMENTÁRIOS DA
IMPRENSA

NOVA DELHI, 9 (A.F.P.)
— A Imprensa indiana con*
dena as «demarches» brita*
nicas sôbrc as divergências
com Portugal.

O jornal oficioso «Hindus*
tan Times» declara: «O apê*
lo feito à índia para não re-
correr à íôrça deveria, na
verdade, ser dirigido a Por*
tugal. Como membro da
Commenwealth, a Gr5*Bre*
tanha deveria apoiar a posl*
ção adotada pela índia por*
que as reivindicações das po*
pulações dos «territórios pa*
ra a sua incorporação paci*
fica a este pais são Baseadas
nos ideais da Commonweal*
th».

SOBRE A NOTA
BRASILEIRA

O mesmo jornal declara a
propósito da nota brasileira,
«Se o interesse de certas po*

Nova Moléstia
NOVA DELHI, 9 (A.F.P.)

— Preocupa atualmente o
corpo médico de Lucknow,
capitai da província de Utar-
Pradesh, nova moléstia que
causa inerte muito rápida
das vítimas, principalmente,
crianças. Foram registados
nestes últimos dias sete óbi-
tos devidos a essa moléstia.

Parece que o vírus ataca o
cérebro, o que assemelha a
referida moléstia a uma es-
pécie de encefalite. As as-
sociações médicas de Luck-
now pediram ao governo in-
diano a remessa de equipes
de médicos. Até agora ocorre
a morte antes que se possa
dar qualquer auxílio médico
aos doentes.

«Legalizando»
a Violação

WASHINGTON, 9 (AFP)
— O presidente Eisenhower
assinou hoje, uma nova lei
dando ao governo dos Esta-
dos Unidos o direito jurldi-

co permanente de requisitar
os navios estrangeiros em
águas territoriais norte-ame-
ricanas.

Novas mani-
festaçôes dos
marroquinos

PORT LYAUTEY, 9 (A.F.
P.) — Vários milhares de
marroquinos de novo promo*
veram manifestações em di*
versos bairros de Port Lyau*
tey, onde, sábado, se verifi*
caram incidentes que causa*
ram onze mortos e 54 feri*
dos, pela intervenção de íôr*
ças policiais.

Os incidentes de hoje ini*
ciaram-se entre os manifes-
tantes c policiais que ass.
guravam o transporte e ai
jamento dos europeus inst;
lados na cidade árabe. Os
marroquinos foram disper*
sados uma primeira vez, mas
se reagruparam.

Foi incendiado o cinema
«Riad». O Centro Oítalmo*
lógico» íoi praticamente des*
truldo. Houve uma tentati*
va de incêndio contra a
Escola Muçulmana e a resi*
dência do diretor da escola
foi destruída.

Pouco distante do local
onde se realizaram os Inci-
dentes de sábado, íoi desço*
berto o cadáver de um euro*
peu.

Linhas telefônicas foram
cortadas e árvores arranca*
das.

tendas nessa divergência
apresentar a forma do um
exame imparcial da situação,
bom recebido. E' dever dc
toda nação democrática c
pacifica fazer compreender
ao governo português que
a sua atual política cm Góo
representa um desafio & de*
moerneia e não podo ser to-
lerada». Afirma o jornal que
a única resposta possível à
nota brasileira é a dc que «a
Índia não se tornará cúmpli-
ce da supressáo de um mo*
vimento nacional pacifico
que quer a libertação do ju-
go estrangeiro».

O jornal independente
«Hindustan Standar.*- salien-
ta, de seu lado: <E' ridículo
dizer que a Índia se propõe
recorrer à ação armada con*
tra as possessões portugut-
sas». Recorda o jornal ce-
mo se efetuou, há sete anot,
a retirada da Grã-Bretanha
da índia, acrescentando:
«Os amigos de Portugal ea*
quecem que ésse pais se ra*
cusa a negociar».

Finalmente o «Indian Ex-
press» condena igualmente
a intervenção britânica e

Aliança
Agressiva

BELGRADO, 9 (A.F.P.)
— Foi assinado hoje, às 11
horas, na Vila «Bled», em
Bled, Oslovênia, o tratado de
«aliança, de cooperação»,
«política e militar greco-tur*•«BAB*S03nj*03

Iniciada a Campanha Dos
Aeroviários Por Aumento

Hoje, no sindicato, assembléia com a participa-
ção de associados de todas as empresas de nave-
gação aérea -- Resoluta a oposição, na Panair, ao
plano de reestruturação da companhia ianque

Verifica-se no meio aeroviário intenso movimento, pre*cedendo à nova campanha por aumento geral de salários
que, praticamente, está iniciada. Logo mais, às 18 horas, na
sede do Sindicato dos Aeroviários, à Rua Álvaro Alvün,
haverá uma assembléia com a participação de associados
de todas as companhias.

E amanhã, durante o dia,
será realizada no Ministério
do Trabalho a anunciada me-
sa-redonda entre empregados
e empregadores da "Panair"
e à noite, nova assembléia
será realizada, esta porém
somente para os trabalhado-
res da companhia ameri-
cana.

AUMENTO GERAL

Sábado último, ao término
da reunião da Comissão de
empregados da "Panair",
compareceu ao Sindica-
to grande número cie aero-
viários de outras companhias,
especialmente da "Nacional"
e do "Lóide Aéreo", os quais
foram pleitear a realização
de mais uma sessão da as-
sembléia permanente para
hoje. Querem aqueles traba-
Ihadores que se trate nâo
somente da questão da se-
mana inglesa, mas também
se discuta e delibere a respei-
to do início de uma campa-
nha por aumeníò geral de
salários. A diretoria do sin-
dicato, concordando com o
cedido dos associados, con-
vocou a assembléia para ho-
ie, às 18 horas, devendo com-
narecer à mesma aeroviários
de todas as companhias.

MANOBRA A "PANAIR"

Quanto à "Panair", conti-
nua desesperada com a re-
cusa total dos mecânicos de
aviação em assinarem a car-
{•a-circular da gerência sobre
a reestrut .iração-m i g a 1 h a.
Prepara-se, entretanto, a em-
rirêsa americana para a me-
sa-redonda que será realiza-
da amanhã, ocasião em que
apresentará ao dr. Newton
Lima, presidente da Junta de
Conciliação de Dissídios do
Ministério do Trabalho, as-
sinaturas ao pé da circular
da reestruturação, tentando
fazer crer, com isso. que a
maioria dos mecânicos, para
quem se destina a reestrutu-
ração divulgada em 23 de

julho, concordaram com a
mesma. Entretanto, as assl-
naturas que apresentará à"Panair" não de mecânicos,
doís a empresa ianque, des-
de sexta-feira última, vem
obrigando seryentes e empre-
gados da limpeza, recém ad-
mitidos, a assinarem a rees-
truturação que em nada diz
respeito aos mesmos. Ela quercolher o maior número dos-
sivel de assinaturas até ama-
nhã, e não perde tempo em
obrigar trabalhadores cnm
menos de um ano de casa, a
assinar as listas que os me-
cânicos e todo o pessoal de
manutenção repudiaram.
FIRMES OS AEROVIÁRIOS

Em todas as companhias os
trabalhadores sentem cada
vez mais a necessidade de
um aumento razoável de sa-
lários para todos. Na "Pa-
nair", principalmente, os ae-
roviários estão firmes na de-
cisão de conquistar o aumen-
to geral .sendo freo.uentes os
debates entre trabalhadores
e as discussões entre os em-
pregados e chefetes.

Ainda há pouco, o chefe de
publicidade da empresa ame-
ricana, o homem que distri-
bui dinheiro e notícias para
os jornais da "sadia", um tal
sr. Varela, viu um grupo de
aeroviários palestrando, na
hora do almoço, e meteu.se
na conversa e tentou demons-
trar aos trabalhadores que a
reetruturação que a emprê-
sa procura impingir é boa.
etc. e tal. Um dos aeroviá-
rios presentes arrasou com
os argumentos do homem da
publicidade, mostrou os lu-
cros que a empresa obtém e
a miséria em que vivem os
aeroviários que, produzindo
esses lucros, fazem jus a um
aumento decente e não às
migalhas de 15. 25 ou 86 cru-
zeiros que resultariam da re-
estruturação da "Panair". O
sr. Varela, alegando "dôr de
cabeça" e "cansaço" disse
que ia para o seu escritório
e... íuaiu da discussão.

afirmo oue os observadores
impnrclnls vêem claramente
quanto é justo o movimento
para a Incorporação das pos*sessões a Índia.

Questão de
Confiança na

Assembléia
Francesa

PARIS, 9 (A.F.P.) — A
Assembléia Nacional será
chamada a pronunciar-se,
amanhã, sobre os plenos po-
deres pedidos pelo governo
do sr. Pierre Mendes-France,
em matéria econômica e fl*
nanceira, o que implica em
questão de confiança.

Nova Intervenção
Americana

SAIGON, 9 (AFP) _ O
Sr. Donald Neath, embaixa-
dor dos Estados Unidos Jun*to ao Viet Nam, entregou
hoje de manha uma nota
no Ministério do Exterior
deste pais, declarando nota*
damente que «o governonorte-americano deseja dar
ao governo vietnamita todo
o auxilio possível» para eva
cuar das regiões delimitadas
pelo acordo do cessar-fogo.
Acrescenta a nota que a em*
baixada norte-americana con*
tlnuará trabalhando em es
treita colaboração com o go*
vêrno de Bao Dal.

INSISTEM OS IANQUES
WASHINGTON, 9 (AFP)— Indica-se que os Estados

Unidos fornecerão os navios
necessários ao transporte de
cerca de 100.000 pessoas do
norte do Viet-Nam.

Dois ^especialistas» ameri-
canos sôbrc problemas queInteressam os refugiados fo*
ram imediatamente enviados
para a Indo-China. São Ri-
Chard Brown, diretor da «Re-
partição do Programa dos
Evadidos», em Francfort, e
James Campbell, consultor
para as questões de refugia-
dos no Extremo Oriente, que
e6tava em Hong Kong.

Doutra parte, 2.000 tendas
já foram expedidas do Ja
pão para Saigon, a fim de
servirem de abrigo aos pr1-
meiros evacuados.

Conclusões '-4r Conclusões -&

Vargas responsável...
o chefe da Casa Militar da
Presidência da República
concederia uma entrevista
coletiva no Catcte. Entretan-
to, à hora marcada, o gene-
ral Caiado de Castro limi-
tou-se a entregar aos jorna-
listas uma nota mimiografa-
da, comunicando a dissolu-
ção da Guarda Pessoal do
Presidente da República
«tendo em vista grave sus*
peita que no momento atin-
ge» seus componentes. Os
sen/iços de segurança pes-
soai do Presidente da Repú-
blica, acrescenta a nota, ne-
rão feitos, alternadamente,
por membros das polícias das
Forças Armadas.
DILIGÊNCIA RETARDADA

Ontem à noite houve uma
diligência policial no sítio de
propriedade do sicário Cli-
mério, da extinta Guarda
Pessoal do sr. Getúlio Var-
gas. Evidentemente Climé*
rio não íoi mais encontrado.
Soube-se que dormiu ali de
sexta para sábado e que no
dia seguinte anunciou que
viajaria.

DEPOIMENTO
No quartel de polícia da

Rua Frei Caneca depôs, on*
tem à noite, o motorista Nel-
son Raimundo, portador de
uma carteira de investigador

firmada pelo chefe de poi!»
cia fluminense, coronel Feio,
estava depondo a respeito do
crime da Rua Toneleros, no
qual participou.
REUNIÃO DE OFICIAIS

DA AERONÁUTICA
Reuniu-se ontem às 20 ho*

ras a diretoria do Clube de
Aeronáutica. Ficou deltbe*
rado que hoje às 21 horas,
terá lugar a assembléia con*
vocada por associados, para
tratar do assassinio do ma-
jor Vaz.

NO CLUBE NAVAL
Reunido ontem, o Clube

Naval hipotecou solidarieda*
de aos oficiais da Aeronáuti*
tica, em conseqüência do as*
ssasslnio do major Rubeni
Vaz.

SOLIDERIEDADE A
VARGAS

A fim de estudar a situa-
ção política criada pela des*
coberta dos mandatários da
tocaia da Rua Toneleros, rei*
niu-se ontem, o Estado*
•Maior do Exército.

Segundo informações for*
necidas à imprensa foi hlpo*
tecada solidariedade ao Pre-
sidente da República. O ml-
nistro da Guerra, sr. Zenô*
bio Costa, levou ao sr. Ge*
túlio Vargas notícia dessa de*
liberação.

Pagará a Leopoldina.,.
o governo havia recuado co*
mo uma vitória devida, uni*
camente, à unidade e firme-
za com que se preparavam
para a greve.

Falando em seguida, o pre-sidente do sindicato, sr. De-
mistoclides Batista, o ferro*
viário Humberto Oliveira
afirmou que não foi por aca-
so que o governo recuou.

MANIFESTO AOS
OPERÁRIOS

Entre as decisões aprova-
das consta o lançamento de
um manifesto aos trabalha-
dores comunicando a vitó-
ria conquistada, o qual de-
verá será assinado pelos diri*
gentes do sindicato e o co-
ronel Gashipo Chagas Pe-
reira, diretor da Leopoldina,
que se encontravam na as-
sembléia.

Outra resolução aprovada
refere-se à realização de uma
festa para a comemoração
da vitória.

Os diretores do sindicato

srs. Demistoclides Batista.
Jacy Barbeto e Aristóteles
Miranda de Melo, pelo es*
forço e pela firmeza com
que dirigiram o movimento,
foram alvo de elogios e ca*
rinhosa manifestação de con*
fiança dos trabalhadores.

Durante quase cinco mi*
nutos de aplausos e aos gri-
tos Sarmet, Sarmet, Sarmet,
os ferroviários manifesta*
ram, também, a confiança
que depositam em seu pres-
tigioso líder.
PROVOCAÇÃO DO MINIS-

TRO POLICIAL
Foi denunciado durante a

assembléia que o Ministro
Hugo de Faria estaria pre*
parando uma intervenção no
sindicato se a greve fosse
declarada, intervenção que
seria acompanhada de uma
provocação policial. O as-
sociado denunciante afirmou
que tal fato havia chegado
ao sindicato em forma de
boato.

Lavradores do sertão.
das, afirmando: «Estamos
dispostos a fazer valer os
nossos direitos e restabele-
cer a nossa tranqüilidade.
Exigimos dos poderes com*
petentes leis e medidas prá-
ticas e urgentes que a isso
conduzam. Já esperamos de*
mais! Já sofremos muito,
basta!

PROVEM
QTfJE SAO DONOS

Os lavradores do Sertão
Carioca, posseiros e arren-
datários, pleiteiam as se-
gulntes medldasda Monici-
palidade:

Levantamento do cadastro
de todas as glebas do D. Fe-
deral, a providência já anun-
ciada três vezes e nunca
concretizada. Exigem prazo
não superior a seis meses pa-
ra as declarações figurando
a propriedade plena (tradi*
ção de mais de 30 anos) dos
posseiros, arrendatários, etc.
Os lavradores querem, atra-
vés de suas associações, par-
ticipar da organização desse
cadastro, exibindo documen-
toe com os auais provarão

que a Prefeitura é propfP
tária de quase todas as ter*
ras do D. Federal.

CRÉDITO FAÇO.
E IMPOSTOS BAIXOS
Exigem ainda os campou**

ses: crédito fácil e beato,
sem burocracia e sem «pia*
tolão»; participação na da*
boração das tabelas que ato,
atualmente, lesivas aos seua
interesses e aos mtcrfaneB.da
população; redução de im-
postos e taxas que esmagam
a lavoura; garantia de mer*
cado para a sua produçfto;
medidas enérgicas contra os
intermediários; melhoria das
estradas, máquinas para prc*
parar a terra, sementes, ra-
ção, inseticidas, etc; redra*
gagem dos canais principais
e limpeza das vaias secnn*
darias; postos de sedde, m-
colas, água encartada e luz.

IRÃO AO PBBnNHPp
Os lavradores irSo no pró*

ximo dia 23 expor suas Mi*
vindicações diretamente ao
prefeito e desta vez, não em

. comissão, mas aos

I
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UIA DA SITUAÇÃO EIII
Resoluções adotadas pelo Comitê Central da Confederação dos Traba-
lhadores da América Latina, nt reunião de 24 de junho, na Cidade

1WHRES uno AMERICANOS
do México

Conformo iá tivemos oportunidade d»
nottotar, entre »o ,< «4 do mé» paisado, reu-
niu-se no Capital do MArtco o Oomtíè Oen-
irai da Confederação dos rrabal/uidorM da
Amárica Latina, adotando resoluções fun-
damentait para o desenvolvimento das fu-

vida

A SITUAÇÃO NA
AMÉRICA LATINA"O Cornuo Central da Con-

foaeracAo do Trabalhadores
da America Latina, depois
de examinar a forma oor
quo tom «Ido aplicadas as
rosolucoe. do IV Conaresao
Geral da CTAL o do 111 Con-
grosso Sindical Mundial pelo»
agrupamentos e movimentos
filiados nos diversos pulses
da America Latina, tendo
presente cm todo instante as
(luteiuiiii.it.iics concretas o o
ojplrito das referidas resolu»
cões. assim como o» panora-
ma econômico, social e poli-
tico aue oferece a América

Latina, no uuodro da
mundial.

— Comprova aua nos úlu-
mos m«u- os trabalhadores
lavino-amarlcsnos participa-
ram «n número crescente
das lutas pela defesa das rei-
vlndlcscOe. econômicas o so-
elan. Asila, o demonstram
ae crandtt movimentos rea»
U-ados no Brusll, na Arnon-
tina, no Chile, em Honduras,
no Urujtuals e em outros
países.

Comprova que na medida
«a que ee aplica a unidade
de sedo. cresce a combativl-
dade da classe trabalhadora
• com ela sua confiança no
triunfo de suss lutas reivin-
dicatorlas.

ta» » da unidade io» trabalhadores latino-
•americanos. A partir de hojo, dada a aua
importância, iniciamos a publicação da
Integra da» resoluçõe» aôbro o primeiro
ponto da ordem do dia,

—• Comprova quo a forca
dos trabalhadores reside em
sua unidade, no Impulsiona»
mento das ações comuns, cha-
ve para o exlto das lutas
atuais oor melhores salários
e pela defesa dos direitos
sindicais o democráticos, o
garantia para a luta eficaz
contra ns forcas bárbaras do
imperialismo o pela manu-
tencOo da paz entro todos os
povos da torra.

— Comprova que os sinto-
mas do uma nova crlso eco»
nomlca surgidos nalguns pai-
ses capitalistas e. particular-
monto nos Estados Unidos da
Amárica do Norte, lá influ-
enciam nos países da Amé-

rica Lal-lna. dado sou cará»
tor do palsos dependentes
do merendo norte-innorica-
no. Há muita» razões paraisso. mns u fundamental ú u
Qoculldn rcsoluçRo do Impe-
rlaltsmo do fazor os traba-
Inodoros o os povos dos pai-
sos coloniais a s.ml»colon!als
pagarem a donrossSo oconò-
mlcn na metrópole. Deve-se
n Isto o fato cio quo o Impe-
rlallsmo Ianque tenha acon-
tuudo suu dolcrminac&o do
oominar econômica o politi»
camonto os povos du Ame-
ca Latina, destruindo, paraatingir a esto fim, as Ubor-
dades democráticas e os dl»
roltos alndlcalf.

— Comprova sua opinião
exposta, iá há tempos, de
quo o lracasso do Impcrlulls-
mo norte-americano na Ásia
o na Europa aumenta sua
pressão sobro os países ame»
ricanos. A ConfcrCnclo do
Caracas, o Pluno cVo emboi-
xaoor do Eisenhower o a In-
vasão armada da Guatemala
não tem outro objetivo se»
nfio o dc Intensificar a expio-
ração dos novos latlno-amc-
ricanos. privando-os do sua

independência nacional.
Oa cárceres e os oanspos

Q'e concentração em numero»
bob países da Amárica Latf-
na estão chulos do presos, po-
lltlcos, dos ouais a maioria
sfio militante» do movimen-
to sindical .0 torror desapie»
dado já ó norma de condu-
ta iVoh governos dôsses pai-
ses, ao mesmo temuo em quo
a tortura o os ultrngcs a dig»
nldado du pessoa humana se
tornaram habituuls para pôr
a margem das lutas da clus-
so operária o do povo os sous
melhores filhos.

— Comprova oue, paralo»
lamente à repressão contra
a classe trabalhadora, os gol-
pes do Estado nara a'orrubor
os governo» constitucionais
continuam a sor empregados
como um procedimento do
imocrlali.mo Ianque, procedi-
mento que cie n&o o oculta,
mas do aual, pelo contrário,
so vangloria aber lamento.
Neste momento iá om cerca
da metade dos pulses latino-
americanos desapareceu todo
vestígio dc reulmu cuiistltu»
cionai, substituído por tira-
nlas do tipo militar, sem

leis nem urlncMos, rompeu-
do a trndlelo e a, profunda
convicção democrática de seus
povos.

Comprova aue, se por
um lado, recrudesceram ; a
repressão u-s forcas reaelo»
náilus domésticas e do im-
«urlullsino ianque contra os
trabalhadores • os povos Ia»
ttno-amerlcanos, por outro
lado o sentimento anti-tm-
iii-rlnli.-iiii cm defesa da Indo-
pendência nacional e, hoje,
mais profundo e mula amplo
do que no passado,Comprova que, parti-
cularmente no seio da clss-
se trabalhadora, onde é
maior consciência do grave
perigo quo so corno «Abro a
América Latina, nfio só cros»
ce a combatlvldado das meu-
sas, mas também já so pas-sou. cm muitos paises, oa fa-
so da agitac&o o da propa-
Ronda à organização da aefio
unitária dos trabalhadores
nela defesa de suas relvlndl-
cações Imediatas, llgando-a
sstrcltamcnte ú defesa da in-douemlêiicia nacional e da
paz,

(Continua)

XWÉSiiidical
Assembléias

Fogulstos
Assembléia cerol oxtraordlnárla, no Sindicato Nacional

dos Foflulstaa da Marinha Mqrcnnto, amanha, dia, 11, As
17 horas. Ordem do dia; leitura o aprovação da ata ante»
rlorj aumento de salários; leitura do expediente.

TransportesConfederação om
Rounlooa do Conselho do

representante, da Con fede-
ração Nacional dos Traba-
lhadore» em Transportes
Terrestres, nos dias 12 o 13
próximos, hs 14 e 9 horas,
respectivamente. Ordem do

Contcrentes

dia: (para a Ia. reunião):
leitura e aprovação do rola»
tórlo da diretoria relativo ao
exercido do 1853i (para a
2a.): leitura o aprovação da
previsão orçamentária para
o ano de MM.

MAMTMOS

Aderem todos os sindicatos à
luta por aumento de salários

Quatro sindicatos já se pronunciaram — Vão
apresentar sua reivindicação ao governo e

os armadores
Os taiteiros, culinário» e paniticadores marítimo»

decidiram, em assembléia realizada sábado em teu
Sindicato, nomear uma comissão de reivindicações
para, junto à» comissões do» oficiai» de náutica,
marinheiro», enfermeiro» e operário» naval», iniciar
imediatamente a luta por 100 por cento de aumento
para 100 mil marítimos.

As comissões vfto, apôs a
elaboração das tabelas e
suas respectivas cláusulas,
entrar em entendimentos
com o governo e os arma»
dores das empresas de ca»
pitai privado, para a sua dis»
cussão.

ADEREM TODOB 08
SINDI0AT08

Iniciado há cerca de um
mês no Sindicato dos OU-
ciais de Náutica, pela oo-
missão dc reivindicações en»
cabeçada pelo líder dos ma»
rltimos, comandante Emílio
Bonfante Domaria, o movi»
mento por aumento de sala»
rios ganhou rapidamente o
apoio de todos os marítimos.
Além dos sindicatos que járealizaram assembléias ade-
rindo ao movimento vfio
também pronunciar-se, em
assembléias, o Sindicato Na-
cionai dos Eletricistas; o Sin»
dicato dos Práticos, Arrais e
Mestres de Pequena Cabota-
gem. Amanha, reúnem-se,
também os associados doe
sindicatos de Operários Na»
vais e Conferentes de Car-
ga.

08 MARÍTIMOS
APLAUDEM BONFANTE

As comissões já eleitas,
entre as quais a dos oficiais
de náutica, estão compare-
cendo às assembléias paracomunicar as resoluções e
decisões aprovadas por suas
corporações. O líder dos
marítimos, comandante Emi-
lio Bonfante Demaria, inte-
rrante da comissão dos náu-

COLCHÕES DE MOLA
A vista: 2.800 onuelrosA prazo: 2.800 cruzeiros
Entrada: -100 cruzeiros •12 prestações de CrJ 200,d0

SEM FIADOB

Compro um magnífico
colchão CONFIANÇA

pnra casal.

Bóris — Tel,: 22-8518
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KUA EXP. JOSÉ AMAJBO n.»
248, Vila S. Luis — CAXIAS

Estado do Blo

PUIU
SEU COLARINHO
Oficina de consertos
Ed. Darke, sala SS»

Camisa sob medida

rleoe, vem sendo aplaudido
delirantemente nas assem»
bléias sindicais.
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Bonfante, comanda a nova

campanha dos marítimos

0 LÁ.P.L Faz Orgia Com
o Dinheiro Dos Operários

660 mil cruzeiros pelo aluguel de alguns anda-
res no Clube de Engenharia — E não há dinheiro

para o pagamento dos benefícios

Reúne-se Amanhã a
Comissão Pelo Congelamento

Convocados todos os dirigentes sindicais — Solidariedade à luta ini-
ciada pelos trabalhadores paulistas — Declarações do Tesoureiro

da Comissão
A Comissão Intersindical pró-AplIcaçao do Salário-

•Mínimo e Congelamento dos Preços dará prosseguimento
amanha, a campanha pelo congelamento, realizando naquela
data, com a presença de representantes de Sindicatos e Fe-
deraçOes uma reunião, na sedo do Sindicato dos Empregados
no Comércio Hoteleiro e Similares, a Rua do Senado, 221,

com Inicio marcado para às 19 horas.
A propósito desta reunião,

o tesoureiro da Comissão

Assembléia _•*'¦• oxtraordl-
nârla, no Sindicato dos Con-
ferentes • Conscrtadorcs dc-
Carga • Descarga no Porto
do Rio de Janeiro, hoje,
Ila 10, aa 17 horas. Or»
dem do Dia: leitura o apro-
vacilo da «ta anterior; expc-

dlonto da diretoria; reentra»
da de sócios pela diretoria an-
tcrlor; eleição do um sócio
parn tf comissão do regula»
mentnçno da tel 2.191; em»
présilmo de 50 mllhoM; se»
curo de vida coletivo.

Cooperativa da Light
Assembléia geral extraordl- da Produção do Oác do Mo

nárla da Cooperativa de Con-
sumo dos Empregados da
Light, na sedo do Sindicato
dos Trabalhadores na Indús»
tria de Energia Elétrica e

de Janeiro, no prOxamo dia
16, às 19 hora*. Ordena do
Dia; apreclaflto e
do inquérito.

Conferentes da M. M.
Assembléia geral oxtraordl- dia 10, às 17 horas,

nárla, no Sindicato .Nacional Ordem do Dia: leitura e apro»
dos Conícrentes da Carga da vaçflo da anterior; aumento
Marinha Mercante, hoje, de salários; assuntos gerais.

Eleições
Federação dos Estivadores

Reunião do conselho de re- tura o aprovação da ata an
terior; aprovação da pre vi-
süo orçamentária de 154

Continua o IAPI, como aliás,
todos os outros institutos de
previdência, no propósito de
despejar, sumariamente, seus
inquilinos que estejam em
atraso com os ailugéis. O
pretexto invocado é a sua
baixa rentabilidade e, com
essa alegação, insiste em ele-
var suas rendas, enquanto
deixa de cobrar ao governo
os milhões que este lhe de-
ve.

Por outro lado. aquela au-

tarauia alugou, para o cha-
mado órgão central dc seu
Departamento de Assistência
Medica, alguns andares do
luxuoso eu'i£ício do Clube de
Engenharia, na Avenida IUo
Branco, ao preço de 060 mil
cruzeiros mensais.

O IAPI gasta todo esse di-
nheiro e depois anuncia não
dispor de verbas para pagar
os benefícios a que está obri-
gado. por lei, a proporcionar
aos seus contribuintes.

Intcr-Sindical, sr. Sllvérlo
Manoel da Silva, assim fa»
lou à nossa reportagem:

Os companheiros de S.
Paulo já estão com uma
greve geral marcada para o
dia 2 de setembro vindouro
e no Rio Grande do Sul o
proletariado já atingiu uni
grau mais alto na luta pelo
congelamento. _ preciso que
nós, do Distrito Federal, on»
de a carestia está subindo
de forma assustadora, não
esmoreçamos e intensifique»
mos essa campanha decisiva
para a solução dos proble»
mos do povo.

Acrescentou ainda:
Por todas estas razoes

nenhum dirigente sindical po»
de deixar de comparecer a
reunião de quarta-feira, pois
se o fizesse estaria conlven-
te com os que exploram o
povo cada dia mais.

NOTA DE CONVOCAÇA
_ o seguinte o texto da

da In-nota de convocação
ter» Sindical:

cA Comissão Inter-Sindi»
cal está convocando todos os
dirigentes de entidades sin»
dlcals de trabalhadores do
Distrito Federal para uma
grande reunião amanhã, dia
11 do corrente, ãs 19 horas,
no Sindicato dos Emprega-
doa no Comércio Hoteleiro o
Similares, a rua do Senado,
264, afim de prosseguir a Iu»
ta pelo congelamento dos
preços, aplicação do salário
mínimo e discutir outro 1
problemas dos trabalhado»
res. Nenhum Sindicato de»
verá faltar a esta importan»
te reunião».
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54-56;
contas da diretoria; assun»
tos gerais; eleição da direto»
ria para o biênio Õ4-56.

presentantes da Federação
Nacional dos Estivadores no
dia 8 de setembro próximo,
às 11 horas. Ordem do dia:
posse de representantes; lei»

Oficiais de Máquinas
Eleições, no dia 27 próximo, no Sindicato Naotonal

dos Oficiais de Maquino da Marinha Mercante, para
renovação de Diretoria e Conselho Fiscal o Represen»
tantes junto à Federação. Acham-se inscritas três chapas,

^ encabeçadas, respectivamente, por Florlvaldo Correta dos
Santos, Agostinho Josó de Queiroz e Iohn Schnoor.

Enfermeiros
do Rio de Janeiro, para re-
novação de diretoria e con.
selho fiscal.

Sr. Silvêrio Manoel da Silva,
Tesoureiro da Intersindical

«S. Paulo Vai Parar it
Intensificam-se os preparativos para a greve geral per aumento de sala-

rios e pelo congelamento dos preços

o Ma 2»
SAO PAULO, 9 (Do corres-

pondente) — Na última reu-
nião do Pacto de Unidade,
efetuada na sede do Sindica-
to dos Gráficos, temos a re»
gistrar além da presença nor-
mal dos sindicatos imegran-
tes do Pacto de Unidade, o
comparecimento do sr. Mar-
ciliano Gonçalves da Silva Fi»
lho, presidente do Sindicato
dos Empregados em Empie-
sas de Seguros e do sr. Gua-
rino Fernandes dos Santos,
presidente da União doa Fer-
ru viários da Sorocabana. As
palavras do sr. Guarino Fer-
nandes dos Santos, reflexo da
posição dos bravos ferrovia-
rios da Sorocabana merecem
registro a parte. Disãe, este
líder ferroviário: «A União
dos Ferroviários da Sorocaba-
na pleiteia melhore, sala-
rios conforme tabela entre-
gue ao governador do Estado.
A União tem comprorai-so de
honra com °s integrantes do
Pacto de Unidade. Por este
motivo acredito que nossa
assembléia também decidirá
pela greve geral n0 dia 2 de
setembro para exigir congela-
mento de preços e aumento
de salários. Aceito de boa
vontade a proposta que o
Pacto me faz de reunir-me
com todos os Sindicatos de
trabalhadores de Sorocaba di-
sendo dos objetivos da gre-
ve geral do dia 2 e convi-
dando todos os trabalhado,
rea e povo a cerrarem fi-

CfiSEblS fMTTWJ
i&NKNTÜDE
{ALEXANDRE

«Ao viajar de trem sirva-
se do carro-restaurunte da
E.F.C.B.»

GRANDE PONTO
BAB COMESTÍVEIS

Ltfla.1

Importação •
Exportação

ESPECIALIDADES! Whlakles-
Cnampãgnea, Licores, Vinhos,

Conservai nacionais e
estrangeiras

Matrlsi R. P.dto -essa, 8_»A
Flllali Av. Graça Aranha n.»
81-B •• TelB.: 82-8228, 42-1073

• 42^674

Grande Sortímento

de artigos para o

inverno — Artigos

finos para homens
— Cama e mesa —-

Fábrica própria — Vendas a varejo
R. da Carioca, 87 •• (Junto à Pça. Tiradentes)

t

leiras em torno desta grande
greve
«A COBRA VAI FUMAR

NO DIA 2»
Gabriel Greco, depois de

dizer que <sa cobra vai fumar
no dia 2» põe em votação vá-
rias propostas feitas a res-
peito da propaganda e orgal
nização a serem desenvolvi-'
das para. o melhor dos êxitos
da greve do dia 2. Foram
formadas várias comissões
com o objetivo do coordenar
os trabalhos para a grande
greve. São as seguintes: Ue
Propaganda; Comissão de Fi-
nanças; Comissão de Solida-
riedade; Comissão de Ade-
soes. •

Foram tomadas ainda as
seguintes decisões em rela-
ção ao setor de propaganda:
imprimir resoluções das as-
sembléias de domingo. Im-

priiuir seloa com os dizeres
«São Paulo vai parar no dio
2». Ativistas sindicais percor-
terão portas de fábricas, filas
de ônibus, habitações coleti-
vas, convidando trabalhadores
e povo a paralisarem o ser-
viço no dia 2. Também será
travada «A batalha dos tele-
fones», isto é, «disca-se qual-
quer número e se diz que São
Paulo vai parar». Igualmente
será pedida à Assembléia Le-
gislativa, à Câmara Munici-
pai da Capital e às Câmaras
Municipais do Interior que
cessem suas atividades no
dia 2.

Comissões do Sindicatos vi-
sitarão o Sindicato dos Lojis-
tas e o Sindicato dos Varejis-
tas a fim de que estas entjda-
des recomendem a paralisa-
ção dos respectivos setores no
dia 2

Seguro Social—©-c_____n_3_E-2ig—:
JOÃO DEUSDETE DA SILVA — Distrito Federal — N&o é

verdade que os serviços de previdência social, aqui nu Brasil,
duo aos segurados casas de descanso, quando se encontram
enfermos ou cansados do trubiillto. Nnturalmento vocü deve
estar íu-eudu uniu cuiilusão entre us publicações que íizornos
ha tempos, sobre o que vimos ua ltepúbliciv 1'opular du Ruma-
nia e o quo se pitssu em outros países do campo socialista e as
respostas quo.temos dado aos nossos leitores. Aqui no Brasil,
com multa dificuldade voefl poderá conseguir uma internação
num hospital, mas isso sô em caso do emergência o depondendn
de vagas.

O que você diz ter lido em nosso Jornal, nestas colunas, foi
justamente a reportagem que fizemos para mostrar aos nossos
leitores a diferença quo ha entre os serviços do seguro social
mun pais capitalista, oomo é o nosso, e o dos países de demo-
crucia popular, como é a llumunin ou nu Uuiao Soviética.

JLa ao trabalhador ó tudo assegurado, independente de qual»
quer pagamento de contribuição por parte do trabalhador. For
exemplo, vocü pode recorrer ao melhor hospital da cidade em
que trabalha, è sor Internado e tratado sem gastar um centavo,
tuna vez que tudo será pago pelos fundos do seguro social.
E suas férias poderá passa-las numa das inúmeras casas de
repouso, nus praias e nas montanhas, pagando no máximo um
teroo das despesos que deveria fazer se levar sua família. Essas
casas do repouso pertencem as empresas grandes e ao Conselho
Central de Sindicatos. Sfto, portanto, propriedade coletiva de
todos os trabalhadores, e nfio havendo Interesse do lucros ian-
tâstlcos, tornam-se accesslvels a todos os trabalhadores.

For Isbo oremos que ha uma confusuo om sua carta ao dizer
que afirmamos, destas colunas que os segurados da previdência
social, no Brasil, tinham direito do exigir dos Institutos ou Cal-
xas de Aposentadoria e Pensões, lugares em casas de saúde
para tratamento ou repouso.

MAIUJJA DE SOUZA — Jacarepaguá — Distrito Federal -
Em caso de falecimento do uma segurada dos Institutos, a
marido sA será seu beneficiário se fõr completamente Inválido
para o trabalho c viver na dependência econômica da esposa.
SA assim êlo terá direito a receber pensão o mesmo assim umu
parte, Ja que n pcnsfto serA rateada entre o marido lnvalld»
o ou filhos. Caso vocês nAo tcnbum filhos, entilo êlo recebem
Integralmente a pcnsAo, quo serA igual A metado dn valor du
aposentadoria quo você recebe ou so estivesse recebendo se sr
aposentasse. Em outro caso file nilo tcrA direito A pcnsiln,flcunilo a deixada pela segurada falecida a outras pessoas du
família que vivam nu dependência econômica da segurada.

NAo hA nenhuma I.el cm seguro social, no Brasil, que permlta a um homem valido receber pensão dclxndu por outru
8ousou 

falecida. O que êlo poderA roceber 6 a sua aposenta-orla (a dêlo mesmo) ou o uuxlllo-docneu, so êio estiver docnli.o incapacitado para o trabalho por algum tempo. Foru dissonao tcrA direito a mais nada.
So você nAo tive.- nenhum beneficiário direto poderá Indicaralguém quo viva na suu dependência econômica o satisfaça os

quesitos do atual Ucgulumcnto. NAs JA publicamos a relaçãodos beneficiários na ordem u que tem direito A pensão. So voefinâo a lou, pedimos esorovor-nos outra vez quo a publicaremos.

Espancado
Pela "P.E."

do Exército
Sábado, cerca do melo-

dia, o chofer do lotação n.'
20 que faz a linha Casca-
dura-Fundação da Casa
Popular, conduzia o carro
lotado para a Fundação
quando uma discusão entre
êle e uma passageira, em
virtude de troco. O caso que
parecia não alcançar maio-
res proporções, teve um des-
fecho violento. A mulher
que criou o caso, era esposa
de um sargento, PE do exér-
cito e quando o carro che-
gou a Deodoro, contou o
caso ao militar que, junta-
mente com mais dois sol-
dados da PE, espancaram
barbaramente o motorista.
Um tenente da PE, depois
também de espancar o mo-
torlsta, levou-o no seu car-
ro para a Vila Militar. Ma-
noel, o chofer, encontra-se
com o corpo coberto de
equimoses e mesmo suspei-
ta de fratura de costelas em
virtude do bárbaro espan-
camento.

0 Governo Contra
o Direito de Greve

Frocesso-farsa contra
dirigentes sindicais

santistas

Eleições, no dia 26 próxi-
mo, no Sindicato dos Enfer-
melros e Empregados em
Hospitais e Casas de Saúde

Corretores de Seguro
Eleições, no dia 17 pró- pitalização do Rio de Ja»

ximo, no Sindicato dos Cor- nelro, para renovação de d.»
retorça de Seguros e de Ca- retoria e Conselho Fiscal.

Hoteleiros
Eleições, nos dias 1', 2 o 3 do setembro pro__»o, no

Sindicato dos Empregados no Comércio HoteMeo e Sintí»
lares do Blo de Janeiro, para renovação da diretoria, eon-
selho fiscal e representantes junto à Federação.

Acham-se registradas duas chapas encabeçadas, respec»
tivamente, pelos srs. Silvêrio Manuel da Silva e José ~~
ricio Ferreira»

1 Comerciários
EleiçSes, em 2' escrutínio,

p no Sindicato dos Emprega-3 dos no Comércio do Rio de
Janeiro, nos próximos dias

18, 19 e 20. o «quorum» do
primeiro escrutínio nAo J_
alcançado.

NIO JOGUE
FORA

N&o jogue fora o seu sa-
pato velho. Consí-rtoá ga-
ranridos à Rua Si o Lou-
renco 119. — Sola inteira
ou meia solas, com ra-
pidez e garantia -- Tele-
fone: 3032 - NITERÓI.

SANTOS, 9 (Do correspon»
dente) — Fomos informa-
dos que os dirigentes sindi-
cais Nelson de Almeida, pre-
sidente do Sindicato dos En-
íermeiros, Antônio de Guar»
nierl, presidente do Sindica»
to dos Bancários de Santos
e Bernardo tle Abreu Madei»
ra, presidente do Sindicato
dos Empregados r.o Comer-
cio, além do sr. Manoel Bi-
tencoúrt Gaia, presidente da
União Municipal dos Servi-
dores Federais, Estaduais,
Municipais e Autárquicos,
foram intimados, hoje, a de-
por num processo-farsa que
contra eles está sendo Ins-
táurado pela Delegacia cie
Ordem Política e Social a
mando do prefeito Antônio
Felieiano. Este processo, que
está sendo presidido pelo be-
leguim Enzo Tripolll, está
baseado na lei 1.802, Lei do
Defesa do Estado votada ain-
da no govôrno Dutra.

Os referidos dirigentes sin-
dicais, uma vez na Delega-
cia, foram fichados como ins-
tigadores da greve dos ser-
vidores municipais, termina-
da há poucos dias.

Trata-se como se v6, de
mais um atentado à Consti-
tuição Brasileira que asse-
gura o livre direito do gre-
ve. Querem o prefeito Fell-
ciano e a polícia, intimidar os
dirigentes sindicais de San-
tos, que se têm destacado
nas lutas em defesa do sala-
rio-mínimo, do congelamen-
to dos preços, das utilidades
e em defesa dos mais reais
interesses da classe opera»
ria.

A Light Quer Demitir
ros

Será Julgado amanhã, na
Justiça do Trabalho, às 14
horas, o pedido de instaura-
ção de inquérito administra»
tivo feito pela Ferro Carrll
Carioca contra o trabalha-
dor Jorge Cavadas, que jun-
to com Alfredo Santos e Má-
rio de Sousa ditigiu a greve
de bondes de Santa Teresa.
Esta é a segunda investida
da subsidiária da Lighlt
contra esses lideres opera-
rios, pois Mário do Sousa já
foi demitido há cerca de 4
meses.

Há dias Jorge Cavadas foi
vitima de uma tentativa de
agressão por parte do indi-
viduo Valdo Pessoa. Chefe
do Tráfego da Carioca. Ser-

eres
vindo-se deste pretexto tlpi»
camente idiota, a Light querse descartar de Jorge Cava-
das e com isso retardar o de-
senvoli/imento das lutas do*
trabalhadores de Santa Tc-
resa.

Uma comissão de trans-
viários; liderados por AUre-
do Santos, esteve ontem em
nossa redação protestandocontra a farsa em que a Li-
ght quer envolver Jorge Ca-
vadas e faaendo um apelo a
todos seus companheiros pa-ra que se esforcem em com.
parecer ao julgamento do
pedido de inquérito feito pe-lo Sr. Ciro Romano Farina,
presidente da Ferro Cani)
Carioca.

NERVOSOS
Desanimo
na Mulher Angustia •— Dificuldades Sexuais no Homem *

ei „, , Foílas, - -nso-ila - - Irrltablildade - NervoSSnS- Sentimentos de Inforlorldado c insegurança. - Indíla» eSFracasso — Esgotamento
-ratamento especializado uos distúrbios neurótico.

 CLIMCA PSICOLÓGICA .

Dr. J. Grabois
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Bonfante e Irineu Com os\ Exploração na Empresa
Operários Navais

(Do correspondente na Ilha da Conceição)

O comandante Emílio Bonfante Demaria, presi-
dente eleito do Sindicato de Oficiais de Náutica, e
irineu José de Sousa, presidente do Sindicato dos
Operários Navais do Rio de Janeiro, visitaram, a
.onvite dos trabalhadores locais, a Ilha da Conceição

o Lóide Brasileiro.,
Foi um contato dos mais interessantes o que

isistimos entre os dois lideres marítimos e os tra-
.ditadores do Lóide. Os- dois líderes marítimos
iscutiram com os trabalhadores a questão do
umento de salário, a questão aos qüinqüênios e do
alàrió-insalübridáde. Também todos os trabalhado-

res foram convidados para comparecer à festa da'Ironia das Garças.
Os visitantes foram muito aplaudidos pelos ope-

,ários. Visitaram as oficinas pertencente àquela Ilha,
palestrando nas oficinas.

Todos os trabalhadores, pelo que pudemos cons-
tatar, ficaram contentíssimos com a visita de Bon-
tante. e. Iriam Jmè. de Sm»**

de Ônibus
(Pe Antônio Luiz)

Há alguns anos que _s
empresa Aut>União Lda.
explora várias linhas da
localidade de Mesquita,
1.» Distrito do Município
de Nova Iguaçu. Os tra-
balhadores da empresa
recebem uma ninharia,
que mal dá para viver.

i Ainda por cima reina ali
a mais completa anar-
quia. O horário é fre-
qüentemente desrespeita-
do. Os veículos não são
conservados e mais pa-recém gaiola. São sujos:
os bancos andam com
dois dedos de poeira. E'
impossível entrar oom
uma roupa limpa e sair
do carro sem mancha
de sujeira.

os moradores vêem. 8»
alguém reclama, _m tai
de Mário, proprietário
da Empresa A«to»U_tfo,
chega mesmo a ofender
o reclamante., Os passa-
genros, alfa. de sacrifi.
cados, são ofendidos.

O pior é que agom re-
«nveram __me_tar o
pwso da passagem. Às
tarifas passarão de _m
cruzeiros para 1 ovastí-
ro e 90 centavos..

Trata-se, é de ver, de
um prego absurdo, pois
a empresa São Sebastião
que faz um poraurso
duas vêaee maior, man-
tem o prego da passa-»^^iri_._iii rrr
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Dl AMO (lã CAMPANHA

Mais de 5 Mil Pessoas
Na Festa da Granja das Garças
Diversos pratos à disposição dos presentes - Jogos, "cordões", baile e um animado "show" - 0
ensaio de eleição deu 5.000 votos ao dr. Valerio Konder para senador e para deputados Morena,

a .«ta de domingo J-TW.Í*"** Bo»J«»° ******>« Mne, terceiro
mu, uu Círauju das Gurças,
conaUlulu acontecimento do
maior brilho. Com uma com
corrôncla superior a cinco
mil pessoas, em sua gran-dc maioria trabalhadores
dos mais variados setores
prolls.sionals, pode-se afir-
mar que superou a todos
suas antecessoras, realizadas
no mesmo local.

O ambiento festivo Unha
do ludo. Havia Inúmeras
barracas, cadu qu.il com
unia Iguaria diferente — ga-ü ni.iii nssada, porco assado,
feijoada, mnearronadn, ungu
u baiana, etc. e o Insuptrá-
vel churrasco. Havia ainda
Inúmeras barracas com ven-
dus dc frutas, reírescos, do-
ces, etc. Grandes faixas
presas entre as arvores
anunciavam os candidatos
populares. K um -ailc dos
mais animado., trotou» des-
dc o inicio da festa até o
final.

JOGO K «CORDÕES»
Todos os recantos da am»

pia -tre-i da granja estavam
totalmente ocupados pela
grande multidão presente.
As sombras das árvores
eram ocupados pelas fami-
lias, que realisavam nuténtl-
cos .piqueniquesv. Outros
mais -comodlstaa» nuo es-
queceram mesmo Je .-_rn.n-
jar esteiras em que des-
eançavam do almoço. Eram
numerosos os grupos _orma-
dos em torno de improvisa-
dos -regionais:», constituídos
dc cavaquinhos, sanfonas,
etc. .

Houve diversas partidas
de futebol entre clubes. O
campo íoi mesmo no Inte-
rior da granja, fato ..ue pro»
vocava algumas dificuldades
para os jogadores, devido ao
grande numero de presentes,
que de vez em juando ln-
vadiam a «cancha» — sem
querer naturalmente.

E, como não poderia dei-
xar de acontecer, «cordões»
improvisados pelos cabos
eleitorais acompanhados da
massa presente, percorriam
tôdá a granja cantando mar
dias u sambas compostos
pelos compositores popula-
res em homenagem Ja Cam-
panha e dos candidatos po-
pulares.

5.000 1'AI.A VALÉKIO
Um dos pontos altos da

testa de domingo foi o en-
saio de eleições realizado
para ver qual o candidato
popular mais querido entre
.s presentes. Feita a votação
— em -.urnas volantes» — e
apurados os votos, coube
liara o dr. Valerio Konder,
candidato a senador, nada
menos de 5.000 .rotos. Para
deputados, por jrdem de vo-
tação, ganhou o 1." lugar
Roberto Morena; para !_.?
lugar Emílio Bonfante e o,
3.' Eltne Mochel.

Entre muitos .utros can-
didatos populares presentes,
estavam além dos já cita-

dos, Lido Hauer, Lobo Cai-nelro, Modesto de Souza,Othon Cordeiro de Santana,José Jaime Gomes. AntenorMarques, José Ramos Fer»reira, Jarbas Gomes Macha-do, José Lells da Costa, Hcn-rlque Miranda, Paulo CésarHenrlqut, Eliseu Alves,Enock Fonseca Doria c Cos-ta Neto,

«SHOW»

Depois do ensaio de elei-
ç6cs. teve lugar um anima-
do .show*, do qual toma-
ram parte diversos ..rtlslas,
entre os quais Raul Moreno,
Modesto de Sousa, Jaracaca,
Jullan, Joe Lealcr, Vítor
Bacelar, Norma Alves, Jair
Reis, Silvio Santos, Grava-
tinha, Joftozlnho e Costlnha,
Oswaldo Gomes, o «Deco»,
Llndomar e seu Conjunto,
Marulm, Alice Gonzaga,
Mara Lisa, Edson Barroso,
Moacyr Silveira, Nelson Mi-
randa e seu Regional, e íi-
nalmente duas grandes Ura-
ções: Pedro Sertaricio, sua
sanfona c seu conjunto e o
magnífico Conjunto Infan-
til de Constantino, formado
por éle e seus filhos L.url-
vai, Rita, Ruth, Rosa c Ke-
gina, o mais velho de ape-
nas 14 anos.

Durante toda esta semana
apresentaremos novas noti-
cias sobre esta sensacional
festa que correspondeu am-
piamente à expectativa. Foi
uma lesta de novo tipo, di-
íerente e muito melhor quo
tôdas até hoje realizadas na
Granja nos últimos .anos.
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Valiosa Experiência de Propaganda
I)la o Manifesto Eleitoral do Partido Co-

)i)t)iil .1»: «A campanha eleitoral dava wr-
vir para unir aa amplaa forca» demoerAUca»
n patriótica», Aa Krandea iii__nn_-h iiopularci.
devem n.t luiilillltaila. o i-si-laro liliis, dn-
vem aer alertadas para que nlo ao deliam
cngaitar im-Iim demagogo.) a a-trvlço da re».
(Oo e doa li.ipertalUta* norto-amerieanoa».

KhhtM palavra» oondiuem nosso* prop*-
grandistos a uni exaino aiiloorilico de aeus
métodos de trabalho. Eataramos, através
da campanha eleitoral, contribuindo para
unir as força*, democráticas e patrióticas?Nossa atitude, ao noa llirarmoa oom w dl-
veraoN setores do povo, será sempre
correta?

A «sperifincl» Indica, sem dúvida, que
em muitos casos,, nossa conduta, no rontac-
to eom oa eleitores, apresento falhas. Uni
doa mais «orlo*» defeitos de nosso trabalho
é que multa» veies ficamos em atitude do
quem Julga que as outras pessoas eetto po-
lillcamento distantes de nos. Esto é unia
forma comum de sectarismo.

Na verdade, muitos densa* pessoas que
nos parecem estranhas, estio apenas _. ea*
pera de uma palavra nossa para se declara-
res dispostas a nos ajudar.

Vamos transmitir aos nossos propagaii-
distas um exemplo valioso. Encontrava-se
um de nossos atlvlstaa no escritório de um
amigo, que depois de atendê-lo sugeriu quo
também se dirigisse a unia pessoa que en-
trava na sala. O cabo eleitoral começou a
falar sobre nossos objetivos eleitorais. Sua
maneira de abordar o assunto, evidente-
mente, nào foi felix e seu Interlocutor oo-
meçou a manifestar-se descrente de tudo.
Tratava-se de um pequeno industrial. Os
políticos cm geral, dixla éle, aio pessoas

uue cuidam d» seus Interesses e qun s/l se
lembram do povo em vésperas dn HdcAo,
para enganá-lo. Para <•_.« ponuaiio Indus-
trlal ion políticos» sao aproveitador.)*, des-
providos do qualquer sentimento palrlnllco. Por Isso nlo votaria em .nenhum iir-ltm«
nlo mala usaria seu titulo eleitoral. Mais
do uma ves se enganara com «os políticos.
« agora estava disposto a m.o mais perder
aeu tempo oom êleN,

Durante alguns minutou o propagam!!*to deixou-se vencer pelos argumentos do
interlocutor. Hltuaojto perigosa que po*derla terminar de maneira verdadelramen
to oémlcat o cabo eleitoral rasgando tom-
bém aeu titulo,.. .

Um gesto mala ou menos mucAnlco, no
entanto, aalvou o nosso propagandlsta. Ale
mostrou ao Industrial exomplares do ma-
nlfesto-programa eom biografias doa can-
didatos populares e o Intransigente uh.su.it
clonlsto logo mudou Je Idéia. «Mas então— dlsla o industrial — estes homens tam-
bém alo candidatos? Isso é outra coisa!
Com estes homens e com este programa
vale a pena faxer fflrça!»

O ambiento transformou-se e depois de
breve troca de palavras declarava-se o In-
dustrial disposto a ajudar por todos os
meios a campanha eleitoral.

fesse exemplo demonstra quo muitos
propagandlstas, embora trabalhando com
honestidade e abnegaçio, extraem do seu
trabalho um rendimento pequeno, devido a
essa forma de sectarismo que consiste cn.

considerar pessoas do povo politicamente
multo afastadas de nós e Incapazes de for-
mar conosco, numa união de amplaa terças
democráticas e patrióticas para a luta con
tra a rcacSo o os agentes dos americanos.

Como
Fazer
Visitas

í.unuiti! uma reunião da
Comiam.» Tlradentes pré-Cnndldatos Populares, foram
explicada'!, pelos diversos
prcMintCí., Importantes ex-
pcrléneiiiH sôbre como devem
ser feitas na visitas áa ca*
mn. Eis algumas delas:

1) ndo ser defensivo. A
duas canas visitadas foram
pedidos 0.000 cruzeiros, qua
logo foram doados,

2) pedir novos nomes pa-
ra serem visitados. üòmen-
to umn casa visitada indicou
novo outras, quatro das
quais foram procuradas e
contribuíram,

3) ter entusiasmo no tn-
balho. Discutir com ta visi-
tados a Importância da alei-
çfto dos candidatos popula-
res o a necessidade de der-
rotar os entreguistas e de-
mais inimigos do povo.

O povo — revelou-se abi-
da na reunião — receba cs
comandos da campanha pn)-
candidatos populares com
carinho,

Inaugurado o Posto Eleitoral
Da Favela de Maria Angu

Os candidatos populares não fazem promessas de véspera de eleição
mas lutam sempre ao lado do povo, afirmou José Leliis — Brinde de

honra a Luiz Carlos Prestes

O candidato popttlar a senador, Dr. Valéria Konder, que
leve 5.000 votos iia festa da granja das Garças,

do domingo último

DIZ MODESTO DE S0ÜZA:

TEMOS DE TUDO PARA UM GRANDE
CINEMA E TEATRO BEM BRASILEIROS

cLutarei sem tréguas, co-
mo verador, contra os que
extinguem nossa cinemato-
grafia cm favor da .ai.que_>
•— Temos grandes artistas,
grandes escritores _ .ndus-
triais capazes — Necessário,
para isso, eleger jos cândida-
tos populares.

Modesto de Sousa, artista
do cinema e teatro, cândida-
to popular à Câmara Muni-

ÍÇS8B&1B&.

MODESTO DE SOUSA, can-
didato popular a vereador

DESAFIO RI0-S. PAULO
ComlUs do Blo .-•• 1.S8S..6S.W
CoEl-éS dS & P.  a.M».S-6,00

cipal, respondendo a nlgu-
mas perguntas sôbre o nue ,
fará, quando lor ..leito, lai-
nos estas declarações:

Não darei tréguas aos
entreguistas. que querem
matar nossa nascente indus-
tria cinematográfica cm fa-
vor da cinematogrct-ln lati-
que. Precisamos .lar valor
ao que o nosso, cultivar nos-
sos costumes, nosso folclo-
re, o que realmente 6 brasi-
leiro. E 6 com este espírito
que atuarei como vereador.
Estou corto que serei um dos
combatentes dc vanguarda
pela dcícsa e progresso do
nosso cinema e teatro.

Só? indagou o repórter
Claro que nfio. Lutarei

ao lado dos demais 'ereatlo-
res e parlamentares popula-
res e patriotas pela defesa de
t .dos os interesses de nosso
povo e de nossa pátria.

NOSSAS POSSIBILIDADES

Indagamos, ainda, o que
sabia o popular ..tor sobre
as possibilidades existentes

em nosso país para a cria-
ção de uma grande .ndús-
tria cinematográfica c tea-
trai, e ele salientou:

—Temos tudo o oue é
necessário. Temos artistas
capazes. Temos escritores
de talento. Clncgraflstas
também não nos 'aliam. K
há homens interessados em
financiar c dirigir grandes
empresas cinematográficas,
mas que, como os atores e
escritores, estão sendo «en-
polidos.- pelos trustes ian-
ques.

E a mais uma nossa per-
gunta, concluiu Modesto dc
Sousa: cResta-hos auxiliar
lôda essa gente. E para isto
é necessário o apoio decidi-
do do Parlamento e da;; Cii-
maras Municipais, "amos,
portanto, eleger os cândida-
tos populares que .utarão
.sem tréguas ao lado e to-
dos os interessados cm de-
senvolver nosso próprio . ci-
nema e teatro para - bem-
estar do nosso povo e do
nossa pátria.-.

í »EXIO _- HU-X-NA
B. p. — Comitê pró-t-nlo Catolit
jllo — Comitê pró-Mallna

Si (li.J-n-__._K. X LOBO CABNEIRO
g. p, ___ Comitê prâ-Scbemberj; ...
)t.o — Comitê pró-l-obo Carneiro

Jí. i
M. 3

Kf :í
N. 5

ÍTAD SAAD X CANDIDATOS rOMJl-AH-ES
Hio __. C. pr6.C-_--_ad-.-o» -.opulares N- 1 ¦—
S. T. — Comitê prdJTuad Sa»d  N-" —

-fi,-'.
41,-Çi

4»
60

40 %
«0 %

31,3%
»t),6'/_

NÃO DESCUIDEMOS
«OS COMANDOS AOS MORROS
Trabalho intenso desenvolvido pelo Centro
Eleitoral de Laranjeiras — Debate com os
favelados sôbre o programa dos candidatos

Populares — Grande aceitação
— Temos a maior aceita-

ção entre os favelados. Os

NOTICIAS DOS COMITÊS

.Nossos comandos so-
bem os morros para a pro-
paganda dos candidatos po-
pulares e para arrecadar
contribuições para a cam-
panha dos 50 Milhões» dis-
.se-nos a responsável pelo
Centro Eleitoral de Laran-
jeiras. E explica:

I-Ià cerca de 400 mil pes-
soas distribuídas pelos mor-
ros e favelas desta Capital.
São, em grande maioria, fa-
milias de trabalhadores, vi-
sitamos suas casas, distri-
buimos entre elas progra-
mas dos candidatos popu-
lares, explicamos-lhes com
detalhes a necessidade de
elegê-los. Não raro cstabeie-
cornos com elas interessan-
tes detalhes sôbre os seus
problemas -- falta de água,
de luz, de escolas, de assis-
tência médica, de urbaniza-
ção, etc.

E acrescenta.
- Isto constitui interês

sai-te troca de experiência
pois, nossos ativistas apren
dem muitas coisas impor
Imites com as famílias dos
•norros e favelas.

Grande accitaçüo
Depois de revelar que o

número de comandos de
rasa em casa aumentará no
Centro Eleitoral de Laran-
jeiras, sou responsável —
prossegue:

programas dos candidatos po-
pulares são recebidos com
entusiasmo e isto porque
suas lutas e firmeza cm de-
lesa dos interesses do povo
são conhecidas por todo o
povo brasileiro. Mas, entre
os favelados há ainda um fa-
tor que multo concorre para
Isto que é o de ir nosso pro-
grama ao encontro de suas
mais prementes necesslda-
des. Ora, os candidatos po-
pulares no Parlamento e
nas Câmaras Municipais são
uma garantia a todos os mo
radores de morros e favelas
contra os grileiros.

Uma experiência
Concuiu o responsável pe-

Io Centro Eleitoral de La
ranjelras: ^

_- Os trabalhadores fave-
lados querem unir-se em
torno de um programa que
realmente atenda às suas
necessidades. 15 por Isto que
adotam o dos cândida cos
populares, tão logo acabem
de owl-lo. Dal nós, aqui, do
Centro de Laranjeiras acon
selharmos a todos os outros
centros eleitorais para que
não se descuidem dos co-
mandos aos morros o fave-
Ias,

Nesta seção, que o.ie se
inicia, apresentaremos dià-
riamente os acontecimentos
mais interessantes, as expe-
riências e iniciativas dos
Comitês Eleitorais ligados à
Comissão Central Ua Cam-
panha.

Agradecemos a colabora-
ção e crítica dos lei,ores e
especialmente dos ativistas
daqueles comitês.

1) A vitória do Comitê
n." 13 prõ-Canclidato*. Popu-
lares, atingindo 103'i. da
cota em 37 dias, continua
despertando grande interês-
se entre os ati.vitas (!a ci nv
panha. Ainda esta semana,
em reunião festiva, .será en-
tregue ao presidente do co-
mito n° 13. o prêmio .Ritmo
sem Precedentes.;, criado
para os campeões de _.ua ca-
tegoria.

2) O Comitê n." 1 pró- Can-
didatos Populares c-tá ultl-
mando os preparativos pa-
ra a inauguração de ..ua se-
de central. Os pruspectos dc
propaganda de seus cândida-
tos começaram a ser distri ,
bulclòs. São liem apresenta-
dos e escritos de modo cia-
ro e objetivo. Estranhou-
se, no entanto, a ausência de
foto e biografias dos .andi-
datos. Esquecimento?

3) O Comitê n.' 2 pró-Mâ-
lina, em reunião de direto-
ria na semana passada, pia-
nificou a realização de uma
série de visitas a amigos
para obter a quantia neces-
sária à cobertura de sua
cota até o dia 30 próximo.
Êle, que desenvolveu um
bom trabalho no primeiro
mês de campanha, reduziu,
agora, em agosto, o ritmo
inicial. Em compensação de-
cidiu utilizar o último mês
da Campanha para obter
uma superação dc 30.. no
mínimo.

4) Iniciativa que merece
destaque foi a do Comitê
n'.* 6 pró-Candidàtós Popu-
lares, organizando n chur-
rasco, na festa de domingo
último, na Granja dus Gar-
ças — considerado o melhor
dos últimos anos. A sua di-

retoria trabalhou com entu-
siasmo dirigindo un-a equi-
pe de cozinheiros e garçons
cada qual mais dedicado.

O êxito e brilho desst. 'ni-
ciativa concorreu para se
lazer mais notada a ausên-
cia dos outros comitês. Real-
mente entre os 26 comitês
eleitorais dá Comissão Cen-
trai, apenas o n.'' 6 organi-
zou uma barraca na fpsta
da granja. Estranhou-se e».
sa falta de entusiasmo, a.ri-
buindo-se a um .xagerndo
espírito de especta._zação
reinante entre eles, certa in-
clinação pelos ambientes fe-
cliados que faz esquecei' o
prazer de um contacto vivifi-
cante com os milhares de
.cabos eleitorais» <. eleitores
num domingo de sol em pie-
no campo...

5) O trabalho de alguns
ativistas do Comitê n.' 2õ
que se ofereceram s ajudar
o Departamento de Propa-
ganda no estudo de cartazes
o outros materiais ainda não
está terminado. Os entendi-
mentos foram iniciados há
mais de três semanas. A co-
missão Central Eleitoral já
fez Imprimir alguns carta-
zes que por falta Je ajuda
técnica deixaram bastante a
desejar.

6) O Comitê n.' 4 pró-
Francisco Chermont, uoesar
de contar em sua diretoria
com destacados financistas,
está desenvolvendo um rit-
mo de trabalho ri.almente
abaixo do admissível, reali-
zando até hoje apenas 22,19_
da cota. De acordo com seu
plano inicial deveria atingir
100% em 15 do corrente.

7) Valiosa oferta à cam-
panha dos 50 Milhões., aca-
ba de ser feita pela direto-' ria do Comitê n.» 16 pró-Aris-
tides Saldanha. Trata-se de
algumas gravuras, quadros
a óleo e bronzes de arte, in-
clusive estudos de 'ortlnarl
sôbre o célebre mural «Ti-
radentes». Os interessados
poderão tratar com d. Marie-
ta, no Edifício Comercial,
sala 1.215 ou pelo telefone
32-8696,

A íanuguração do Posto
Eleitoral do Fat/ela de Ma-
ria Angu constituiu um fato
de importância Reuniu a so-
lenldade mais de 60 pessoas,
entre as quais muitos tra-
balhadores do Cortumc Ca-
rioca

O candidato José Leliis,
que acabava de percorrer
toda a favela, discursou,
mostrando a necessidade da
eleição de candidatos capa-
zes de ajudar o povo em
suas lutas, como no caso do
Morro da União, onde o ve-
reador Aristidc.. Saldanha c
fcus companheiros da bac
cada comunista tomaram
nosição ao lado dos mòrt-do-
res do morro e exigiram a
desapropriação dos barra-
cos, evitando assim os des-
pejou

Debata
Houve animado debate en-

entre o candidato Leliis e os
presentes, em torno do sa-
que de nossos minérios pc-
los americanos c de outros
assuntos dc importância
-fundamental

Um dos cabos eleitorais
presentes tomou a palavra
para explicar a diferença
que ha entre um condida.o
popular e os homens des
partidos reacionários Os
candidatos reacionários fa-
zem promessas e pequenos
favores de véspera de elei-
oões ao eleitorado. Os ran-
didatos populares não pn-
dem fazer favores de ordem
pessoal porque sáo homens
do povo Mas, nos postos cie-
tlvos, respeitam honesta-
mente seus mandatos e to-
mam a frente das lutas <la
povo, como no caso ante-
riormente citado do Mnrro
ria União Terminou diri.in-
do-se nos presentes, aos
quais solicitou auxilio fi-
nanceiro para a campanha,
no que foi atendido.

Foi servido aos presentes
um cálice de licor e um po-
pular _.-'e a iniciativa de
erguer um brinde a Luiz
Carlos Prestes, brinde que
terminou com uma salva dt
palmas.

Os Poetas na Campanha
Elias Soares, poeta e vio-

leiro, enviou-nos alguns ver-
sos, com que pretende fui-
minar os cantauores que por
estu seção ja passaram.

Aqui vão as sextilhas do
Elias, um verdadeiro desa-
fio a Jararaca, Rafael de
Carvalho o Cia....
"Tenho visto alguns poetas
Dizer que são populares,
Porém só fazem quadrinhas
Mesmo assim irregulares.
Outra coisa não conhecem,

Por isso desaparecem
Chegando Elias Soare.

So nunca viram um poeta
Violeiro do sertão
Fazer soneto e quadrinha,
Glosa, martelo e quadrão,
Trava-língua e beira mar...
Isto é verso popular
Em que eu lhes dou lição,

Não vá confundir vermelho
Com amarelo ou laranja.
Eu topo qualquer parada".

"Metralha" Ver susuRôlo Compressor11
eMeti-ilha*, conhecido ca-

bo eleitoral dos jovens, Ian-
tou a idéia: criar a Ala uos
Maiorais. O report-r lem-
bròu-se logo: _Só pode ser
um desafio. E a quem c não
ser ao «Rolo Compressor.?
E' éle o mais duro rival de
.Metralha».

Salmos a sua procura.
Êle estava em sua residên-
cia examinando papeis, ou
melhor, planos que íêz para
cobrir com superação sua
cota da Companhia dos 50
Milhões de Cruzeiros. Con-
tamos-lhe a idéia de «Metra-
lha* e êle, limpando ? rou-
pa da poeira vinda Jo meio
dos cplanos», aceitou:

Podem considerai-i.i5
inscrito nessa tal Ala.

E sua cota? lembramos-
lhe.

-- 35 .pacotes.. Mas, pre-
tendo fazer muito mais que
esses «poucos, mil cruzei-
ros. Ou vocês não ..abem que
tenho como certo conseguir
o prêmio de viagem ao
Chile?

Despedimo-nos dele. Deu-
nos um bilhete, pedindo-nos
publicasse o seu coni2údo:

Metralha nos lembra a
[guerra

E guerra não nos apraz.
O Rolo é liga à teira

— Um instrumento de paz!

LIQUIDAÇÃO
PREÇOS INCRÍVEIS

Calçados
CARIMBO Cr$ 350,00

AGORA Cr$ 275,00
CARIMBO Cr$ 250,00

AGORA Cr$ 210,00

CARIMBO Cr$ 200,00
AGORA Cr$ 175,00

CARIMBO Cr$ 150,00
AGORA Cr$ 125,00

CARIMBO Cr$ 100,00
AGORA Cr$ 85,00

Alpargatas
CARIMBO Cr$ 100,00

AGORA Cr$ 85,00
CARIMBO Cr$ 75,00

AGORA Cr$ 60,00
CARIMBO Cr$ 50,00

AGORA Cr$ 40,00

SAPATARIA CINTRA

REORGANIZAR
A AU DOS

RECORDISTAS
Quem n5o conhece oa *K-

cordlstas", isto é, oi mem-
tros da Ala doi Recordis-
tas? São aqueles que, orgu-
lhosamente, ostentam na la-

peln estrelinhas do rubi c
diamante. Pois bem. Alguns
deles sugeriram que se reer-
guesse a Ala dos Recordistas,
que parece ter desaparecido
desde a última entrega du
prêmio aos seus vencedores.
E sugerem também a base pa-
ra as novas emulações: co-
bertura de 500 e 1.000 por
cento das cotas individuais.

Fica a idéia lançada.
A última apuração, entre

os concorrentes, resultou na
vitória de Adão sobre Dlogo,
ganhando como prêmio, um
ionito álbum Ilustrado e en-
cadornado sôbre a vida do
Cavaleiro da Esperança.

ATENQA0!
O CURSO JURA para

motoristas, agora sob no-
va Direçào, comunica que
está fazendo preços módl-
cos para profissional! e
amadores. Pagamento em
prestações mensais. Rua
Visconde do Rio Branco,
16 — 1.» andar.

José Leliis

RITMO DA CM1PANHA
(Arrecadação dos comitê Eleitorais

até 6 de julho)
«RIT3IO SEM PRECEDENTES»

Comitê n' 13 — pró-Candidatos Populares ....
Comitê n' 7 — pró-Clotilde Prestes .........

P Comitê n* 14 -- pró-Lôbo Carneiro
P Comitê n'-' 20 — pró-Candidatos Populares ....

«RITMO ACELERADO»

|| Comitê n' 21 — pró-Candidatos Populares ,,,
p Comitê n" 10 — pró-Arcelina Mochel ..-....,
ú Comitê iV 2 — pró-Sulomão Malina ......._,
_* Comitê n" 5 — pró-Lôbo Carneiro .....__...,
H Comitê n'' 12 — pró-Hcnrique Miranda o, > ¦..

Comitê n»
Comitê iV
Comitê n1'
Comitê nv
Comitê n' 22 •
Comitê n' li
Comitê n» -1
Comitê n« 27 •

9
1-
8 •

«RITMO NORMAL»
• pró-Candidatos Populares
¦ pró-Vaiério Konder ......
pró-Candidatos Populares
pró-Clotilde Prestes .....
pró-Elina Mochel

pró-Candidatos Populares 
pró-Aristides Saldanha ...__.._

pró-F. Chermont .•.._..-•....
«FORA DE RITMO»

.'_•«•«
._<-«
.l-t.

9 0 9 0 9

103 %
83 %
83,5%
68,8%

60.3%
60 %
60 %
60 %
53,4%

41,4%
46 %
373%
29-3%
28 o
23. <% 1
22,1% I
20 % |

24 — ró-Moclesto cie Sousa .,
15 -7- pró-Mòdesto de Sousa „,

3 -\ pró-Candidatos Populares
16 — pró-Aristides Saldanha ..
18 — pró-t-anuidalos Popui/trets
— pró-Hcnrique Miranda 
25 — pró-Candidatos Populares
23 — pró-Candidatós Populares
19 — pró-Morena .............

•¦*•••

» 9 1 ••

• «!••
1*---

._ .-'11

36,7% f.
27,2% |22,9% i
18,4% i
12,3% 1

7,7% |7,3% I7,1% 1
6,4% §

Rezende, 51

P Comitê nv
H Comitê ii"
|| Comitê nv
i Comitê n"
Ú Comitê n'
P Comitê 11
Ú Comitê n»
P Comitê n"
p Comitê n"

RESOLUÇÕES E EXPERIÊNCIAS
DA COMISSÃO CANDU

Desafio à Comissão Araribóia pela conquista'
de um mimeógrafo — Visita às casas resi-
deliciais e comerciais, base do seu trabalho

— Promete superar a cota
Reuniu-se há dias a Co-

missão Candu pró-Candida-
tos Populares para balan-
cear suas atividades e tro-
car experiências. Depois de
várias intervenções, ficou
estabelecido o cumprimento
de várias resoluções, entre
as quais estas:

a) cobrir 50% da cota ató
o dia 15 e o restante até o
fim do mês:

b) fazer levantamento de
todos os amigos e conheci-
dos dos cabos eleitorais, a
fim de serem visitados pe-
los comandos de casa em
casa;

c) percorrer casas comer-
ciais, pedindo ajuda finan-
celra à campanha dos 50
Milhões;

d) cobertura nesta sema-
na das cotas individuais de
todos os cabos eleitorais;

c) realizar uma festa no
dia 15 próximo em hemena-
gens aos seus candidatos;

í) enviar uma caravana
fraternal à festa da Granja
das Graças;

g) realizar desafios frater-
nais entre seus .Brios pos-
tos eleitorais, premiando os
primeiros colocados;

h) desafiar a Comissão
Araribóia para a cobertura
de suas respectivas cotas
até o próximo dia 31. A ven-
cedora ganhará um mimeo-
grafo, que será oierecido
pela derrotada.

BALANÇO
Terminado o bala:.ço. fi-

cou verificado que de sua
cota de 300 mil cruzeiros, a
Comissão Candu cobriu até
à data da reunião somente
34 mil. No entanto, o seu
trabalho fundamental sendo

os comandos de casa em
casa e aos estabelecimentos
comerciais suas possibllida-
des são as mais amplas pa-
ra ganhar posições vantajo-
sas —• e mesmo o primeiro
lugar — do cobrimerto das
cotas. Em uma das visita.,
a casas comerciais foram
arrecadados nada menos de

400 cruzeiros, uma peça dc
morim para faixas, Citas e
pincéis. Por isto a Comis-
são Candu promete superar
sua cota.

Pensão
do Papai

A melhor pensão de Co»
paca-jana, Asselo e res-
peito.

Rua Rooald de €___>
valho, 71. '

i

Dr. Paulo
César

Pimentel
Doenças o Operações

dos Olhos
CONSULTÓRIO:

Rua 15 de Novembro, 134

I Telefone 6937
NITERÓI
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NOSSAS USINAS TRABALHARIAM DE GRAÇA PARA OS TRUSTES
DEFENDAMOS NOSSA
MARINHA MERCANTE

Manoel Batista Cavalcante
I

Nio hi -exagero em dizer que a nossa marinha mercante
M encontra numa Nltuaçüo do quase bancarrota,

São aa CNtatiNtlcas oficial» que noa diiem quo o Lóide
¦n*ilelro, a maior empresa do navegação do pais e perten*
MNtc ao patrimônio nacional, apesar daa subvenções conte*
dldaa pelo govCrno, como a do .177 milhões de cruzeiros em
MM, encerrou suum utlvidudoN nesse ano com um prejuízo
de 106 milhões. Esse prejuízo, somado a outros anteriores,
perfaz um «déficit» do IH.» milhões do cruzeiros no citado

Para dar uma idéia du pre-
carlodode de nossa freta mer*
canta c do gruu do vassala-

ri 
a que chegou o governo

Vargaa irente aus im-
perialistus nortc-uinoncuiius,
íitattraos alguns fatos quo
falam por ai mesmos: om fe-
.vereiro do corrente uno, o nu-
•vio «Lóldo Guatemala*, inte-
grande da frota uu Loide, foi
seqüestrado nus Esludo8 Uni-
doa, sob o pretexto do que
¦ emprõsu era devedoru dc
aarta quuntia u cstulciroB
americanos. Qual foi a posi-
cio do governo do Vingas?
Protestou contra a insólita
afronta? Não. O governo de
,Vargua, dando muis uniu pro-
sra da sua submissão uus im-
periahstus nortc-iuncr.cunus,
não só não protestou em dc-
tesa de nossa soberunia, eu-
mo ainda cometeu outro ato
.vergonhoso: seqüestrou oa sa-
lários dus marit-imus pura pa-
gar as diviüus citadas, condi-
(ão que os umcncaiios iinpti-
nham para libertar o navio.
Um ato de tamanna ind-gnl»
dade mostra o conceito de
que goza ésse governo no ex-
terior. B mostra-nos também
que os dias de nossa ivota
mercante, particularmente do
Lóide Brasileiro, cstüo conta-
dog se não resistirmos, se náo
impedirmos que o governo du
Vargas continue sua política
ide liquidação dc nussa sobe-
rania e venda do Brasil nu
balcão dos imperialistas du
Wall Street.
! Há quem apresente várias
soluções pura o problema dc
Bossa marinha mercante. En-
tre estas a mais apregoada é
b do chamado rcapareiliamen-
to da sua frota, através da
compra de navios no exterior.
£' este o plano que mais con-
yém aos imperialistas dos Es-
tados Unidos, o qual longe
de solucionar o problema o
agravaria ainda mais. E o
pior nesse plunu é que o vea-
parelhamento esconde os
objetivos dos* imperialistas
americanos que, com isso,
pretendem tornar nossa fro-
ta mercante cada vez mais
dependente doB seus forneci-
mentos, liquidar nossa pre-
caria indústria de construção
naval, lançar ao desemi-vego
milhares de trabalhadores
brasileiros e dominar nussa
marinha mercante através de
acordos escravizadores. Os
imperialistas norte-america»
ao-j vêem no controle dos nos-
aos transportes marítimos e
fluviais uma etapa pura a
completa dominação de nossa
Pátria.
i Todas as pessoas que se de-
deiam ao estudo desse pro-
blema cabem que os prejuízos
daa companhias nacionais de
navegação, como o Lóide e a
Costeira, não são funiiamen-
talmente em conseqüência das
deficiências dos seus navios.
Os fretes marítimos seriam
bastante lucrativos para asse.
gurar bons lucros às compa-
nhias de navegação, não fosse
a política de traição do go-
yérno Vargas que, violando
o artigo 155 da Constituição,
entrega o serviço de cabota-
gem às companhias de nave-
gação marítima estrangeiras
como a Moore Mc. Cormack e
outras. Vargas, serviçal do
Imperialismo americano, quer
matar dois coelhos de uma

BONS TERRENOS
Lotes de 12x30, sem en-

tiailu o sem luros, preços it
partir de 12 rall cruzeiros,
em prestacães de 150 cru-
tetros mensais, planos, cum

água. lus e condução & por*
ta. posse Imediata, distante
JO minutos das Barras de
Niterói. Tratar diariamente
com o Sr J. SIlíUEUtA —
Av, Marechal Flnriano, 13
1» andar, (antiga Kua Lar-
ral — Telefono: 33-3840.

CONSERTOS OB
TELEVISÃO.

Orçamento grátis.
28-7369 — OCTAVIO.

CURSO DE VI0L&0
Ensina-se Vlolüo por música
ou pur prátlcu. Prut. jor-
ge Corrêa. Hua liarão de
sao Francisco, 119 A — Vllu
Isabel ou a domicilio. Fo-

ne: 58-2379.

cajadiidii: liquidar a frota
mercante nacional « n regio.
nnl. Em resultado duimi cri-
niinomt política do proteção h
Mouro Mc. Cormack o liqui-
dação do que é nosso, como
aconteceu na Amazônia para
citar um exemplo, og navios
da empresa americana pene-
tram rios acima c raspam té-
das ;ih| cargas da« margens,
projudlcando og concorrentes
que, no caso, não são somente
os pequenos armadores da rc-
gião, mas também as empre-
sas nacionais.

(CONCLUI AMANHA)
¦*¦ ii»~¦

Essência do "Plano Nacional de Eletrificação" a ser executado pela "Eletrobrás" — 2 bilhões e
500 milhões de cruzeiros para a Light e a General Electric — Arrancada a máscara que Vargas ali-
velou em Curitiba — A única solução está no Programa do PCB •¦ Ftrnando Luís Lobo Carneiro

O «riano Nacional do l.lclrlilcuçíKi- .< » «I-lloIrolirAa»
constituem o modelo nial*. eoniiileto o Nlslennitiro do nnvo
esquema enlreguUla do trovflrim. Com n «l.lcIrohrrtN», Var-
gaa llrou a iiiAseara que aflvelou nu faeo com o dUcurso
de Curitiba. Mnls recentemente, no rilscurito proiiumlndo
em Petrópolls, nn Congresso Mundial do Energia ..Irirlrn,
Vargaa conlinuou a trajetória ciitregulHln quo nosso povo.
repele.

30 llll.HAKS l)l', (itl ZllKos
Ent que coiihlslu o «Plano

Nacional do KlelririciKiVi», a
aor executado por inlcrnu-
dlo da KletrobrãH? O pro*
Jeto presidencial e a iiiunsa*
gem que o acompanhu, süo
bastante claros. O tiovArno
Federal pretendo construir
central* elétricas e Unhas do
tram-unlmO», ullllundo-HU do
fundiM arrancados a, |iopu*
lação por melo do «Imposto
únicos sobro a energia oló*
trlca e do outros imposto»
— num total avaliado em
mala de 30 bilhões üo cru*
zeiros, ao fim do dez unos.
cA energia produzida pelas
instalações prevista» no pia-
no aerA fornecida em grosso
aos concessionários dc dis*
trlbuiçfioí, declara textual*

mente o artigo r, ti :!*. fls
governos oiiuliiiiis, nus «cm*
prosas mlstus» que urbaniza*
rem, de ncónlo com » «[>|i|.
no", diminui so oln•t^uniii
a «res|H!llnr on direitos
iiil(|iin Idos. dos «coiicokhIo*
mirins distribuidores, (nrl.
II', ti '£). Nüo podo Imvur na»
dn mnls elnro: o Govôrno do
sr. Getúlio Vargua pretendoconstruir, com o dinheiro do
povo, usinas elétricas, a fim
do fornecer energia f» Llght
c & Hiinil and Sliarc, couser*
vando estas empresas impe*
rlnlistiis o iiiiinopóllii ilu dis*
trlbulçflo. 15 a generalização
do (.esquema» udotado no
caso da Couipunhla lllilrelé*
trlca do Silo Francisco, no*
gundo o qual n energia pro*

Carta»jdMteitcm

iluxlda em Paulo Afonso de*
vo aer entregue, «dn inftn
hidjudu», íls lllliils «l« Hnnil
anil Kliara em Iteclío o Sal*
vmlor.

li |H)r qun aflrntanimit «do
inilii beijada»? luso . tinhínt

reiliuirne a 3% <lrí*s por
ceiilol), ou menino, «quan*
do I»ho for Julgado convo*
nlcnlf., a um, O tiovArno
pretendo faxer com qua aa
usinas (rahalhent de graça
para os trutfe*,

~_WDois sócios "unidos em pensamento e ação
Escreve-nos o leitor Antô* f sa, mas cujos interesses nSo

são zelados por ele. Ele tudo
íez para que umas obras,
realizadas liá algum tempo,
no Centro, fossem entregues
multo antes de serem con-
cluidas, isto é, com o.s csijo*
tos das águas pluviais ain*
da defeituosos, r/aso sanitá*
rio entupido, a área interna
alagando quando chovia, e
muitas outras irregularida*

nio Gambetta:
«Quando se aproximam as

eleições todos os lobos tra-
tnm dc mudar de pele. Can-
dldatou-se, como todo mun*
do sabe, a vereador, ao lado
do policial Carlos Lacerda,
o Sr. Leonel Dias Alves dc
Oliveira, o qual esta/e há
anos atrás envolvido cm um
escândalo e em um crime de
morte. O morto íoi o seu
«sócio» em um negócio de
fabricação de denheiro falso
de nome Antônio dos Santos
ou Alfredo Lourenço Agos*
tinho, vulgo «Massagada».

O caso se passou assim:
Leonel foi buscar um senhor
de nome Antônio Vilanl, em
Belo Hirozonte, o qual, aqui,
nesta Capital, hospedou-se
cm casa de «Massagada>, na
avenida Mem de Sá. Os três
entabularam um negócio,
que, no final das contas,
constava em fabricar notas
falsas. Ora, mas Leonel e
«Massagada» eram sócios e
não demoraram em lesar Vi-
iani em 30 mil cruzeius (na
época eram 30 contos de
reis'. Al começou a luta. Vi*
lani exigiu dos dois sócios a
restituição de todo o dinhei*
ro roubado. Eles recusaram*
se a restitui-lo. E, em maio
de 1926, Vilanl matar/a «Mas*
sagada».

No inquérito nüo foi pro*
nunciado Leonel, por moü*
vos muito fáceis de serem
imaginados... No entanto,
no processo n. 835, do Oil* §
cio da Ia. Vara Criminal do fi
Tribunal do Júri, hà farta pdocumentação que compro* 1
va sua cumplicidade e até É
mesmo que foi ele quem un- "!L
primiu a primeua nota, que §
se destinava a ser apresen* fi . .„. .
tada a Vilaní para melhor I •s*lar*B verificada no Largo

convencê-lo do êxito do «ne* I da Carioca, quando os beli*
gócio» entabulado pelos três. I K»*1*8 dutnstas se arremes*

•*¦* ooMoa*»* niini t*t% £\a min occiu.
Leonel — é bom repetir

des. Isto, no entanto, sô nfio
aconteceu praças à interven*
ção do presidente, o velho
e conhecido João Rodrigues
de Almeida, (pie exigiu fos*
sem as obras complelamcn*
te concluídas.

Mas, apesar de tudo, o Sr.
Leonel apresentou-se ao Ia*
do de Lacerda sob a legen*
da: -.Unidos em pensamento
e ação...»

:\m\^^\v«^;m-iw^w

Segundo o plano do govôrno, nossas usinas elétrica» traba-
Variam para os trustes. Redes dc alta tensão como estas
transmitiriam a longas distancia* a energia quo cm ves do
beneficiar, nosso povo boneficiaria o» vorazes tubarões

norlo-amerkunos
está claro no projeto Jo sr.
Getúlio Vargas. Segundo o
artigo 7», oa capitais Investi*
dos pelo Estado nas Instala*
ções do «Flano» deverão pro*
duzlr lucros «pelo menos a
parllr do terceiro ano», maa
essa «remuneração» i/oderá

— não foi pronunciado no
inquérito. E' que êle, ao ser
assassinado o seu sócio, tu-
giu e somente muitos dias
depois apareceu, já acompa*
nhado de um advogado. Tu-
do já estava arrumado para
sua <:defesa...i.

Hoje. o Sr. Leonel é pro*
curador da Central Benefi-
cente dos Motoristas, uma
organização, aliás, prestigio*
Só um Regime

Democrático
Popular

Escreve-nos o leitor Pedro
Joaquim da Silva, fazendo
uma longa apreciação sobre
a situação internacional, em
que salienta: «a assinatura
do armistício na Indo-China
contribuiu para dissipar nu-
vens negras e pesadas que §
Wall Slreet acumulava con* 1
tra a humanidade». Conclui po missivista afirmando: JJ«que somente num regime ]|democrático popular, em pque o governo democrático pde libertação nacional apli* á
que o programa do P. C. B. ffserá possível resolver todos 

'^
os problemas do povo bra* ^sileiro». 'y-

GOVERNO ASSASSINO
Escreve o sr. Pedro Dantas, cronista parlamentar do

«Diário Carioca»;
«O Governo Vargas, qne sempre se exerceu contra

o regime, a Constituição, a democracia, o interesse na-
cional, a República, passou, agora a exercer-se, igual-
mente, contra as leis penais, n segurança c u vida dos
cidadãos, a confiança c a tranqüilidade do povo. Xão
6 mais um Governo, c sim exatamente o oposto, o con*
trário, o antônimo de um Governo .

Semelhante situação C- absolutamente insustentável,
não há nação quo a suporte. Sob governos desgovernados
e delinqüentes —- e este tornou-se um Governo assassino
—¦ as instituições se desfazem, dcsmilinguindo-se todas.»

Sim, o governo dc Vargas é um governo assassino.
.Mas o remédio não é como pensa o cronista, o golpe.

O governo de Vargas de há muito se lançou no caminho
do crime e somente agora o cronista so dá conta disto.
Também o marechal Dutra íala cm sinal dos tempos,
esquecido do seu próprio governo.

Perderão sempre
mais

Publica o «Diário de Noti*
ciass:

CHICAGO, 7 (AFP) — O.s
americanos estão em guerra
com o comunismo e devem
«dar-se conta do (ato de que
estamos perdendo essa guer*
ra», declarou hoje o senador
Joscpb McCarthy aos dele*
gados da Associação dos Ex*
•Combatentes da «Aincrlcun
Lcgion» do Estado de UU*
nois».

Sc o senador não íôsse o
que é, haveria de saber que
os reacionários perderão
sempre mais, ató à derrota
final.

Comidas
Escreve Abelardo Romoro

no «O Jornal»:
«Insiste a comissão dire-

ra com um de seus membros,
o coronel Iliran Dutra, para
que feche os ilhos h insta*
lação sem concorrência pú*

Vargas, Regis
& Pixoxó

l.cmos uo «Dlilriu Ca-
rlocu»;

«...Qne o governador lie-
rI» Pacheco e*lll mal» Inte-
rasando na elelviko ilo neu
oficial do f-aliiiictc Nilson do
Oliva César (Pixoxó) puravereador do quo pela eleicÃo
do sr. Pedro Calmun para
fíuvernmlor.. ,s

Coisas de Pacheco ou de
Plxóxó. Coisas <ie um go-vêrno inteiramente desmora-
llziulo, que se prosternadiante de Getúlio, que, porsua vez, se prosterna diante
de Wall Street.

A tirania
«O Radical» relembra na

l.» página:
«O assosslnio de Zélia Ma-

galhAes na Esplanada do
Castelo ainda está presente
na memória de todos. A fu-

come demais.. ..-*¦
O coronel tem razão. Mas

êa«o Anexo ainda vai dar
muito o que falar. Com ou
sem o farto restaurante no
5.' andar.

Outras comidas
Lemos num matutino:
«O SAPS, repetimos, nada

esconde, nada oculta, c porisso mesmo nada tem a te-
nicr».

O problema 6 que o SAPS, Í
que devia dar comida aos Ú
trabalhadores (que para is- pto pagam) r/ive a fazer in- ^sistento e impertinente pro- ^
págarida, com o objetivo de %transformar seu diretor em É
parlamentar. E' uma vergo- ^nha. Mais uma do governo %

í:

I

Oferece-se ;
Uombclro-Eletrlclatn, RR- '

GÜSTltADO, oferece-te para !
pequenos e srumli**, serviços .
concerncntc§ ao rumo. i

Trutmlho rápido a garun- '
tido Preços módicos.

Tel.: 38-9626. \
1

Pintor técnico, oíerece-se
paia pequenos e grandes
trabalhos. Preços módicos. ,
Serviço garantido, lteeados
pura t.LI.YS — Tel.: -DJ-5U10.

tf
PRECiSA-St

Precisa-se dc um menino
de 13 a 14 anos para pe-
quenos serviços cm casa de
família.

Tratar a Rua Pedro Al-
ves n.» 45.

#

saram contra os que assis*
tlam a um comício, também
não foi esquecida por quan-
tos amam a liberdade e sen*
tem o respeito sagrado pela
integridade física dos seus
semelhantes. E na Praça Fio*
riano?

O governo de Dutra foi
uma sucessão de crimes con*
tra o povo. Tal como havia
sido o período anterior de
Vargas e como é o atual. A
gang golpista dos lacerdas c
companhia pretende conti*
nuar os crimes. O que o po*
vo quer é um regime demo*
crático, que acabe para sem*
pre com os crimes, as vio-
lências, a tirania.

« ) I coluna por
^ S por ver.

í

POR Cr$ 10,00
APENAS

8. terá inti anúncio de
centímetros

Jeimdèhúje

de Vargas.
Aranha, Café
e os EE.UU.

Publica um matutino:
«Aranha já pAs um ponto f§

final à ondo de boatos sobre
sua demissão e asseverou
(pensando em nossos «bons
amigos» americanos): «Os .
preços mínimos do enftf se CIDADE
rão mantidos e também se- | Praça da Cruz Vermelha
rá mantida, em tôdn a linlm, | _ Rua Carlos Sampaio.
a política cafeeira do govêr* ZONA NORTE
no». g Tijuea — Rua Barão de

E toda a linha política do Ú Piraçununga e Guapiara.
governo: a submissão total Ú Gra jaú — Praça Verdun.
aos interesses dos Estados | Piedade — Rua Gomes Ser-
Unidos. Isto se lê num jor- Ú pa. Méicr - Rua Galdino Pi*blica, no 5.' andar do Anexo nal ligado ao próprio govêr- % mèntel. Engenho Novo —.-, r.-.i„i*. .1.. ii..*,,. .i„ „ „ ,,0 _ ,0 Radical». O povo i RUa Baronesa do Engenho

Praga
O nauseabundo sr. Assis [

Chateaubriand escreve:
«O gafanhoto rebentou

nestes Ca ri ris, que aimlu não
huviuni ucnbudo do beber o
c6Uce de fei das secas,
já têm outra praga dentro
do casa».

Banca o distante. Como se
n5o fosse ele próprio uma
das piores pragas da Paraí-
ba. Da Paraíba e de todo
o Brasil.

ii Gaiola de Ouro, de farto e
cheiroso restaurante. líesls*
tindo à prcssiio dos colegas,
repete o coronel, sempre de
olho arregalado:

— Não e não. Aqui jíi se
CONTRA O GOLPE

Horáclio Sales escreve no cDiário de Noticias»

brasileiro não entra nas co- Ú Novo. Vaz Lobo — Ruas Be-

viçais.

gitações desse governo de | zerra de Meneses, Lima Dru*
vende-pátrias, Vargas e Ara- | mond e Professor Burlama*
ilha à frente, solícitos •*•* ser* f qui. Cachambi — Ruas Ho-vicais. ^ nório e Vasco da Gama. Ma*

^ ria da Graça — Rua Miguel
Ú Ângelo. Bento Ribeiro —

. Ú Estrada da Fontinha. Iligie*«jNuo percamos a cabeça, por mais denso que nos pareça g nónolis — Rua Darque deo nevoeiro. Nossas forças armadas, que em tantas oportu* ^ Matosnldades históricas já deram exemplos de lucidez e despren- ' 20NA SULdlmento, estão 110 dever de varar a nuvem compacta para í
ver além dela — e além das nossas fronteiras geográficas É Largo do Machado — Rua
— qne uma ditadura militar a esta altura ,por mais humana p Gago Coutinho. Botafogo —
e generosa qne íôsse a sua causa, significaria umn desgraça 0 Rua Arnaldo Quintela. Ipa*

le quanto o golpe que todos queremos, devemos Ú nema — Ruas Bulhões detão grande de
podemos evitar. Desgraça em cujo rastro, na sua corrida É Carvalho e Joaquim Nabuco.
para trás, fugiria a nossa própria condição (precária) de ILHASnação .soberana.» Ú Governador — Praia do

Á Galeão.

NOTAS ECONÔMICAS

CONFRONTO DE DOIS BALANÇOS

ESTREAMOS 
es!» coluna uuin um coiilriiiHo da marcha

du desenvolvimento ucòilAmlcu nu* doli palue» mal*
põdoroMM do mundo. Os número* w> adiante publica* .
iiiok ll-ni ImportAiiela que ultrnpaw*.a o» Nlniplea quadro» ,
de uma liitõrprolaçflo ei fimlcai nho dtclw.vM para o-
futuro da toda a humaiildmla. rçlM numlram a». |M*n.peo* .*i
llviix que aguardam o» dois i-iuiipufi om «iun o unindo,
•••.lu dividido —• de uni Indo • ileiadêiicla do» regimes
buscados no capitalismo e da oulru Indo O crenclinento \
vertiginoso do poderio econômico do socialismo. Ou 'atos.ff
o iípcims im falos liaslanto para levar o lellor, por si
mesmo a uma conrlusllo.

Quo se pausa no mundo stMliillslaí Ulll ureseàmwiU»
Ininterrupto daa Wrças produtiva», um livro descnvohl
mento do tôdas as atividades econômicos, sem m obsiU*
ouloa das crise» periódicas e sem o flagelo do desemprego,
o balanço do plano econômico da URSS, no primeiro
Hcmoslre de 1054, demonstra que a produção global a
Indústria Niivlétlcu registrou uni Incremento da ordem
de 14%. O comércio Inlerno aumentou de !íl'.'i* e o comercio
eom os poises estrangeiros, de :I0".. Na agricultura, foram
conquistados 10 milhões de hectares de novas terra», Isto
6, novas culturas em lerras outrora virgens e Improdu*
Uvas.

Agora vejamos um retrato da sltuaçAo econ*mte»
dos Estados Unidos, baluarte do capitalismo no mundo,
o ondo os fenômenos de uma depressío são Impoaalveja
do esconder. A produção total, em 1054, reduxlu-ae de
20 bllhOes do dólares. O poder aquisitivo dos lavTadowa
declinou em vinte e cinco por cento. Em maio nlttmo,
as exportações baixaram de quatro por cento, eni com*
punição com o mesmo mês de 1053, e as Importações
foram menores em ollo por cento.

Estes os fatos; o leitor que os julgue.
baixa do» preço» do produto

QUER AFASTAR
A llll-OTESK

DE ENCAMPAÇÃO

Os benefícios principais .,
para a Light o a Bond and -* |Share, segundo o «esquema
Vargas», seriam os seguln*
tes: 1) o seu monopólio se
consolidaria com o reconhe*"A cimento oficial definitivo,

ú sendo assim afastada qual*
p quer hipótese de encampa*
^ ção; 2) como conccssloná-
% rias do serviços públicos, fl*
P cariam automaticamente dis*-,<? pensadas de construir cen*
p trais elétricas para atender
Ú ao aumento do consumo,
É passando essa obrigação ao
P Governo Federal; 3) seus lu*¦0 cros aumentariam cm pro*
0 porções consideráveis, sem
0 necessidade de investir quiiLv
0 quer novos capitais.i

(Conclui amanhã)

I

No llriiull. tt área total
uun. .nia na lavoura <s du

Ü0,l muiiOcK de hectares, se*
sundo os resultados do Cen*
10 Aurlcola de 195U. De
acârdo com o Censu ante-
rior realizado em 1940, uque-
Ia 6rea era de 18,8 mllhOM
d. hectarei, VC-sc (jue em
dez anos, a superfície lei-
torlul destinada às culturas
agrícolas cresceu de apenas
1,3 mllliOes de hectares. O
munopúllu da terra Impede
a cKpunsüo dc nossa Arca
cultivada e dificulta o de*
«envolvimento da aRrleultu*
ra cm todu o território uu-
cional.

Exportamos, nox primeiro»
Heis iníse» <ll**>li' nno, menu*
914.0011 meai do rufo em
cnmpnracAo eom o mesmo
período de 105:1. A queda
110 volume lio imssn expor-
Ini-ãi». cafeeira deve-se uu
fato dn haverem diminuído
11» cumpriu do» Importado-
rt's norte-nnwricunoK e ji
pn-ssÍMt que se ft"'/. mos Ktlu-
dos Iniilo» paru* forcar a

hra-dlclro. A campunh» con-
tra o café di*»envolve*M com
o fito do elevar c»d» \t*
mui» a margem de lucro»
do» monopólio» Ianque». •>••
cur do quo *»»e» lurro» ultrm-
pa»i>iircm em um mê» » f»-
Iiiiii,-.» cifra de «0 mllhòet
do dilurc».

No primeiro trimestre d*
t'.iri2 n» mercadoria» Impor*
ladas pclu ltra-.il, vindo do»
diversos países estrangeirou,
custuram • nus, em módla,
:!.03ü cruzeiros a tonelada
no uno corrente, em período
lijuul, o valor médio da tone-
laila Importada se elevava
11 3.1239 cruzeiros, O consu-
iiilili.ir naciunul paga, por-
Miilu, 50 pur cento mala
peles produtos comprados no
Exterior, o que representa,
se essa média se mantiver
até o fim du ano, uma «o-
urecurga de mais de 13 bl-
lliVs de cruzeiros para o
no--.su puvu.

CLASSIFICADOS
Advogados

LETELBA RODRIGUES
DE BRITO

Ordem dos Advogados, Inscrição
N.v 732

ÁLVARO ALVLM. 1Í4 - 4.» andar,
limpo 402 -- Telefone: 51Í-4S95

DR. SINVAL PALMEIRA
Avenida Kio Uruilco, 1UU - 15.»

andar -- Sula 1.512 ••
lr-one; -12-113S

DR. B. CALHEIROS
BONFIM

Causas Trabalhistas
KVA SAO .IOM-*. S0 - (irupo 1.108

FONE: 43-::007

DR. PEDRO MAIA FILHO
Av. Itio Urunco, lUS - Sula 1.102

Telefonei -12-9101

DR. DEMÉTRIO HÃÍvIAN 
"

Rua São José, 76 - 1.» andar -
Fone: 23-U3U5 -- Esplanada do

Castelo

DR. LUIZ WERNECK DE
CASTRO

Av. Rio Bruncu, 277 - 9.» and.
- Grupo 903 - runes: 42-9U2H e

42-6SG-!

DR. MILTON DE MORAIS
EMERY

Av. Erusmu llriisu, 200 - S/203
- Espluiiudu do Custeio - Tele-

fone: 42-7189
Diurlamei.lt, das 15,30 üs 17,30

Médicos
DR. ALOEDO CUUTINHO

Tércas, quintas c sábados, das
14,30 às IS horas

KUA ALYAUO .ll-lui, 31 •
Saiu 302 - Telefone: S2-3313

JMim^t»igfg^^^»lilBIB!aÍ
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DR. ANTÔNIO JUSTINO
PRESTES DE MENEZES

Clínica Gcroi
AVENIDA NILO 1'EUANHA, 135

- 9.« uiiihir - Sula U02-A
Tércas, quinias c suuuüos, das

12 as 1*1 liuras

Leiloeiro Público
EUCLIDES MARINHO

Prédios, Móveis, Tcrenus, etc.
Escritório o Sulãü de Vendas na
RUA DA QUITANDA, 19 -- Tele-

lone 32-1499

HORIZONTAIS

— Verdadeiros.
— Falta. '.'
— Caminhavam.
— Aparência.

11 — Batràquio. .j*
12 — Epílogo.
14 — Mentira, peta, balela..

VERTICAIH ¦ .:

— Ernst Fider.
— Nome próprio mísc.•t — Encolerizar. .:.

5 — Adicionada.
— Fome, penúria. ;10 — Gracejar.

13 — Arrieira.

SOLUÇÃO DO PROBLEMA,
NUMERO fe!

HORIZONTAIS: — 1*|
Arpfio; 5 — Adora; 8 — Le>
car; 9 — Aéreo.

VERTICAIS: — 1 — Acal*
ma; 3 — Prócer; 4 — Ot#
rio; 6 _ Dó; 7 _ Ra.

MESMO QUEM GANHA POUCO PODE
OBTER UMA BOA DENTADURA
Dentaduras com estética e mastigação perfeitas «••*•*¦

lento aderência, mesiuo nas bocas mais desanlmadoraa. •¦¦
Pontes móveis americanas (BochM). as únicas qa* |»r*4mltem perleita higienização e não provocam focos. Nio';iiarranque seus dentes para chapa Rem primeiro p«dlr or*''
jainento para o Rocha, executaoo pit. três visitas apenas.1'.
Laboratório próprio ditado de maquinaria e pessoal e*»-
pccializado em prótese de precisÃo. Em casos euperlals,'
dentaduras em um dia apenas. Conserto em 30 minutos.
Facilidade de pagamento. ^

f,'l

Clínica Dentária do Dr. Isidoro
Rua Elpldio Boa Morte, 285 — l.5 and&r (Próximo ao SAR»
da Praça da Bandeira). Diariamente das 8 ás 19 horas."A CAPA ENCANTADA" — Conto do folclore chinês

TSfc
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>:l têm \/i "
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Era uma vez um lavrador de nome Chuang-, que vivia
muna montanha distante. Chuang trabalhava arduamente
mas tudo o que tirava do rude amanho da terra mal
dv» paru pagar os impostos cobrados pelo Imperador.

E Cluiang não podia tomar uma esposa.

"**¦

i<$.

I
A -f

â^ái^r: ir^\£<- v<wt -/^ók

-«-*¦ •¦ - ^ AWê
íSeus amigos cantav; ni:

«Os celeiros do Imperador esião transbordando
c Chuang nüo tem vintém
O Imperador tem centenas de esposos
Chuang não tem ninguém»'.

**^%<^í

Um artista, condoído da sorle do Chuang, pintou o re*
trato de tuna bela jovem e ofereceu-o no lavrador pnra

embelezar a parede de suu triste cabmia

A A Chuang- enamorou-se do belo retrato. Ao sair para o tra-
balho 1111 manhã seguinte, contemplou a pintura e disse,
suspirando: «Sc ao menos pudesses coslnhar para mim!:,...



.t^fv^MV»?

10-8-JflAI IMPRENSA POPULAR

S

I

'¦*w^y^-*->-¦> VWV^JV *.ft^ fS**%*Êr*gHf, AIMMMM^MW V%*w>v»

I

Placar de Domingo

Il'lilll||!|||..i 'Mi Aiii.-i lin
Uotaiogo 3x1 Indppemllent»
PlamoiiBo • minto» 8x0 Rio freto
l'nriiii!tnV.,i 8x1 Palmeira» (Campanha)
Madureira lxl Kldeiuntlm (Barra Mansa)PtiriiKUi-i.il dn Düiportoi «1x3 K, C, KeclítCorimlmiH ÜxO Híio Bento
S. Paulo lixa Tauhaté
Bangu (muito) 3x3 Nova Ifluaeu
Bangu 3x3 Bolívar (La Pa*)
i iiuiiii i'ii'.' (juvenil) 2x1 Vassourou
Flumlnonso (misto) flxl SSo Joflo do Morltl
l outu du in.. 3x3 (Uo Bonito (seleção)

VELUDO POR AMBROIS
» TROCA EM CARÁTER PROVISÓRIO

máUjmm

' *"  
, 

'.Fc.Mtfo

Esta praticamente decidida
ti transferência, nor um ne-rlodo de seis meie», do nr»
quelro Veludo. do Fltimlncn-
uc. pnra o NiicIoiirI. oe m.ui-
tevldcu. Segundo os onten»
dlmento havidos com o sr.Jullen Bértoli, representante
do clube oriental. Voludo Ira
parn a caollal uruguaia —
como ia se disso, parn »-'mn
temporada dc seis meses '-
em troca do atacnnte Arri-
brols, cVcfensor dn famosa"Celeste Olímpica" nn úlH-
mo campeonato mundial. O
mencionado atacante atua cm
todas as posições dc uma 11-
nha de frente, especialmente
no trio central, onde se sen-
te mnls à vontade. Futura-
mente, então, caso hnin In-
lerftwc mutuo, na troca pode-
rá vir a ser definitiva. Ho-
Je, o mnls tardar, ns ncRocln-
ções serio encerradas entro
o Fluminense e o Nacional.

DR, ORLANDO
BULCAO VIANA

Advogado

Biorltorlo: ltua do Carmo, 9
• «.» andar — Tel.i 5J-1815

DOMINGO, 0 TO 0 INICIO
1'Ajtiiui 0

No Maracanã, n festa em homenagem aos jorna lista» cspoi tivos — Os clubes "pequenos" e al-
guns "grandes" se apresentarão completos, prestigiando o Início — Disposto o Canto do Rio a

reeditar a (acanha — Outros detalhes
Abrlr-sv-ã, no domingo próximo, a temporada

oficial do futebol carioca, com a realização do Tor-
nelo Inicio. Estará cm festa tôda a cidade esportiva
com o torneio quo é em homenagem ao Departamento
do Imprensa Esportiva (D.I.E.) c a Associação de
Cronistas Desportivos (A.C.D.). Assim, com a apre-
sentação dos doze clubes da cidade, no Maracanã, o
carioca se rejubllará pois no outro domingo, o
campeonato será iniciado, depois de um longo tempo
de espera,

PRESTIGIARÃO
O luillflii, t'U|||0 0||| tO(|O.H

os tiiios. d aguardado com u
mnis viva ospootatlv.!. Oa
clubes «|ici|iu.'iioiii vfto ho
ii|iros(.iilnr completos, en-
i|iiiinlo dus «grandoa»; sabe-
se quo Flamengo, Vasco o

América in 'ostigiurãii o Inicio,
dlH|iiitiiiiiin-o rnm o ..IM. quo.(lio titular. I'iii- isi». imi.. iiiuis
IntcroHKiiiito go toma o com-
petição. bJspora-se i|iii> outros
riulies também colaborem,

ii|.i'i'.»i'iii;iii(li u suu força ir-n-

Lucro na Temporada
do Vasco

Dosà'0 sábado último cn-
contra-so novamente entre
nós a detonação dc lutebol
do C. II. Vasco da Gama.
auus unia .serie etc part- clns
im Colômbiu. O;; resultados
alcançados pelo grêmio da
colina não foram do totVo sa-
Usfatorlos, Se, entretanto,
na parto técnica u excursão
deixou n desolar, o setor li-
nnneciro compensou plena-
mente, desde (iue o Vasco
Itouxo um lucro liuitldo dc
aproximadamente um milhão
do cruzeiros, rendendo a mé-
dia dc 211 mil cruzeiros por
partida. Dizem os dlrlo.cn.
tes crúzmaltlnos oue o êxito
financeiro 6 devido ao fato
dc não ler havido iiitcrme-

PARA FLEITAS SOLICH:

u'iârios, oue. via dc recra,
levam a parte dc leão...

COMPLETO NO INITIUM

Segundo declarações do Flá»
vio Costa, o Vasco prestigia-
rá a disputa do Torneio Ini-
cio desie ano, lançando a
melhor formação do quo pu-
der qlspor nn fesla dc doinln-
uo vindouro.

xima, un festa do* jornaliiiliix
oipurilvos.
0 CANTO 1)0 RIO ESPERA

VENCER OUTRA VEZ
A !.|iii|„ nitordíoiisa, que

foi ii campou do , liiliinm» do
ano passado, so anrosontôrÃ
tom o sou quadro efetivo, for
lundu de i.iliiirs do interior
fluniiuonso. capotando vonoor
outra vo» o tornolo, Oi» can-
tcvrlonses estilo bem prepara»
dns o dlti|iiif.t.i>< n reeditar a
façanha. Portanto, a equipo
dc (.'nio Martins soro mnls
uma nfação d» tardo ouporll»
vo d" domingo. No una pàB"
sada o Canto do Itio, ,ii,'u; <|„
roollzar tunn façanha digna
(le enirtiiiloíi, :i]i!(':,('iit(iii-iio.(
um jogador dc iiiiii clama», »
goleiro Guiso, Setíi quo o clu
te do onlrii Indo da Imi» nos
oferece»:!! esto ano (iiun. «ur.
presa'.'
C.D0 IMDX BONSUCESSO.

0 J0(i0 BE ABERTURA
O Torneio Início «slá com

o sou Inicio marcado para as
12 horas, com o encontro d.»
abertura Canto ilo Rio x Uoll-
sucesso. .Sc o empato pòrsis-
tii- ni'' jogos, que terão vfntí
mliuitoH ii" duruçiioi n decl-
sfio nela por penalidades inú-
ximns, Cndn clube teiíi áWoi-
to clu batcv três põnaltis, o
último j<>(»o será Iniciado &s
10,20 horas e, como nch. . irii
decidido o titulo, terá a dn-

niei-o du sei i-i.i.i ii.ii.rii.-.-
divididos «ni i|..i, lenipos de
trluin minutos, ooin um tm« i -
valo do de. mlnutOl puni
descanso dos litiaanieN,
Sábado, o "liiitium"

dos Juvenis
Na tarde do sábado prôxl"

mo será disputado o Torneio
inicio do Campeonato Cario,
ca de Juvenis, v\ fesln que
reunirá oh onze clubes que
disputam a categoria (o Can-
to du Rio esla do fora] loré
lugar no !>i.uiii. dn Flumi-
nuiiMo, cm Alviiru Cliavcii.

C a n e e 1 a d o
o lt< insucesso

X Ipirais«
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Os canforrlertíM sugrartim-so oampeõts no uno passadu.fíoni que ôste ano o» nReroleiises repetirão o leitor

»rii»

Eslava proyranitidu parn
a imite du ainaiiliã, om Cel;
xclra do Custro, o ninisioso
intercsliidiial entre ascqui
pes do Uonsurcsso o do Ipt-
rança. I2m virtude do dl ti-
etildades surgidas, no cnian*
to, o citado prélio vem dc ser
cancelado, ficando para uma
outra oportunidade. Os leo-
poldlncnses, nRora. prdcU»
ram um outro adversário,
lendo sido convidado o Pia
minenso,

A URSS, campeã mundial de paraquedismo
Ficaram os desportistar- soviéticos c om os três primeiros lugares do cer-

tame disputado na França — 0 fim-de-semana esportivo da Europa

ür fbwwte ük

MELHOR ESTE AJO 0 FUI
Com a reinclusão de índio, Esquerdinha e Marinho, a equipe ficará

ponto de bala para a disputa do campeonato
em

PARIS, I) (AFP) — Nume-
rosos países europeus fize- jram disputar, sábacio e do- ',
mingo, sons campeonatos na- jcionais de atletismo, tendo
por objetivo os próximos |
campeonatos da Europa, uue j

Se a» tpcrfuriiinnccs» do Flamengo tí-m convencido so»
oreiiiodii h. Mia torcida, dando-lhe I'lindadas esperança.» com
relação no liliilü iiiáxliiiu do futebol da melrópole, não •'¦
iiie.nok verilailo que a ilirrção tiHnica do «mais querido: está
Milisl»ita .'.mi o atual estado (le apuro demonstrado pelo
«'si|iinil;ão gnvcilllò,
.. AIAIOR PERSONALIDADE

Dove-sé ressaltar ciue i
•Vlamenuo ainda não está
atühhdò com o seu "onze"

; vomplcto. Três jogadores fal-
iam ser relntesrados ao ti--eu'.:. Marinho, Esquerdinha c
índio. Acredita Fleitas So-
Hch que, comi a reinclusão
dos citador elementos, a eciui-
pe adquirirá mnidr rjerspna-
Íitlaó'e. ntinsindo o seu non-
lo ideal.

índio tem
Contraio até

Fevereiro
_Tcin sido . propalado que

i."atacante índio está inien-
do oxigônclas para renovar
o seu contrato com o Fia-
mengo. Procuramos ouvir a
palavra rio sr. Fadei Fadei,
.-[ue nos declarou:

— Antes de mais nada, de-
vo confessar que o contra-
to de índio apenas termina
em fevereiro do ano que
vem,- nâo sendo, portanto,'verdade que o jogador este-
l"a fazendo exigências. Não
há. radio para *ondas».

EMPATOU 0 BANGU
LA PAZ, 9 (A.F.P.) -- O

Bangu empatou com o Boli-
var pelo resultado de 3 a 3.
O primeiro tempo terminou

¦ iom o resultado de 3 a 0 pa-
ra o Bolívar. A equipe visi-
rante reagiu tia etapa com-
plementar.

„ Representavam o Bangu''tm 
Jogadores Ari, Hélio e Ta-

bis; Haroldo, Zózimo c Mil-
•toh: Menezes, Miguel, Zizi-

" nho, Décio e Nivio. Jogaram
no.Soliyar os futebolistas

• tíanchéz, Salinas e Villa-
grah;' Gramajo, Santos e
Vargas; Monlova,- Flores,
Ugarte,H. Metia e Diàz.

Marcaram os pontos da
A<iplp.é brasileir.ni Zizinho,
Migupl. e -7,6'zirno; os gois do
Bolívar .'foram assinalados
pór.Ugarte. e Flores.

MELHOR ESTE ANO

Para o treinador do I'la-
menjío, o quadro rubro-nccro.
presentemente, está em iie-
lhores condições do aue o
ano passado, por essa mes-
ma época aue precede ;'i
disputa ao certame líunna-
barino.. Mas, isto não quer
dizer que a campanha seja.
agora mais fácil, desde que
os demais clubes concorren-
tes ao cetro em jogo tam-
bém estão excelentemente
preparados e dispostos a lu-
tar do igual para igual cm
busca dos triunfos consaera-
dores.

se sealizarão em Berna, no
fm do mês corrente. Mas
em muitas partes, porllculnr-
mente na Franca, o mau tem-
po prejudicou considerável-
mente os atletas, e as "per-
íormances" realizntúis foram
no coniunto. médias.

As mulheres se distingui'
ram nos campeonatos da
Franca c realizaram, eni con-
junto, melhores "peifonnan-
ces do que os homens. E se
o atletismo não parece inte- i
ressar muita ncnte na Fran- |
ca (1.500 nessnas comparo-
ceram hoie ao Estádio de Co-
lombe. nue comporta 58.OCO), ;
o mesmo não acontece em

outros poises europeus. Em
Hamburgo, por exemplo, cm-
hora n aruvo dos irnnsnor-
tes. 30.000 cspcctadorcs^assis
firam aos campeonatos da
Alcmni 'ia.

CICLISMO

No ciclismo. Fausto Coppi
provou sua ressurreição, ven-
condo a segunda etapa ua
volta da Sulca. Assinalemos,
no esporte, oue a Federação
Soviética anunciou sua in-
lohcãò dc oarllclpar do: pró-
ximos campeonatos mundiais,
em Solinãen, Alemanha. A
URSS á o 31.» pais inscrito
nos campeonatos dc 1954.

SUPERIORIDADE
ABSOLUTA

E iá mie falamos nos rus-
sos. na sexta-feira, tedmina-

ram em Saint Yan, nerto de
Macon, ua Franca, os cam-
pconaVOS do mundo cio para-
ciucdismo. oue viram o ciar?
superioridade dos soviéticos,
que venceram os .três urlniei-
ros lugares.

O campeonato francês de
natação terminou hoie com
tempo péssimo, mas algumas
boas performances" foram
registradas. O uarlsiciife ,M-
do Eminente se revelou o
melhor "spnnter" trances. .

í ApioMinase a abertura da temporada oficial da d- 
'

' dade, rum n reall/neao, no próximo domingo, do Torneio '
, Inicio, tradicional tenta esportivo, om quo on clubes ca- !
; rlocas homenageiam as on lidados de classe dos lom.ills- ',
, Ins esportivos. Truuisc de um certame dos mais intores- *
< santCSi prliicliiiilinouto para aqueles que se sintam saudo- í
j sus do futebol, desde (pie há jogos em penca, alguns deles j
J nproxontando decisões sensaeioiinis. <
\- liifeli/ineiiie, contudo, nem todos os principais gr*. í
I mios dn cidade prestigiam o "Initium", lançando em cam- 5' po suas equipes sectinilrtrliis, nnturnlmeiiie resguardando j• os titulares para n campanha do campeonato. Mas, já snu- 

'

j beinns quo o Flamengo, êsu- ano, está disposto a lançar •
j mfto do seu esquadrão principal, dando um toque de maior 

'
í realço nu íesiu dos jornalistas. E, certamente, com esta 

'
medida do rubio-iiegro, a renda vai subir...

j Via do regra, no Torneio Inicio, apesar do pouco tem- ;

j po do (luiai.,io dos jogos, Já se vai tendo uma Idélu dos
clubes pequenos paru o certame da metrópole. L' que — \
ilc'ui.,1 forma quase geral — os considerados "menores" i
desfilam completos, fazendo as verdadeiras apresentações '

l dos stus quadros.
Mas, enquanto não vem a disputa sensacional do cam- i

5 peonato carioca, a torcida vai passando o tempo com Os
j amistosos que são efetuados.
5 Um bom público compareceu, na tarde de domingo, ao ;( Maracanã para apreciar o desenrolar de Flamengo X !
) América. Uma grande coisa pôde ser observada, ao trans- !¦{ curso do cotejo: o grêmio da Gávea, sem dúvida alguma, ]
j. está na "ponta dos cascos" para o certame giiannbarino, I
i sendo concorrente respeitabilissimo á conquista do bi- 1
J campeonato. Inclusive porquo o time tem confiança em '
{ si próprio, não se abalando com esta ou aquela reação Os !

rubros, na segunda etapa, aproveitando-se da falta dn '¦
maior empenho dos gaveanos, foram para a trono com 5decisão o fizeram, por vezes, perigar a mela do Garcia í(em forma extraordinária). Entretanto, firmes na defesa \e perfeitamente armados, os nibro-ncgros garantiram a ,vantagem inicial, conquistando mais um triunfo ampla- 1mente meritório. O time de Fleitas Solich, para ser deiro- l
tado, vai dar trabalho... >

í

Flamengo 2x0 América
Partida fraca, sem nenhum interesse — Genuíno e Rubens, os goleadores

— 0 Flamengo jogou o suficiente para vencer — Detalhes

No Equador -i içí,
».ir

Solich, técnico do Flamengo

BOGOTÁ, 9 (I.P.) - A
equipe do Botafogo, quo rea-
lizou uma temporada .invicta
em campos colombianos, se-
gue hoje, para o Equador.
O time brasileiro jogará, no

Despediu-se Invicto 9 Bota
dia 10, em Guaiaquil; '^o dia
12, em Quilo; no dia iu, no-
vãmente em Guaiaquil. No
dia IS. o Botafogo encerra-
rá a sua excursão, dando
combato ao Alianza, em Li-
ma. Os botafoguenses, con-
tra o campeSo peruano, tu-
dò farão para vencer, ivingai,-
do assim o seu coirmão, o
Bangu A. C, que foi deiro-
tado por duas vezes pelo
Alianza.

2x1 sôbre o Independiente — Partida de grande técnica — 0 melhor
conjunto de futebol que já pisou em canchas colombianas —

FORA DE PERIGO

0 CORREDOR
VANCOUVER, 9 (AFF)

~, O corredor de Maratona
Iriglét .lim Pcters, caiu ao
solo, antes rio fim da corri'
da, realizada no quadro dos
jogos dò' Império Britânico,
em.iirn estado de completo
esgotamento — Transporta-
do a um hospital, Peters íoi
colocado em uma tenda de
oxigênio. Seis médicos, en-
tre-ou quais Koger Bannis-
ter, tamhèm atleta', e vence-
rlòr dá-prova da Milia, estão
à sua cabeceira.

.Njiinoite ite ontem, foi n/i-
ficiadb que o corredor esta-

• vafora de perigo.

; 
"CONTUNDIDOS

,. NO AMISTOSO
O Índice disciplinar do

amistoso Flamengo x Ame
rica n5o foi dos mais satiií
fatórios. Diversos elemen-
tos deixaram o campo con-

..(.iludidos. . Entre os rubro-
negros, Zagalo levou tim

ponto na -face e Tomiros foj
¦ttingido no joelho, já lado
americano as baixas foram
em.- maior número: Waltei
o Simões, Osvaldinho e Os-
ni foram ,<ps jogadores que.
após ri tmatchi, servira-i"
do Dcpartumeiito Medico du
América.

BOGOTÁ, 0 (A.F.P.) -
O Botafogo de Futebol o He-
gatas, do Rio de Janeiro,
despediu-se ontem orgulho-
samente da Colômbia, ven-
cendo o Independiente tíe
Santa Fé, reforçado, pelo
«escore* de 2x1.

O primeiro tempo termi-
nou com a contagem do
lxl. Fizeram os pontos:
Dino, aos 16 minutos, More-
no, aos 35, e Pabio, aos 40 da
complementar. Foi uma
grande partida para uma tar-
de esplêndida, com 15.000
espectadores congregados no
Estádio «Nemésio Camacho».

DUAS VITORIAS NUM
ESPAÇO DE 24 HORAS
Legitima por todos os as-

pectos resultou essa vitória
do Botafogo, que dignamente
comemorou seus cinqüenta
anos de vida. A vitória dos
cariocas, foi tanto mais jus-
ta porquanto, sábado, atua-
ram em Medelin, e ontem
mesmo, tiveram que se /.les-
locar para Bogotá, a íim de
enfrentar um conjunto re-
forçado por unidades da
hierarquia de Nestor Rossi
e José Manuel Moreno.

GRANDE 1.» TEMPO
O primeiro tempo désse

jogo internacional amistoso
ficará gravado na memória
dos «aficionados:>, pela du-
pia circunstância de que foi
belíssimo e porque, com êle,
encerrou-se a mais brilhante
era do futebol colombiano,
em vésperas de desmorona-
mento, ante a imediata vi
gência do pacto de Lima.

Até os primeiros quinze• minutos da etapa inicial, o
Santa Fé exerceu domínio
sôbre o Botafogo, porém em
breve operou-se a reação bra
sileira. para concretizar-se
no i:gôl* de Dino mediante
um tiro cruzado o a habilita
ção de Orlando Maia.

Charro, aos 35 minutos,
igualou o marcador com um
dos mais espetaculares

já vistos no estádio.

Foi um tiro surpreendente,
do 35 metros de distância.

Num «Ir ain* diabólico
foi jogado esse primeiro tem-
po. no qual os dois esqua-
drôes exibiram .suas mellio-
res qualidades,

Km razão do cansaço ele
uns e üe cimos, o segundo
tcinpo não so revestiu clu
mesmo interesse, Foi então
quando o Botafogo se mos-
trou eonio equipe superior,
para dominar c lograr o
ponto da vitória, ernpregan-
do o quarto de hora final pa
ra reter a bola e impedir um
empato ante a eventual rea-
ção do Santa Fé.

O MELHOR CONJUNTO
1)E FUTEBOL, Dl/.liJl O?

COLOMBIANOS
Terminou a partida, den-

Iro do esgotamento geral, e
alguma desorganização do
Santa Fé, que teve em Rossi
o Moreno seus grandes ho-
mens. O Botafogo regressa
invicto da Colômbia, depois
de jogar cinco partidas, duas
delas consecutivas. Sua
campanha, embora admira-
vel não é surpreendente, pois
na verdade se trata do me-
lhor conjunto brasileiro que
já visitou a Colômbia, e uma
equipe cheia de técnica e de
personalidade.
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Flamengo e América reali-
zaram uma peleja apenas
discreta, na tarde de domin-

go úllimo. No primeiro tem-
po, o jogo oferecei! algumas
alternativas interessantes)
mas na fase complementar
caiu por completo. Logo no
início, o América deu .nos-
Iras de melhor entrosamen-
to. Entretanto, os rubro-ne-
gros tomaram conta da par-
tida e marcaram os seus
1,'ols sem maiores preocupa-
ções. Se o Flamenga. nAo jo-
gou melhor, isto se deve á
fraca performance do onze
de Campos Sales. O que ff.
eou claro é que o Flamengo
está bem armado para o
campeonato, tendo jogo pa-
ra qualquer adversário. En-
quanto o time rubro, neste
passo, nada pode aspirar no
campeonato.

OS TENTOS

A vitória do Flamengn íoi
conquistada na primei r a
etapa. Genuíno, aos vinte mi-
nutos. aproveitando o repi-
que da pelota que bai.eu nn
trave, de uma penalidade ha-
tida por Rubens, colocou o

balão dc couro no canto di-
reito. Aos 31 minutos, Ru-
bens, numa jogada indlvi-
dual, driblou três e .hutou
forte, marcando o segundo
tcnt'0 do Flamengo. IsTa fase
complementar, o encontro
transcorreu monótono e o
placar não se modificou.

DETALHES

, Local: Maracanã.
J u.i z : Amilcar Ferreira,

apesar do jogo bruto pratl-
cado por alguns jogadoers,
conduziu-se bem.

Renda: CrS 399.992,70.
Quadros: FLAMENGO —

Garcia; Tomires e Pavão;
Servilio, Dcquinha c Jadir;
Joel (Evaristo), Rubens, Ge-
,nuíno, Benitez e Zagalo
Evaristo, aos 29 minutos do
2" tempo e posteriormente
Joel). AMÉRICA — Valter
(Osny, aos 25 minutos do 1»
periodo); Caca e Edson; Ru-
bons, Osvaldinho (Agnelo,
aos 20 minutos do 2" .empo)
e Hélio (Ivan, desde o ini-
cio do 2' tempo); Paraguaio,
Alarcon, Simões, João Car-
los e Ferreira.

Preliminar: Flamengo, 3
o Vasco, 0 (juvenis).
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Gerson e Santos, a grande eaga dc Glorioso

PeçaCAFÉPAULI
O Café 100% Gostoso
RECUSE IMITAÇÕES

I!
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Um romance que é uma mensagem poética
conlrn ns injustiças sociais,

Colocão nOMÀNCSS OO POVO

tm> ifidãô aé&^cuuaj

Rubens, autor do segundo
tento rubro-negro.

NO RIO 0

STO. ANTÔNIO
Esta .semana, mais uífl

amistoso será realizado
paru o público carioca. .\,i
noite de sexta-feira próxi-
ma, no Estádio do Mara-
cana. n C. R. Flamengo
recepcionará o quadro ca-
pixaba do Santo Antônio
do Vilória, eom êle deveu-
do disputar uma peleja
amistosa. Os espirito-
•santenses deverão estar
no Rio na próxima quin-
ta-feira.

i Goleiro àrgeiiiiíio
j para o América
) Continua a dlrelorid . do

América no firme propósito
\ de conseguir um itrqutflro

para a campanha do çám-
: peonato. Agora, as vistas
I dos mentores rubros voltam-

•se para o jagador Sanchez,
que já defendeu as cores do
Boca Juniors, de Buenos Ai-
res, encontrando-se presente-
mente na Colômbia. As Ai-
marches entre clube e joga-
dor estão se realizando, po-
dendo a transferencia vir a
se efetivar nos próximos

Um itlixiiao (^uè-
rem o»s Alvos

Ainda náo se decidiu *
transferência de Hélio para
o Vasco da Gama, multo em-
bora exista agora maior pos-
sibilidade de que se confiem.»
a saida do ja/em arquelro
das fileiras alvas. Os «ca-
detes» pedem um milhão d»
cruzeiros pelo passe, porém
o Vasco oferece 550 -mil.
Acredita-se que por 800 mil
cruzeiros, Hélio se transfira
para São Januário. Os en
tendimentos prosseguem, po
dendo a transferência vir a
ler lugar de uma hora pn
rá outra.

^SíBmmWMíS*^^ } ^a^Maiás^
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Anunciada Para Hoje
A Entrega do Plano do DASP
0 SR. GETÚLIO VARGAS HAVIA PROMETIDO ENVIA-LO AO PARLAMENTO ATÉ 31 DE JULH OPASSADO - UMA TABELA
DE AUMENTO QUE NÃO ATENDE ÀS NECESSIDADES DO FUNCIONALISMO - OS "BARNABÉS", LOGO 0 PLANO DE RE-
CLASSIFICAÇÃO SE ENCONTRE NA CÂMARA, INICIARÃO A CAMPANHA PARA MODIFICÁ-LO NOS SEUS ASPECTOS LESIVOS

AOS DIVERSOS GRUPOS DE SERVIDORES PÚBLICOS

Imediatamente, it CAmara
dos Deputados. O plano de
reclassificação chega, assim,
fes mllos do sr. Vargas com
semanas de atraso.

O funcionalismo mobiliza-
•se para quo o trabalho do
DASP seja Imediatamente

Será entregue hoje, finalmente ao Sr. QettUio Vargas,
o plano do reclassificação do funcionalismo, quo liA longo
tempo vem so arrastando no DASI*. O trabalho consta do
mais do OIH) páginas e sua demora em passar pelo Cateto
do ondo será encaminhado fc C&mura, vem levantando vlgo*
rosos protestos no solo do funcionalismo.

Acreditam os servldoros
que a demora do plano do
reelassIllcaçAo um chegar ao
legislativo para receber
emendas dos deputados o das
partos interessadas ó mano-
bra do govírno o do DASP
visando a evitar quo o fun*
clonallsmo tenha, ainda éste
aumento do vencimentos,
ASPECTOS DA CAMPANHA

Convém lembrar que os
servidores públicos, no ÚIU*
mo Congresso realizado nes-
ta Capital, tomaram como
resolução entregar ao sr.
Vargas um memorial, quo
abtevo 105 mil assinaturas,
solicitando a Imediata con-
clusáo do trabalho da Comis-
são do DASP •• também a
concessão .Io aumento dc
vencimentos, A base da ta-
bela Licio liuuer. Como foi
amplamente noticiado, au
ser entregue o memorial dl-
retamente ao sr. Getúlio
Vargas, éste lôz ft comissão
dos servldoros públicos a pro-
messa de que alé o dia 31
de julho passado, cncamlnhn-
ria o trabalho do DASP

encaminhado ao Parlamento
para discussão e t- ação. a
fim de que seja aprovado
ainda nesta legislatura. Tam*
Mm ON servidores, através
dos suas entidades assoclatl-
vas, Influirão Junto aos
deputados, a fim do sanar
os aspectos do plano lesivos
aos seus Intorâsses.

TABELA DO DASP
Junto ao plano de recla»*

itlflcação, segundo se anun-
ela, o DASP encaminharia
ao Presidente da República
a seguinte tabela, a qual, to

Alterações no Código de
Vencimentos e Vantagens

Segundo as novas altera*
ções introduzidas ontem no
Código dc Vencimento e Van*
tagens dos Militares, o mi*
lltnr, excetuando os alunos
das Escolas dc Formação dos
Oficiais, até o posto de co-
ronel do Exército o da Acro-
náutica, c capitão de mar-
•e-guerra, no exercício da
função de arregimentado uu
embarcado, fará jus, após o
primeiro ano de efetivo ser-

>'%. * 'láâft

O líder sindical Rafael ilíarfinelK, guando falava à nossa
reportagem

viço militar, do uma gratlfl*
cação transitória denomina-
da de Tropa ou Embarque,
no valor de vinte por cento
dos vencimentos d escu põs-
to ou graduação. Porém, ao
asplrante-a-oílclnl, ao guar-
da-marinha c ao aspirante-a*
-oficial fuzileiro naval será
concedida uma etapa com-
plementnr, até que o com-
plete um ano do posto ou se*
ja promovido a tenente.)

Aê praças reformadas em
conseqüência de moléstias
definidas no art. 303 do Co-
digo de Vencimentos e Van-
tagens dos Militares, e as re-
formadas em conseqüência
de outras doenças considera-
das Incuráveis, terão direito
à etapa de alimentação pre-
vista para o asilado que so-
fra de moléstia contagiosa
e incurável.

O valor das diárias de ali-
mentação dos cabos e outras
praças foi elevado a um má-
xlmo de cem por cento, nun-
ca podendo ser Inferior a 25
por cento.

As gratificações previstas
nos arts. 125 e 126 do Códi-
go de Vencimentos serão ex-
tensiva, de agora em dian-
te, aos professores prima-rios dos ministérios mllita-
res. Os professores civis pri-mários postos à disposição
dos ministérios militares te-
rão direito a uma gratifica-
ção de 400 cruzeiros, pagos
pelo ministério còrrespon-
dente.

i Ereve Sessenta 1 Ferroviários Mistas
Aderiram ao movimento marcado para o dia 2 de setembro, em São Paulo
— Peío reajustamento de salários » o congelamento dos preços — Fala

a IMPRENSA POPULAR, um dirigente ferroviário paulista —
Cerca de 65 mil ferroviários paulistas da Santos-Jundial,

Sorocabaua, Central do Brasil, Noroeste e Paulista irão a
greve no dia 'i de setembro vindouro pelo pagamento do
salário-mínimo, o enquadramento (reajustamento de sala-
rios> e pelo congelamento de preços.

A data do movimento grevista coincide com a da greve
geral marcada pelos trabalhadores na ..apitai paulista.

FALA Uãl D1HIGENTE PAULISTA
Encontrando-se nesta capi-

tal pura tomar conliecimen-
to da decisão do governo
sobre o saiuno-niinimo, o sr.
Rafael Martineili, dirigente
do Sindicato dos Trabalha-
dores em Empresas Ferro-
viárias de São Paulo, con-
cedeu-nos rápida entrevista
d. respeito.

A adesão dos ferroviários
paulistas a greve do dia 2
du setembro, segundo aquele
lider sindical, íoi manifesta-
da sábado último numa reu-
nião intersindical, da qual
participou o presidente do
Sindicato dos Ferroviários da
Leopoldina.

GKEVE COM OU SEM
SALAlíIO-MlNIMO
A adesão à greve de-

pende ainda — disse êle —
de ratificação em assem-
bléias. A disposição dos fer-
roviários, entretanto, é total-
mente favorável à ratifica-
Çào. Mesmo que o governo
tenha pago o salário até lá
— prosseguiu — isto não
alterará a decisão da greve,
pois assinamos um pacto

Quem Viu
tao'Sehast

Sebastião Fernandes da Con-
ceição, cuja fotografia ve-
7>,os acima, encontra-se de-
sayarecido há cerca de dois
meses. Residia tia pensão
da Rua Senador Pompeii, 202
e trabalhava num botequim
da Rua Sacàdura Cabral es-
quina com Rua Pedro Er-
nesto. Seu pai, Antônio de
iraujo Fernandes, aflito,
pede aos nossos leitores que
puderem dar qualquer indi-
cação do seu, paradeiro para
informarem ao Hotel Andra-
das, à Rua dos Andradas n.
U0 ou pelo telefone 43-Oní,

de ação comum com todos
os sindicatos paulistas pelo
reajustamento de salários e
pelo congelamento dos pre-
ços.

APOIO A GREVE NA
LEOPOLDINA

Concluindo, úíirmou o di-
rigente ferroviário:

— Em nome de cerca de
40 mil ferroviários, os diri-
gentes sindicais que partici-
param da reunião intersin-
dical, manifestaram inteiro
apoio à greve que os ferro-
viários da Leopoldina deíla-
graçao no próximo dia 11.

Em Liberdade o
Correspondente de

í IMPRENSA POPULAR

Está em liberdade desde
domingo o ferroviário Edil-
berto de Sousa Alves, cor-
respondente de IMPRENSA
POPULAR, preso na última
quinta-feira, quando ouvia
seus companheiros da Cen-
trai do Brasil sobre suas
reivindicações e distribuía
entre eles alguns exempla-
res de nosso jornal.

Edilberto veio ontem à
nossa redação, onde pro-
testou contra mais éste aten-
tado do governo à liberdade
de imprensa.

Dispostos a Paralisar
as Oficinas de Jornais

0 Sindicato dos Diretores de Jornais e Revistas
não quer aceitar o acordo já aprovado em prin*
cípio entre os gráficos e o Sindicato das

indústrias Gráficas
Se o acordo aceito em prin-

cipio peio Sindicato dos Tra-
balhadores Gráficos e pelo
Sindicato das indústrias
Gráficas não lôr homologa-
do na assembléia de hoje
daquele sindicato patronal, e
se os proprietários de revis-
tas e jornais continuarem
mantendo-se na posição in-
transigente frente às reivin-
dicações dos trabalhadores,
os gráficos entrarão em
greve.

O acordo existente é entre
os industriais gráficos e o
Sindicato dos Gráficos e foi
elaborado após a apresenta-
ção de três projetos. Os pro-
prietários de revistas e jor-
nais nâo o animaram, entre-
tanto, porque se mantêm ir-
redutíveis e não comparece-
ram à mesa-redonda.

COMISSÃO ELEITA

Na última assembléia dos
gráficos foi eleita uma co-
missão pró-reivindieações e
aumento de salário. Sua mis-
são é esclarecer e dirigir a
corporação na campanha
que encetam.

VISITA AS REDAÇÕES

Apôs ter sido eleita, a co-
missão dos gráficos traçou
como primeira atividade vi*
sitar as redações de jornais
e expor seus objetivos. Em
nossa redação, ontem, os
gráficos componentes da Co-
missão de Salário, srs. Alei- . «.> u.c
des Miguel de Oliveira, Joa* | mensais»

qulm Araripe, Israel Nunes,
Laudelino Ferreira Nobre e
Demollm Santos Pinto disse-
ram que o dissídio coletivo
não interessa à corporação,
porque, repetindo a manobra
do sr. Elmano Cardim no úl-
tlmo dissídio, os proprietà-
rios de revistas e jornais po-
derão alegar que os jornais
sâo deficitários, forjando
falsas escritas e compran-
do pericla. Vários jornais
alegarão desta vez o mesmo
pretexto,' principalmente a
«ultima Hora», «O Popular»,
«Diário Carioca», «Gazeta de
Noticias», «Empresa Gráfica
Bandeirante» («A Pátria») e
outros que estão atrasando
o pagamento dos salários.

O ACORDO

O acôrdò aceito pelo Sln-
dlcato das Indústrias Gráfi-
cas fixa que o aumento dos
salários será calculado sô-
bre o salário que vigorava
à época do dissídio, constan-
te da carteira profissional
do trabalhador.

A tabela do aumento é a
seguinte:

De 1.200,00 a 1.500,00,
2.400,00; de 1.501,00 a ....
1.800,00, salário-mínimo mais
10,00 diários; de 1.801,00 a
2.200,00, salário-mínimo mal'*
20,00 diários; de 2.201,00 ,i
2.399,00, salário-mínimo mui.*
30,00 diários; de 2.400,00 ;
3.000,00, 40%; de 3.001,00 ,
6.000,00, 35%; de (5.001,0',
em diante*. CrS 2.100,00

aprovada, significaria a re-
Jclçiti» pelo governo du Ta-
bola LIclo liuuer, exigida

unanimemente pelos servi*
dores públicos no rtltlmo
congresso quo realizaram.

Nível I Venclm. Acesso Trlfnio IK anos 'i& anos

Especial
Nivcl l

2
3
i
5
6
7
8
9

10
11
12
13
14
15
16
17
18

1.200,00 100,00
2.400,00 300,00 100,00
2,700,00 300,00 100,00
3.000,00 300,00 100,00
3.300,00 300,00 100,00
3.C0Ü.OO | 450,00 150,00
4.050,00 • 450,00 150,00
4.500,00 450,00 150,00
4,950,00 450,00 200,00
5.550,00 600,00 200,00
6,150,00 660,00 250,00
6.900,00 750,00 250,00
7.650,00 750,00 300,00
8,550,00 900,00 300,00
9.450,00 900,00 350,00

10.500,00 1.050,00 400,00
11.700,00 1.300,00 450,00
13.000,00 1.400,00 500,00
14.400,00 600,00

3.000,00
3,300,00
3.600,00
3.900,00
4.500,00
•1.950,00
5.400,00
6.150,00
6.750,00
7.550,00
8.400,00
9.450,00

10.350,00
11.550,00
12.900,00
14.500,00
16.000,00
18.000,00

.600,00

.975,00

.350,00
725,00
.400,00
,960,00
.520,00
,389,00
,135,00
,085,00
,125,00
,360,00
,485,00
,910,00
,525,00
,425,00
,250,00
000,00

Os grevistas âa Lamas em nossa redação

EM GREVE OS TREZENTOS
MARCENEIROS DA" LAMAS"
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A CONVITE DO CN.E.

CUCO ENGENHEIROS MÍTICOS
ESI PERCORRENDO 0 BRASIL

Declarações do prof. Kavalev em São Paulo — As teses apresentadas na
Conferência Internacional de Energia Elétrica — Regressara ao Rio, de

onde seguirão para a Bahia
SAO PAULO, 9 (I.P.) — A

delegação de engenheiros so-
viéticos, que participou re-
centemente da Conferência
Mundial de Energia, realiza-
da em Petrópolis, esteve em
São Paulo desde terça-feira
até o dia de ontem, excursio-
nando juntamente com enge-
nlieiros de outros paises, játendo visitado diversas usi-
nas de energia elétrica, in-
clusive a de Cubatão, bem
como a usina termelétrica
«Piratininga?, ambas da
Light.

A DELEGAÇÃO
Nossa reportagem conse-

guiu entrevistar o chefe da
delegação, professor Alexei
Paulovich Kovalev, especia-
lista em construção de ma-
quinas elétricas. Os demais
integrantes da delegação
também sc hospedaram no
Hotel Flórida, à Avenida
Senador Queiroz, e são os en-
genheiros Gaik Ninitich Du-
lyan, Viocheslav Alexelvich
Golubtzov, Nicolai Vosilye-
vich Kusnetzov, Alexevich
Lazonov.
CONVIDADOS PELO C.N.E.

Disse-nos inicialmente o
professor Kovalev, que a de-
legaçáo soviética participou
do conclave de Quitandi-
nha, a convite do Conselho
Nacional de Energia, que,inclusive, empregou seus es-
forços no sentido de que fôs-
se concedido visto em seus
passaportes depois de alguns
entraves que surgiram, ten-
do a delegação aguardado
em Estocolmo. Somente de-
vido a essa complicação, che-
garam ao Brasil no segundo
dia da Conferência.

AS TESES
A delegação soviética apre-

sentou quatro trabalhos de
relevante importância na
Conferência Mundial de
Energia, dois deles sobre os
seguintes temas: «Utilização
da energia dos ventos paraa eletrificação da agricultu-
ra» e «Processo para o for-
necimento de energia elétri-
ca para a agricultura nas
áreas subtropicais».

— Essas foram as que sus-
citaram maior interesse na

Conferência. Foram citadas
por outros delegados, e sus-
citaram uma série de per-
guntas — declarou o prof.
Kovalev. — As outras duas,
tem aspecto estritamente
cientifico, destinadas a um
setor restrito, dedicadas ao
aumento da produtividade
das estações termelétricas.

A CONFERÊNCIA
Quanto aos resultados prá*

ticos da última Conferência
Mundial de Energia, o chefe
da delegação soviética afir-
mou ser pergunta de difícil
resposta, mas o «aspecto
principal é que os cientistas
de dlferetnes paises tiveram
oportunidade de saber o quese realiza em outros paisesno terreno da energia, con-
tribuindo assim para a rc-
solução de determinados pro*blemas, ainda insolúveis em
suas pátrias».

AS USINAS DA LIGHT
Os engenheiros soviéticos

que ora nos visitam já esti-
veram nas duas maiores usi-
nas da Light, em nosso país,a de Lajes, no Rio, e a de
Cubatão, aqui em São Pau-
lo. Quanto à impressão quetiveram das mesmas, o en-
trevistado afirmou que a im-
pressão íôra boa, mas que
repararam na ausência de
material nacional. '

Cumpre acrescentar aqui
(a opinião é nossa) que além
dessa ausência, as próprias
usinas não são nacionais e
sim de um truste norte-ame-
rieano que suga para Wall
Street a mais grossa parte
da economia nacional.

Interpelado sobre o desen-
volvimento da indústria de
energia elétrica da União
Soviética, declarou-nos o pro-
fessor Kovalev que o na/o
plano qüinqüenal da UKSS,
1950-1955, dobrará a atual
potência da produção eletri-
ca em seu país. As novas cs-
tações hidrelétricas são da
capacidade de 1 milhão dc
kw. cada.

ENERGIA ATÔMICA
O sr. Kovalev confirmou o

que tem sido noticiado pelos
telegramas dos últimos dias,
quanto à inauguração de uma

e a construção de outras
usinas atômicas de produ-
ção de energia elétrica na
URSS. Além da de cinco mil
kw. que já está funcionando,
outras duas, com capacidade
para 50 mil e 100 mil kw.
já estão sendo construídas
para fins industriais e agrl-
colas. Quanto às estações
eólicas (aproveitamento da
energia dos ventos), infor-
mou que existem para fins
agricolas, e são de apenas
três tipos (padrões), num to-
tal de 520 instalações.
FACILITAR O TRABALHO

Discorrendo sobre o plano
de construção de novas es-
tações de energia, o prof.
Kovalev disse que o mesmo
tem por objetivo, além do au-
mento cada vez maior da
produção, facilitar o traba-
lho e diminuir o emprego da
mão-de-obra manual, tanto
na indústria como na agri-
cultura.

BRASIL E U.R.S.S.
Concluindo sua entrevista,

o professor Kovalt»/, decla-
rou ainda, fazendo um para-
leio entre o Brasil e a União
Soviética, que «ambos os
países são jovens no sentido
econômico e parece, pelo que
observamos, os dois proeu-
ram resolver muitos dos pro-
blemas com igual entusias-
mo .O que nos impressionou
particularmente foi o gran-
de patriotismo do povo bra-
sileiro. Nesse sentido o Brasil
e a União Soviética muito se
assemelham».

A delegação soviética par-
tiu domingo de manhã, para
o Rio de Janeiro, de onde se-
guirá para Salvador, Bahia,
em excursão.

Entrarão em greve, hoje
pela manhã, os 300 opera-
rios da Fábrica de Móveis
Lamas. Esta decisão foi to*
mada ontem à noite pelos
trabalhadores, em reunião
realizada no Sindicato dos
Marceneiros. Os grevistas
exigem a satisfação das se-
guintes reivindicações: rcad-
missão do operário Vitalino
da Silva, ex-delegado sindi-
cal; revogado du suspen*
soes aplicadas a Isael Alves
Guimarães e Horácio Alves
Pereira, membros da Comis-
são Sindical da Fábrica; pa-
gamento dos 30% de aumen-
to conquistados na greve ge-
ral e que a empresa quer
burlar, tendo apresentado
uma tabela à sua moda, rc-
jeitada pelos operários.

APELO A SOLIDA-
RIEÜADE

Os grevistas, que ontem
mesmo já elegeram uma Co-

missão de VlRllãncla para
dirigir a luta, vieram à nos*
sa redação, acompanhados
oo secretario do Sindicato,
sr. Gregório Paixão. Aílr*
ínarain na ocasião:

— Precisamos da solida
riednde dos companheiros
das demais fábricas, No dia
12 haverá uma grande
assembléia no Sindicato para
debater os problemas dos
companheiros das outras íá
bricas. Será esta uma ótl*
ma oportunidade para refor*
çarmos e ampliarmos nosso
justo movimento. Nosso pa*
trão, sr. Lamas, é o dirigen*
te sindical patronal e se con*
seguirmos vencê-lo, isso se
refletirá beneficamente em
todas as demais lutas dos
marceneiros.

EXPULSO DA TERRA APÓS 30 ANOS
DE TRABALHO

Há dezenas de anos os lavradores cariocas vêm lutando
contra a pior praga que o Sertão Carioca já crmlteceü: o
grileiro. Cansados de sofrer e de apelar inutilmente paraas autoridades governamentais que protegem os ladrõesde terra, posseiros e arrendatários orgdnisam-se e lançam-se à luta para exigir os seus direitos. No clichê acima, afamília do lavrador João, imigrante francês radicadonas terras de Curicica há muis tle áfl nnos. Por várias vê-ses o velho posseiro resistiu às investidas dos grileiros eda polícia do 26." Distrito Policial. Hoje foi expulso daterra e onde floresciam as hortaliças agora nada resta se-nao mato. João perdeu tudo o que construiu durante todaa vida mas permanece lutando, certo de que um diavencerá.

Perseguições na Light

OS USINEIROS, ESSES P0BÍL_..._..,
Somente uma das usinas do grupo Novais Filho ofereceu lucros líquidossuperiores a ib muhòes de cruzeiros — E note-se: uma usina relativa»mente modesta de capital inferior a 40 milhões

A «Companhia Usina do
Outeiro» uma ous inu-tas usi-
nas ü& grupo inovuis nino,

Oepois de demitir Mário de Sousa, a Ferro-Carril Carioca quer
({emitir entro membro do Comitê de Greve que dirigiu a para-

lisação dos trabalhadores de Santa Teresa, o trabalhador
l&rge Cavadas delegado sindical. Alfredo Santos c seus com-
panheiros que aparecem no clichê acima vieram ü IMPREN
SA POPULAR protestar contra estas perseguições, [asendu
declarações e icveíàhdo outros fatos que vão publicados na

sexta página, desta sâ'jção

someiiie no período ue l-ú-03
a 27-2-1954 teve lucros (Oii-
ciais; superiores a lo milhões
da cruzeiros, i^ssu a ínn-una-
çao que se ubtem compuisan-
do o «.Diano uncai» de 21)
ae julho uiUmo no quu» está
puoucaao o Duianço uj Usina
üo Uuteiro, ue campos, ±is-
tado uo Kio,

O sr. .Novais Filho loi um
dos muitos senadores que no'
Moiuoe participavam da cam-
panha pelo aumento d..,s ^re-
ços uo açúcar nas basti, pro-
postas pulo instituto uo Açu-
car e Uo Álcool. Uetúlio, após
algumas manobras, mandou
que a COFAP atendesse às
pretensões dos usineiros o
homologasse o aumento do
açúcar, o que foi leito no pie-
r»-trio de 'J. de agosto, a, fi.
nalmente o sr. Movais Filho
poue dormir tranqüilo com a
garantia de luevos dobrados
para o ano de 11)54, já que o
açúcar de (Jr$ 5,60 pulou pa-ra Cr$ 7,90.
OS US1NENROS, JÈSSES

PUfllíbiZilJNllOS...
A campanha dos usineiros

pelo aumento dos preços doaçúcar foi toda feita no sen-
tido de «convencer» a opi-
nião.pública qUe da elevação
pedida pelo 1AA dependia a
própria sobrevivência ducultura açucareira n0 a..i*des-

to e cm outras regiócs do
país. O representante du
1AA na COFAP, sr. Porto-
carreiro da Silva, poucos diasantes da aprovação do assai*
to, chegou a prover um «ver-
iladeko colapso da cultura
içucurairá» caso não so hu-*.íologasse o aumento. Farálar maior fé em suas paia-¦ras chegou assim a dizer:

— Srs., lembrem-se que o
açúcar de 11)39 para cá su-
biu «apenas> 3UU poi tento,
o que u pouco em relação á
cauie, ao aivoz e ao t-.ijao...

E a COFAP «impressiona-
da» com tantas lagrimas ce
crocodilo acedeu em conce-
der o aumento e ainda uuu
mais 10 centavos em quilo.Agora compulsaiido.se o ba-
lanço da «ua. Usuia do Uu-
teiro» vê-se que uma Uus usi-
nas do sr. Novais Filho, de
capita! inferior a 41) milhões
de cruzeiros, dá um lucro
anual de U'5 15.364.ü5ü,õü,
quase a metade d0 eapita|l,
Apesav desse vultoso lucro,
tem o grupo Novais Filho um
financiamento de Cr? 
12*07U.000,üU garantido peloInstituto do Açúcar e do Al-
cool.

O Sindicato do Açúcar de
São Paulo e a Associação de
Usineiros local, em farta pu-blicidade divulgada pelos jor-

nais em janeiro de 1953, re-conhecia que o aumento Uoj
pi*esos do açucat teria o mé-rito de reduzir o consumedesse produto no territórionacional, precisamente naépoca cm que a diminuição
dos preços seria a saida, pa-ra a ampliação do mercadointerno. Nesta época diziamos usineiros paulistas,— Somos inieiisbs a amiu-dadas e sucessivas níajtva.
çoes que perturbam.o'merca,do, não são alcançadas nasoperações de vencia, e comoindesejável contrapartida car-regam a despesa.

Essa a voz dos maiores
produtores de açúcar .do *país
tcom uma produção da . nu-lhões no total de 36 milhõesde sacas) que u governo não
tomou em consideração prefe-rindo aumentar escandalosa-
mente os preços de um pro.duto básico na alimentação
do povo.

LIGHT E EMPREGADOS
EM MESA-REDONDA

Diretores dos Sindicatos
de Trabalhadores em Ener-
gia Elétrica e Produção deGás do Rio de Janeiro, SãoPaulo e Santos deverão seentrevistar, amanhã, em me-sa-redonda, com a direção
da Light. Está sendo aguar-dada a chegada, dos dirigen*
tes sindicais paulistas, sema presença dos quais nãoserá realizada a reunião,
cujo objetivo é o debate emtorno das reivindicações dostrabalhadores cia Light par-ticularmente o aumento desalário.

A Diretoria do Sindicai»

de Carris se movimentaráhoje em torno do pedido deaumento de salário de' seu*representados. A Lighl emresposta ao último oticioenviado pelo Sindicato, rea*firmou que nâo entrará ementendimentos caso os tran.*.viários continuem a exigir areadmissão d0 fiscal Mári..de Sousa. Por isso ti (*>htoria do Sindicato cio r,-ir ,«ra hoje ao dr. Ciro RoimV.Farina, diretor da l*'nCarril Carioca, onde ;;;-¦lhava Mário de Rn
testar contra a
sente atitude

sousa. i...
sua intrarisi

l


